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^ á b a d n ^4 de Mar/.o U í ^an Asr^ H1V Obispo, v «aü ^«nífoi, n i ñ o , m a r í f r . 

PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

AL D I A R I O D I LA MARIUA. 
Habana 

T S J L B G K A M A S D E A N O C H E . 

Mairid, 2 2 de mirso, á las i 
S d é l a noche. \ 

P o r e l m i n i s t e r i o de T T l t r a m a r s e 
p u b l i c a h o y e n l a Gaceta u n R e a l 
Decre to prorrogando l o s p l a z o s pa
r a l a p r e s e n t a c i ó n e n e l R e g i s t r o 
C i v i l de l a I s l a de C u b a de l a s par
t idas de m a t r i m o n i o s c a n ó n i c o s ce
l e b r a d o s desde e l Io de s e t i e m b r e 
de 1 8 8 4 . 

Nueva York, 2 2 de mareo, á las i 
8 y 15 ms. de la noche. S 

S e h a s a l v a d o e l c a r g a m e n t o de l 
b u q u e WaUace, 

Madrid 22 de mareo, á ¡as t 
9 ^ 15 ms. de la noche S 

E n e l c u a r t e l de lo s D o c k s , un ca^ 
p i t á n de c u e r p o a d m i n i s t r a t i v o de l 
e j é r c i t o h a s ido v í c t i m a d s u n aten
tado, r e s u l t a n d o g r a v e m e n t e h e r i 
do por u n c o r n e t a . 

H a quedado e n s u s p e n s o l a d i s c u 
s i ó n de l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s de l 
m i n i s t r o de l a Q u e r r á . 

E n e l C o n g r e s o h a e m p e z a d o l a 
d i s c u s i ó n de l a L e y de M a t r i m o n i o 
C i v i l . 

D I c e s e q u e se a g r a v a n l a s dife
r e n c i a s de o p i n i ó n e n t r e lo s S r e s . 
Gtamazo y L ó p e z P a i g c e r v e r , m i 
n i s t r o de H a c i e n d a , por v i r t u d d© 
l o s p r o y e c t o s de é s t e . 

L a r e u n i ó n p ú b l i c a e n V a l l a d o l i d 
Se c e l e b r a r á a l a i r e l i b r e . 

E ó s p e r i ó d i c o s de l a s p r o v i n c i a s 
a g r í c o l a s e m p l e a n u n l e n g u a j e m u y 
e n é r g i c o . 

T E L E a S ^ - ^ l ^ S D B S O Y . 

Madrid, 23 de mareo, á las ) 
8 de la mañana. S 

L o s d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s pedi 
r á n que a s i s t a a l m a t r i m o n i o c a n ó 
n i c o u n r e p r e s e n t a n t e d e l E s t a d o . 

A l g u n o s d i p u t a d o s de l a m a y o r í a 
h a n m a r c h a d o á V a i l a d o l i d á pre 
s e n c i a r l a r e u n i ó n p ú b l i c a , d e s p u é s 
de l a c u a l s e h a r á u n a m a n i f e s t a c i ó n 
p a c í f i c a p a r a p r o t e s t a r c o n t r a lo s 
p r o y e c t o s de H a c i e n d a . 

Nueva York, 23 de mareo, á las } 
8 y 15 ms. de la mañana. $ 

H a fa l l ec ido e l jefe de j u s t i c i a de l 
d e p a r t a m e n t o de W á s h i n g t o n . 

E l b u q u e T e n n i e F h i n n e y , que s a 
l i ó de M a t a n z a s c o n u n c o n s i d e r a 
b l e c a r g a m e n t o de m i e l e s , h a l le
gado á F i l a d e l f i a h a c i e n d o a g u a . 

París , 23 de mareo, á 'as ) 
8 40 ms. da la mañana. \ 

H a l legado á e s t a c a p i t a l e l gene
r a l B o u l a n g e r . 

BerHn, 2^ de mareo, } 
d í a s Q de la mañana \ 

E l E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I h a 
p e r m a n e c i d o por e s p a c i o de u n a 
h o r a e n lo s f u n e r a l e s c e l e b r a d o s e n 
C h a r l o t t e n b u r g por e l su frag io de 
a l m a de s u d i funto p a d r e . 

S u e s tado e s sa t i s fac tor io 
Lisboa, 23 de mareo, á las ) 

9 15 ms. de la mañana. \ 
£To e s c ier to , c o m o s e dijo e n e l 

t e l e g r a m a a n t e r i o r , q u e e l t eatro de 
Oporto f u e s e d e s t r u i d o por u n i n 
c e n d i o d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de u n 
b a n q u e t e . S e r e p r e s e n t a b a e n é l 
e n l o s m o m e n t o s de o c u r r i r l a ca
t á s t r o f e l a z a r z u e l a e s p a ñ o l a I^a 
O r a n V í a . 

E l edi f ic io e r a de m a d e r a , a s i e s 
q u e e n u n m o m e n t o f u é des tru ido 
por l a s l l a m a s . 

S e h a l l a n e x p u e s t o s a l p ú b l i c o , 
p a r a s u i d e n t i f i c a c i ó n , 6 6 c a d á v e 
r e s . 

J u n t o á e l l o s s e v e u n m o n t ó n 
de r e s t o s i n f o r m e s de o tras 6 3 v i c 
t i m a s . 

L o s a r t i s t a s que r e p r e s e n t a b a n 
e s a n o c h e e r a n todos e s p a ñ o l e s 

H e f i ó r e n s s ac tos b r u t a l e s comet i 
d o s por a l g u n o s e s p e c t a d o r e s c o n 
objeto de g a n a r l a s a l i d a , atrope 
l i a n d o d e s p i a d a d a m e n t e á l a s m u 
j o r e s y lo s n i ñ o s c o n objeto de to 
m a r l a d e l a n t e r a . 

Vi n i . 23 de marzo, d las 
9 i/ 35 ms de. 'u m a ñ a n a 

L a s i t u a c i ó n de H u n g r í a e s e s 
p a n t e s a . 

L o s d i q u e s de l a c i u d a d de B e 
q u e s s e h a n h u n d i d o , y l a c i u d a d se 
h a l l a bajo e l agua . 

S o n e n o r m e s lo s p e r j u i c i o s su fr i 
dos . 

Lóndres, 23 de marzo, á las) 
10 de la mañana. \ 

E l m e r c a d o de a z ú c a r de re m o l a 
o h a h a c e r r a d o quieto; e l de c a ñ a no 
h a ten ido v a r i a c i ó n , y e l ref ino s e 
m a n t i e n e f i rme . 

Nueva Yotk, 23 de mareo, á las 
10 y ]5 ms de la mañana 

H a l l egado e l v a p o r L e o n o r a . 

Nueva 
J O 3^4 a á C.«. A i . s 

Y o r k , m a r z o 2 2 , d 1<i$ 5 H 
Oe l a tarde. 

Onzas españolas, á í l ó - S O . 
Descaeute papel comercial, 60 dfv., 5 i 

6 por 100. 
Cambios Sobre Ltfndres, OOdiv. (bananeros 

A « Í . K f i i ^ c t8 . 

Idem gobre París, 60 diT. (banqueros) & ¿ 
francos 19^ cts. 

Idem sobre Uamborgro, 60 dir. (bananeros) 
Bonos regrístrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100 , á 125^ ex-cnpon. 
Centrlfnffas o. 10, pol. 96, de 5 7il6 á 5 ^ . 
Centrifugas, costo y flete, fl 8^, 
Regular A buen refino, de4 1 8 ( l 6 á 4 15(10. 
ázlícar de miel, de 4 á 4^ . 
S^Tendidos: 250 bocoyes de azúcar. 

Idem: 4,700 sacos de ídem. 
E l mercado firme. 
Mieles nueras, de 20iá * 20%. 
Manteca (Wllcox) en lerceroias, 6 7.80. 

L ó n d r e s , m a r z o 2 2 . 
Aztlcar de remolacha, á 14i8. 

•Alear centrifuga, pol. 96, de 15i7% 615i 

Idem regular refino, & 18|3. 
Consolidados, & 101 9(16 ex- interés . 
Caatro por ciento español, 66^ ex-dlr í -

dendo. 
Descueato, Bauco de Inglaterra, 2 p«r 

l O O . 
Parte) marzo 2 2 , 

Senta, 8 por 100, A 82 Cr. 10 cts. ex-di 
d d e n d o . 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Le» de ProtHedad Intelectual). 

Nom'nal-

M e r c a d o n a c i o n a l 

AZÜOAaBS-
Blanco, trece» de Derdsne y 

Eillieux, bajo á regular.. . . 
ídem, idem, ídem, ídem, bufr-

no ásuperior. 
ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9 . (T. H) 
Idem bueno á superior, nú

mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regalar, 

número 12 á 14, idem 
ídem idieno, n? 15 á l 6 i d . . . . 
Idem suporior, n? 17 á 18 i d . . 
Mom fioret*. n? 19 « W I d . , . 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTBIFXTOAB DE OUJLBATO. 

Polarlaacióa 94 & 96.—Sacos: de 5 Bjie á 6 9|16 
realea oro arroba.—Bocoyes: de 5 IjlG á 5 6il6 rea
les oro arroba, según número. 

A Z Ü C A B D E M I B 0 . 
Nominal. 

AZUCAR MASCABADO. 
Común & regular refino.—PolariBacion 87 á 89i—De 

4 á 4^ reales oro arroba. 
0 0 H 0 B N T B A D O . 

Nominal. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS,—D. Felipe Bohigas. 
DK FRUTOS,—D. Garios M * Jtmónei!, j D . Juaíi 

C. Herrera. 
E» Habana, 2á de márío de J888.—El Sin

dico Presidente, M. frúña. 

CotizacioneB de la Bolsa Oficial 
el día £3 de m&rtú de 1888. 

O R O í AbriO á 282K por 100 j 
DEL [ cierra de 282^ 4 282^ 

«JSO ESPAROU > por 100 & las dos. 

FONDOS PUBLICOS. 
ttenta 3 por 100 interés 7 

ano de amortización 
anual 70 pS D> oro. 

Idem, id. 7 2 M . , . 
ídem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro déla Isla de Cu
ba U ú 2 p8 I*, oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico.. 

(íonos del Ayuntamiento. p g ü . oro. 
ACCIONES. 

Sanco Español de la Isla 
4e Cuba 15i á 16 p g P . ore 

Fa ico Indus t r ia l . . . . . . 
Baaco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 5^ 4 8 pg D, oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros Deecuen-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa do Fomento 7 
Navegación del Sur . . . . 

Primera Compañía de Va
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados.... . . . . 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana. 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas... . 48^ á 49 pg D oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas.. . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 

Suera Compañía de GM 
de la Habana *. . 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53J á 54 pg D oro 

Compañía de Oaioinos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía de Camines de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o . . . . 25 á 28 pg P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
ViUaclara 12 á 184 pg D. oro 

CompaSia de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Orando . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanotl-Spíritus . . . . . . . par á 1 pg P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos do 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 

Compp.ñía del Ferrocarril 
Urbano 11$ á 18 p g D oro 

Ferrocarril del Cobre.. . . 
Ferrocarril de Cuba 
Seflnería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio 1'Central Reden-

c lon" . . . 
OBLIGACIONES, 

D . l Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 

Cédulas Hiputecarias al 7 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . 

68 á 67 pg D, oro 

5 á ñj p g D oro 

Tipo de 
las 

P g D 

ooLsaxo 

MSPAfíAi i 

DKL. 
B E C O H E E D O H E S . 
C a m b i o s . 

(2 4 6 p g P. oro e s -
segun plaza 

y cantidad. 

I N G L A T E R R A 

F R A N C I A . 

( 18 pg P. oro español, 
? á e O d r r . 
M Pg P-, oro eapafiol, 
} á 60 dir. 

1 M i pg P., oro f spafiol, 
l á 3 drr. 

a L K M A N I A . . J 2J á 4 pg P,, oro ( 

f 7 P,, oro vpañol , 

• B O,» - . -rO i • ato!, 
I i-HdlV. 

D g C ü a N T O MEJiCAií- í 8 ^ 010 ?, 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 

Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon
so, dun Emilio—Agostiue, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autrau y Even, D . Francisco—Barina-
ga, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio H .— 
Becali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe. Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano,—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan— Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigho 
—Foutanills, don J o s é — Fernández Fontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, L». Darío—Gumá y Ferran, D . Joaquín—Gar
cía Kuiz, D Eusebio—Herrera, don Juan C.—Jimé 
nez, don Cáríos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazou, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montcmar y Larra, D. Julio—Madan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D José Manuel de—Manteca v García, 
l ) Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalvan, 
D José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D . Federi
co del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro
berto—Roca, D Miguel—Eoqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel— Soto Navarro, D. José-
Santacana y Blay, D. Jaime—Saavedra, D . Juan— 
Toscauo y Blain, O Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, l). Ruperto—Zaya,s, don 
José María. 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante-

D. Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Gr i fo l—D. José Treto y Nates—D. Balta
sar Gelabert.—D. Juan Bautibta Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—Waldo F. V i l l ami l .—D. Jorge 
Díaz Albtr t ini y Martínez. 

NOTICIAS B E VALORES 
O K O í Abritf & 232*4 por 100 j 

DEL ] cerrO de 2 8 2 f t 282% 
CUÑO ESPAÑOL, ( p0 r 100 . 

PONDOS PUBLICOS 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento... 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía , 

Sanco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina. 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . 
Empresa da Fomento 7 Narega-

olon del Sur 
rimera Compañía de Vapores de 
la Bahía , 

Compañía de Almacenes de Ha
cendados 

Compañía de Almacenes de De
pósito de la Habana 

Compañía Española de Alumbra
do de Gas 

Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 

Compañía Española de Alumbra
do de Gas de Matanzas.... 

'oiupañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 

Compañía <1« O&inlno* de Hierro 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla.. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y ViUaclara... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanoti-Spiritus 

Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado... 
Compañía de h i e l o . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Guantánamo 

101 á 104 

27 á 20 

M O . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 

DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO, 

A N U N C I O . 
Dispuesto por el Eximo Sr. Comandante General 

del Apostadero que empiecen los exámenes do ma
quinistas navales que previene el Reglamento de los 
de su clase, en la Comandancia de Ingenieros del Ar
senal, el dia 2 del mes entrante; se anuncia á fin de 
que los individuos de esta clase que deseen ser exa
minados, presenten á S. E sus instancias debida
mente documentadas, antes del dia 80 del corriente, 
que es el último en que serán admitidas. 

Habana, marzo 19 de If&S.—Laie O. y Oarbonell. 
3-21 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 

E l Iones 26 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 
678 bolas qne ce eitrajeron en el snterior íotteo que 
con las 13,422 que existen en el mismo globo, com
pletan los 14.000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,2^. 

El dia siguiente 27 ántes del sorteo se introducirán 
las 57* bolas de los premios correspondientes al mis
mo sorteo, que con las 11 aproximacioiies, fbrínan el 
total do 589 premios. 

E l martes 27 del mismo mes, á las siété en punto de 
la mañana, se verificará el sorteó. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, cóntádoé 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritóres á re
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo extraordinario n. l,2np; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 1Q de marzo de 188 <.—El Administrador, 

Gen ral, A. E l Márqu'ét de Oaviria. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 
AVÍSO A L PÜBLICO. 

Desde el dia 27 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 12,000 billetes de que se compone el 
sorteo extra ordinario n i,26é qué se ha. dé celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 17 de abril del co
mento año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

ífúmero Importe 
depremios. rfe lospremios. 

I d e 40>.Í00 
1 de 100.000 
1 de 50.000 
1 de 2U.000 
I d e 10.000 
2 de R.000 16.000 

10 de 1.000 10.000 
673 de ROO 286.5J0 

9 aproximaciones de 1000 
pesos Cbda una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 9.000 

9 Id . de 500 pesos para id 
del segundo 4 500 

Son 589 premios. $ 900.000 
Precio de los billetes: el entero $100; el medio $50; 

7 el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 15 de m irzo de 1888.—El Administrador 

Central, M Marqués de Gaviria. 

COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE I .A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 

E l paisano D. Andrés Gispert 7 Orama, vecino de 
esta cii<li.d y cuyo domicilio se ignora se servirá pre
sentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza, de S á 4 de la tarde de dia hábil, con el fin de 
enterarle de un apunto qne le interesa. 

Habana, 2'J ¿e marzo de 188ít.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8 2^ 

AlíAllíifiSTRACIOÑ PBÍNCIÉAL , . 
DE HACIENDA PUBLICA DE L A PROVINCIA 

DE L A HABANA. 
ÍÍEGOCÍÁDO DE CENSOS. 

Extendidr.s los recibos df> ( eusos de Regulares co-
mspondiei.tes al mes de febrero pióxiuio pasado, se 
avis i á los Sres. Cer,s«taHo< pueden paear á recoger
los á la Seccióa de R candación de esta Principal, 
sin recargos d« ninguna especie hsf-t'i el día 17 de 
abril próximo. Tnscurtido dicho plazo se procéderá 
á cobro por la Wa de aprettiidi 

Habana, )7 de marzo de 188».—Luís Guárnérib 
Gómez. R- 21 

A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A HABANA. 
E l Exorno. Sr. Alca'dd l^üíjiclpal ha dispuesto se 

cite por este medio á D? Paula Llerena, vecina que 
fué de la calle del águila, para que en dia v Iwra há
bil compare so a en la Secrefatía Municipal si lo ofee 
conveuietto á enterarse de un asueto que te relaciona 
con su s*ñor hermano, resHente en Piladelfia. 

Y cusupliendo lo dinpu*8to libro !a presente psrasxt 
pnbMcai;;ón 

H dbma, marzo 19 de 1888.—El Secretario, Jba-
qüín Cubero. 3- 23 

Go ni aria de Grnftrra de la H tbana 
INSPECCION DK TRASPOSTES T EMBARCACIONES ÚE 

N O K E 8 —ANÜNCIO. 
AproViado ror el Ex ;.ro. 8r. Cap^tá't General en 1 

de aciual el nu vo pliego de condicione- límites que 
han de regir en la sfguuda convocatoria de proposi 
n-s particulares pu-: ten-irá lü^ar á la ü m de la tarde 
del 3 de ab i l próximo, con objeto de adqutiir los ar
tículos y efectos de furretería, talleres de toldos y ve 
Ism^n, tiendas de t-jidos con saf-trería y camisería, 
almacenes de madei a», que h m de suministrarse á IAB 
tmbarcaciones menctes del servicio militar en c t e 
puerta para las atenciones de las miomas durante el 
año ecoiiómico actual, se hacer saber al público á fin 
de que las personas ii.tc,re=adas en la venta de los av 
tícu os y Cíe tos expresados en dicho pliego dfe precios 
l ímite pn senten sus proposiciones particulare t ante 
la Junta reucid» al efecto en esta Impeccioo, esttn 
do de roí»!, fiasto en dicln oficina {,ita en el onaitel de 
la Pueiza) de 11 á 4 dtí la tarde do los días hábiles, el 
pliego de iO' d clones y el de precios límites citado 

Haba- a 22 da marzo de 1S88 —El Comisario de 
Guerra Tisp^ctcr. Casilda Be'otas 

C ño-i 0 24 

Comí ió 1 Pis a' de la Comandancia, de marina 
•GopUanfa del Puerto ele Sagu i la Grande -
DON KAMON BASURBZDE AKELLANO, ayudante 
<te esta C »rnandaiicia de Marina y Fiscal en Co 
mis 61. 

Bailá':dome instrayendo sumaria por la ca'd* al 
mar y desaparición del tripulante del vivero Dos her
manas, Manuel de los Reyes Tejera 7 Mirrero, el dia 
5 de enero del presente f.fio, se hace súber á su hij 
que se ignora nombre 7 domicilio, que en el término 
de 30 diai, á contar dejde la publicación de este edi 
to, se prosente en estt eñeina á evacuar un acto de 
justicia, ó en oso contrario manifieste ÉU actual resi
dencia para librar el oportuno exborto 

lasbela de Sbgua, 21 de marzo de 1888.—Ramón 
Hami'-ez áe Areilano 3 - 3 ¿ 
Ooinnndancia militar de marina y Capitanía del 

Pwrto de l». Habana —Comisión Piscal.—DON 
MANUEL GONZALKZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
Infantería «le Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia de Marina. 

Por este mi primer edicto y pregón y término de 
diezdias, cito, llamo y emplazo, en obiequio á la bue
na adminiítracion de justicia, a las personvs que ten 
gan noticias de cómo ocurrió el fallecimiento de Ma
nuel Albuernes y González, del dia dos al cuatro del 
actual, en cuyo dia apareció en sgnas del muelle de 
Caballería, con objeto de que se presenten á declarar 
en psta comisión fiscal, sita en la Capitanía del Puerto. 

Habana, 20 de febrero de 1888.—El fiscal, Manuel 
González. 8-18 

-mu Bll Eofliü 

P U E R T O D E I Í A H A B A N A , 
BNTEADAS. 

1 Día 23 
De Barcelona en 53 días, bca. esp. Concepció a, capi

tán S da, trij) 53, tons. 555: con carga, á J San
ees y Como. ' 
Bostón en 17 dí.18, bca. i rg Maggie Brown, ca
pitán Davics, trip. 12, tons 574: con madera, á 
Bridat, Moni' Eos y Comp. 

SALIDA!?. 
Dia 22: 

Para Cárdenas vap. ing. Ocean Prinoe, cap. Wilburn. 
Dia 23: 

Para Matanzas vap. araer. Ni'gara, cap. Bennis. 

S n t r a d a a de cabot&jo. 
Dia 23: 

De Sagua vapor Adela, cap. Bilbao: con 875 sacos 
azúcar; 200 pipis aguardiente y efectos. 
Sagna la Chica eol. Dos 8ofí*3, pat. Menaya: con 
l.cuO sacos carbón. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent: can 750 ba-
riiles, 250 c£yas azúcar refino y ef íOtos -
Cabifias gol. Caballo M . i r ino, p a t . Inclan: c o n 
600 sacos, 200 cajas azúcar; 13 pipas aguardiente 
y efectos 
Plajntlas gol. Paquete de Signa, pat. Orbay: con 
800 sacos carbón. 
Matanzas gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
315 barriles, 3B5 sacos azuo»r y efectos. 
-Oimas gol. Amalia, pat. Serra: con 500 sacos cftr-
bí5n. _ » 

D e s p a c h a d o s de e a b é t a j e . 
Día 23' 

í^ara Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con é-
fe ítos. 
Mantua gol. Tres Hermanas, pat. í 'raBquet" con 
f fectos, 
Sagua gol. Rosita, pat Acuña: con efectos 

B u q u é s c e n r e g i s t r e abierto . 
Para Del Breakwator bea- amér. Josepbine, capitán 

Bronn, por Hidalgo y CorÜp. 
Del Brfckwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Del Bre:ikwater boa. amer. Justino Ingersoll, ca
pitán Peterson, por C. E Be-'k. 

—^-Dál Break^ater gol. amer. J. D. Robinsoa, ca
pitán Hsgan, pdr tíavW y Comp. 

——''oruña. SanUnd^r. Gijon y Bilbao, vapof espa
ñol Triano, cap. Mandialdúa, por J. Rafecas y 
Como. 
De! Breakwater berg. amer, Morris W. Nor^óod, 
eap. Stwood, qor C E. Be~k. 1 
Del Breakwater gol. amer. Mary Janness, capitán 
Cochrane, por H. Upraann y f^omp. 
Del Breacwxter bea. esp. María Luisa, cap. Mo
ra, por R. Upmann y Comp. 
Del Bre .kwiter borg. amer. Josefa, cap. Snow», 
por R. Tniffiu y Comp. 
D'il Breakwiter bca acer. Syra, cap. Patten-
goll, por C. K. Beck. 
Nueva-York vap. amer. City of Washington, ca
pitán Revno'd, por HHalgo y Comp. 
Nueva-Yo'k v*por-correo esp. Panamá, capitán 
Genis, por M. Calvo v •Comp, - , r , 
Cádiz, Barcelona y Génova, vapoivcorreo espa
ñol Isla de Cebú, cap. Purtuondo, por M. Calvo 

- y Comp.: . ' i . 
Montevideo berg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwáng. 

3T:que3 que s e b.an d e s p a c h a d o . 
Para Nu"Va" O deán» vap. esp. Nlceto. cap. ügurte, 

p0t. Sucesores de C. G. Saenz y Comp.: con 86 
pin s sguardiente y 1 fictos, 
Nueva York vap. americano San Márcos, capi
tán Burrows. por H'da go y Comp.: con 118 bo
coyes, 50 c»jas y 2,100 sacos ftzncar; 483 tercios 
tabaco; 1 800,275 tabales; 62.000 cajetillas ciga
rros; 1,575 kilos picadura; 4,0:5 galones miel de 
abejas y efectos. 

B u q u e s que h a a abierto refrislaro hoy 
Para Cayo-Hueso y tampa vap. amer. Aíaícoite, ca

pitán Haulon, por Lavton y Hnos. 

E x t r a c t o de l á car i 
d é s p a c h a t 

'a do b u q u e » 
los. 

Azúcar bocoyes 
i : ¡a cajas 
Acucar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
P i c a d u r a k'los 
Miel de abejas galones 
AguSUdieiue pip^s.-^. 

- $ 

1Í§ 
,. ^P. 
2.100 

4*3 
1.900.275 

B3.0Í0 
1.5 5 
4,015 

86 

P o l i a a c o r r i d a n e l d i a 2 2 
de r u a r s e . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas.... 
Azúcar sacos.......... 
Azúcar estuches 
Idem barriles 
Miel de purga bocoyes. 
Tabaco t -r -i^s 
Tabacos torcidos 
Cajetillas c i sarros 
Picadura kiloí. 
Aguardiente pipas.. . . 

— » 

851 
60 

2.300 

5ro 
l60 
if.^ 

3.417.2:5 
feo 

1.705 
20 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipotec 

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-

teTé» anual • « . . 
Id. *?• A í m s c ^ 1 d» Santa CR-

1 1 ¡ i ? « r.í«ré« ».'3.Ti ) 
Bttttt» » Coaipjifits d" í-" 1 

EQv̂ ifcjibr-» .mers-j* »i» coníoi-.. t-
da 

á 58 

10 á 9 i D 

2 D á p a r 

6 ! D á ¿ 
84| á 84^ 
13 á 12 

P 
D 
D 

D B 
V A F O R E S S i m T B A V ^ S I A 

SS E S P E S A N . 
MÍO. 21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso 

y t Baldomero Iglesias; Pto. Rico y escala* 
2* Oüvette: Tampa y Cayo Hueso. 
26 Hutchinson: Nueva Orleans y »»c»l»». 
27 Cataluña: Cádiz y escalas. 
27 City of Colombia: Nueva York. 
28 Buenaventura; Liverpool y escalas, 
29 México: Nueva York. 

, 29 Sarmoiít.. {ÍIÍSTS Y o r k . 
29 Ardangorm: Qlaggovr. 
31 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
30 Miguel M. Plnillos; Barcelona y escalas 

! 31 Gaditano: Liverpool y escalas. 
31 Carolina: Liverpool y escalas. 

Abr i l . 2 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y wtcalaa. 

15 ttamon de Herrera: St. Thomas y asoalaf. 
SALDHAK 

Mro. 31 Blasootte Cayo Hueso y Tampa. 
24 Jíty ef Wasnlngton: Nueva líork. 
24 P a u i a m á : N u e v a York. 
25 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
27 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
27 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
28 Hutchinson: N . Orleans 7 uaoai«¿ 
29 Niápwa: Nueva York. 
30 Cataluña: Veracruz y Progreso. 
30 M. L . Villaverdo: Puerto-ttioo y MOAIKS. 
31 Manhattan: Nuera York. 

Abri l 3 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
3 Beíize; Veracruz. 
4 Morgan: Nueva Orleans y e s c a l a s . 

10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 Hernán Cortés: Barcelona y e s c a l a s . 
30 Cristóbal Colón: Barcelona 7 esoa las . 

1 á 4 

••••••••••••••••a 

VAPORES GOSTBBOS. 
S E E S P E E A K . 

Mro. 24 Baldomero Iglesias: de Santiago de Cuba y 
escalas. 

25 José García: (en Batabanó) do Túnas, T r i 
nidad y Cienfuegos. 

28 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza
nillo, Santa Crus, Júcaros, Túnaa, T r i 
nidad 7 Cienfuegos. 

Abri l 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
"Has. 

Ifi KataoD Herrera, de Cuba, Bar^ooa y 

* SALDBÁN. 
MÍO. 23 Joseflta: {de Hntabanó) para Cienfuegos, 

Trinidad, Tú ñas, Júoaro, Santa Crus Man-
«MUÜDO yOubs, 

LONJA D E VÍVERES. 

Ventas efectuadas hoy 23 de rtiareo. 

12000 quintales tasa jo . . . . . . . . . . . Rdó. 
lÓCO sacos arroz semilla 6¿ rs. ar. 

190 id. cafiS corrieT'.to $16 <}tl. 
200 id. barina americana Reílianoe. uno; 
50 id. garbanzos Islas Mogador... 8¿ r*. ar. 

1200 quesos Patagrás $Wi dtl. 
2S serones pez-palo. . . . . . . . $I4qt l . 

P00 garrafones guubra Vencedora . . . $4J uno. 
400 id vinagre Sol 10 rs uno. 
K'O cajas ojén A. de G r a n a d a . $ 5 cuja. 
60 id cognac Ramauiach.. . . . . . . . $5 caja. 

150 id. latas23 libras acei te . . . . . . . . 24^ rs. ar. 
40 id, lataí 23 libras aceite. . . ; . . . . 2 í | rs. ar. 

2W id. arei qiiís ,4i rs. una. 
100 id. ^ lutas sardinas éu tomü.es. 2" rs. iuta. 
20 id. i latas calahiares... $IOd?delts. 
25 serones pecado isU-fio $6i atl-
25 tercerolas manteca chicharrón. . . $13-00 qtl. 
10 id jamo es melocotón. . . . $33 qtl. 

125 tabales bacalao Halifax $7i qtl. 

A z a a r g u y a 

V A V l h l ^ S m CARTAS C1B3S»I5?0 
y gfvran loarais A c e r t a y l a r g a vial ia 

«obra íJueva-ifork, Nu^va ürleano. Vc-racrue, Méjico, 
8 »n J^an de Puerío-R'co, Lóadrí», París, Burdeont 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom». Nápole*, Mühn, Gé-
B^Ta^XaiMUlL Havre, Lilla, Káj:taB, Rt, QTiSntlfi, DJe-
p^e, TpidpM, Véaosla, Florencia; P&lenno, Tyrin, Me-
•lua, fe, R̂ Í como sobretodsi» tti* stpitilee 7 pueblo»do 

H S F Á & á É ÍBI^AS D A Ñ A R I A S 
1ÍW R 

B I U M 6 0 1 
9 O B R A F I A 

Hacen pígos por si cable, giran letras á corta ylfcfí 8 
íUi» y diva earias do crédito sobro New-York, Phi l t -
M p b u , Wew -Oplaanfl, San Franoíico, Lóndroz, Paríc, 
SSfcdrid, Barcelona y demás capitales y oludao»» In -
•orUntes di-lu* Eítados-Unidos y JSuropa. así ÍIOKO 
- . . íTrf . t o d o » ¡o» ;>n,BWo> de KspaRar ¡su* } ¡ er t9neno' : iM 

ta 

p 

3» RICO, SANTO DOMINGO 7 St. THOMAS, S 

I s l a » B a l e a r e » . 

Im^n. Cactftriafs, g 
También sobre la? princlpilet plaxivs d« 

5̂  F y a n c i a , H 
la .?r ia t srra , 

M ó j i e © y 
21i9e Ba»%ados- tJn idos . 

i l . O B I S P O 2 1 . « 
ín 31 IBfi-El w 

O 
OJH '-fisiiA/s LETRAS en todas cantidades 4 cor 
9 tt y larga vista sobre todas la» principales pla-
^ sa* r puebioa de esta ISLA y la de PUíSKTO-

IOC 

O U B A N U M . 48 
O B I S P O "ST O B S A y i A . , 

Gtran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
dtalas y pueblos más importimtes de la Península, 
tala» R*1«nr«» » r!«n»ri»i». <!20 15«-K1 

B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 

a r O B I S P O 2P 
ESQUINA A. MSR0ADSB1S 

m m P á s e e P O R n G á B i i 
Faoilitan oartas de crédito 

B l r a n l a t r a s á c o r t a y l a r g a • l a t a 
•OBRS WSW-YOHK, BOSTON, CHICAOO, SAN au r o i e o o , u r a T A ORIOBAMH, TSKACRITS, 

J ICO. »Aíf JT7AIT F i n B W N B I O O . PO»-
CK, OEAYAGUrKZ, l .0NÍ>RB8. P A R I » , BUR-
DBOH, r.TOIC, BATONNIK, HAIf tBÜRGO, BRB-
HXir, B B E L I j r , TIBíTA. AMRTKRDAIT, BRü-
« W X J L » , BOMA, K A P O r k S . miLAN, OBNOTA. 
B » C „ BVCL A S I COWO * ! 0 « R 3 i^ODAS LAB 

ESPAÑA É ISI1A8 C A N A R I A S 
i PBIB.'iV COSIPRAr? V TENDBB RENTAS BS* 

r A B O L A B , FUAKCK^AM E ÍXGLEnAH, ISOBOB 
• B LOS BSVADOS-UBXDOS T CUALQUIERA 
OTRA CLA8B BB TALORES PUBLICOS. 

IB 88 SW-l -B 

L . E U I Z & O-
e, o'HBiiLX/sr a , 

ESQUINA A MEHCABJEE^á 
H A C E N F A G O S F O E E L O A B L M 

F a c i l i t o ^ C.5 .S%USÍ <X9 e r é d i t » . 
í;lri.u l ? t r M «obro Lóndrea, New-Yori , Síew-Or-

iWEfl, Silan, furias Roma, Vaaso!*, Florón ola, Nápc-
IM, Lisboa, Oporto, Gibrritar, Brémen, Hamburgo, 
?5 . r ; í , S rrs, NíníúH, Burdeoi», MArsell», Lilla, Lrop, 
aíéjloo, "Teracm», San Juan de Puorto-Ei«o. fe, fe. 

Scbr» f>od*s lits cáoitatM -j ov^blos: xolsuo PAIBA 41 
áíküoira», IbU», Mthon y.ganiiUrnsfieTenerií». 

¥ SJH E S T A 
:í»«r* >!a4fas»ii, CÉt¿3SiRa, Remedloa, Bwta Ola? * 
r-aitoricr, Sagua í>rand#, Cieuídagos, TrLaldaé» 
¿aüoM-Npííiíuí, San- ligo dt» Cuba, Ciego do Arila , 
Man íac lo, Pinar .leí Rio, Gibara. Puerto-Prínolps 
N a « v i t ! « . ¿ . I n 29 15fi-Bl 

Bergantín goleta PENSATIVO, 
capitán Bergtt, saldrá dentro de pocos dias para Clen-
fuegros, Trinidad y Manf inilio^: admite carga por el 
maelle de Faula á precios módicos. 3536 8-20 
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COMPAÑÍA DK VAPORES 

DS U MALA R E A L INGLESA, 
SI favor-correo Inglés 

1 Z E 
capitán BÜNTING. 

8aldr& para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 

y Swd de l P a c i f i c o . 
SOTi tha inp toü , v í a V e r a c r u z 

Sobro el día 3 de abril de 1888. 
El ¿Jê e para VERAORUÍ, LAS ANTILLAS, NORTE r 

SÜD D H L P A C i ? i t í t í , será p3<*adero á la entrega de los 
conocimientos, . 

Para los puertos de los Estados-ünldos de Calfljfl-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz. se requieren facturas 
consulares. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
día 2. Ailmite pasajeros 

La coífeapondencia so recogerá en la Aüministra-
clon General de Corteft1,, , . 

De m'.s pormenores iafcrniára Q. 3 . R Ü T H V B N , 
AGENTE, OFICIOS 16. - i 

3731 ^ 2 Í 

m 14 m n m 

í n i m á t Aatosio Lópci y C* 

t u eombi jaac ioa c o a loa v i a l e s ¿ Bw-
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
8« harán tre« viajes mensuales, saliendo los Tapores 

de osta ptífirto 7 del de No^r-York lo» dia» 4, 14 y 24 
do c&da ract. 

Bl Tispor-coicTío 
capitán G E N I S . 

Saldrá para N D E V A - Y O B K 
el di* 3i do corriente á las 4 de la twdo. 

ñ-dmite oarga y pMaJeros í los qua SQ ofrécele 
bu m trato que esta aailijuB Compañía ti«n9 acredita
do en BUS diferert»» líneas. 

También recibe carga ppra Inglaterra, Hamburgo, 
Bre^men, AmoíSída+i, Rotterdam, Harre y Ataberea 
con oonoolmisnto directa. J , - . - , 

El vapor estará atracado al mueuó io 1»* Almacenes 
de Ddpósito por dondo recibe la carga, así CO'L-IO taw-
bión por el muelle ds Caballería á Tolnntftd de lo» car
gadores. 

La carga se recibe hast» Ift TÍsperade la salid». 
La ísorrespondenoi» solo fe recibo en la Admln'stra-

ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene ubiert» una póliza 

flotante, RSÍ para esta línea como para todas leM de -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ef^to» 
o í s ee embaraueii en sus yaporef.—Haban», 16 'e 
marzo i * - M. CALVO r C » ~ o i ? i n T O S 28. 

It . 25 3 1 2 - E l 

L I N E A D E VAP0KK8 
D E 

Pinillos, Saeoz y Comp. 

DI 14 W A l U TRASATLAJiTlCí 
i i to de ágl»«i« Léfei f 0? 

B , r a p _ I S U D E CEBU, 
c a p i t á n Por tuondo . 

SakiiA t'*ra CADIZ y BARCELONA ol 25 de 
marze á las 5 de la tarde llevando la correrposdenola 
(rdbUod » de «2 cío, 

Admiró paaajeron oara dlcWos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelon y Qéoora. 

Tabaco para Oádu solamente 
Los pat.aportes s* eutregarfca A! recibir loo billetes 

aep^sajo. 
Las r^l isM dfl c«»íg& ee Srmarán por lo» consigaata-

f!o» Stnu:« do ooríeriaít, sin üuj'o Tóqüleilo saris nulas. 
Bfrílbp carsja í bordo haáta ol día 5J3. 
De mai pormenores impondrán sus consignatarios, 

BS. (lALVT) y Cf, OFICIOS 38. 
Ir, 24 812-E1 

B 1 T S P „ M . r V l L L A V E R D E , 

CapltaD RGSÁLT. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, SanMago d^ Cuba, 

Ponce. !&ayagüoí; y Paerto-Rico, el 30 del corriente 
par* cuyos puertos sdmite pasajeros. 

Eeoibe carga para Poace, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el '¿8 inclusive. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cnal 
pneden asegurarse todos los efectos queea 
embarquen en sua vaporefó. 

Babona, Í6 de marzo de 188S. 
M, CAíiVO Y COMP», Oficios n? 2«. 

(. tv 24 F # 1 

)ATALüN^, 81 Tapof-corrso ^ 
c a p i t á n Segobia . 

Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de 
marzo, áia8 2do U tarde, llevando la corresponden
cia pública y de oficio. 

Admite carga y paeajíroa para dichos puertos. 
Lo» pasaportes oe entregarán ál ré'olbir los billete» 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se ñrmaráa por loa consigna

tarios an̂ es de correrlas, sin cuyo requisito serán na 
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores üdp'ottdfán STIS consignatarice, 

M . CALVO Y C», OFICIOS » . 28 . , „ 
24 312 E l 

L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las CompiWas del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

SALIDA, 
Déla Habana dia 20 

Sgo de Cuba,. .- 2á 
Cartagoua....• . . 26 

. . Colon. '/8 

. . Pto. Limón 29 

L L A G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
. . Cártágfena > 36 
. . Colon 27 
. . Pto. Limón 29 

Colon SO 

liETORKO. 
Colon.. 
Cartagena. 
Sabanilla 
Santa Marta 
Pto. Cabello.... 
La Guayra 
Ponce., 
Maysgtlez 
Pto. Rico 
V i g o . . . . 
Coruña 
Santander, 
Havre 

dia !? 
. . 4 
. . 5 
.- 6 
. . 8 

9 
11 

. . 12 

. . 15 

. . 29 

. . 30 

. . 2 

. . 5 

Y llega á Carta
gena 
Sabanilla....... 
Santa Marta. . . 

. . Ptoí Cabello... 

. . La Guayra..,. 

. . Ponce 

. . Mayagiiez..... 

. . Pto. Rico . . . . 

. . V i g o . . . . . 
Coruüa 

. . Santander 

. . Havre 

. . L ive rpoo l . . . . . 

di» 8 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico 

Colombia y Venezuela, piara la Haband se efectuará 
en Puerto Rico al vapor correo que procede dé la 
Península y al vapor M. L . Vxllaver&é. 

1 n « !<(tl-IR 

T a m p a ( F l o r i d a ) 
C a y o - I T 

J^laní S t c á t a s h l p L i a » . 
Sí): oríí GfaiA bonito. 

T A J k Á , T A M F A ( F L O R I D A . ) 
CON K 8 C A L A KN CAYO-HÜBSO. 

Los hermosos y rápidos rapores do esta Une» 

O l i l V E T T a i S , 

C a p e a n M e K & F -

C a p i t s n K a n l o n . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harás losri^es en el drden siguiente: 

MASCOTTE. cap. Hanlon. Jueves Mzo. 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 17 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Martes 20 
O L I V E T T E . cap Me Kay. Jueves . . 22 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 2t 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Martes . . 27 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Jueves . . 20 
O L I V E T T E . cap. Me Kay, Sábado . . 81 

En Tampa hacen conexión con el South JPlorids 
BailTral {forrooarrll de la Florida) cuyoa trenos están 
en oomb'n&oion con los de las otras empresas Amerl-
cansu de forrocsrrü, proporcionando r i i j e por tierra 
desde 
TAMPA Á 3ANFOSD, J Á K C S O N V I L L B , SAÍí 
AGU8TIH, S A V A N N A H , CHARLESTON, W Í I . -
MINGTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P I Í I L A D K L P H I A N B W - Y O R K . BOSTON, A T 
L A N T A . N U E V A ORLEANS, s íOBILA, SA» 
LUIS , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de lo* Estados-Oní-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanfoid 
t j K o k s o u v i l l e y puntos intermedios. 

Se dan boletas de vltOe por estos vapores en cone
xión con las líneas Anchor, Cunará, Francesa, Quloa, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C?, Hamburg-
American, Paoket C?, Mcnaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable par» la adquisición de pataje la 
presentación de un certificado de vacunación expe
dido por el Dr. D . M . Burgoae, Obisoo 23. 

La e o r r e s p o n d e D o i a se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos 

De más porme«or«« la«T>'»»"'''<u BUS consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 

J. D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 

0 4B4 2«-13MÍ 
Vapor americano 

SAHATOGkA.. 
Este boque saldrá para Sogua cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 

Vapor americano 

Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 

Vapor americano 

S-A-BT M A R C O S . 
Este baque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 

admitiendo pasajeros en primera clase á $5-80 oro. 
H I D A L G O Y Cf 

Para 

S a n t a C r u z de T s n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 

C á d i z , 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a , 
con escala en Faerfco-Eico, saldrá fijamente 
el 20 de abril, á las cuatro de ¡a tarde, el 
nueve y acreditado vapor trasatlántico 

M1GU1L M. M I L I * 
cnpitin D. JUan B. Gorordo. 
Construido bajo la inspeccitfn del Lloyd 

Inálés, clasificado 101 A 1, máquina dé' tri
ple éspansióa, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las cCmodidades apetecibles para 
el pasaje. . „ _ 

Admite carga y pasajeros, á pfeoioa muy 
reducidos. 

Taformarán sos consignatarios. 
Sucesores de C. G . SAENZ Y C% Oflcioa 19. 

C 428 a34—8 d34—9 

Miércoles Ffibr? 
Marzo 

Lfnea semanal enti'e la Habana y Nueva 
Orleaus con escala en Cayo Hueso, 

Charlotte Harbor y Certar Keys, 
Los vapores do esta línea harán BUS viajes saliendo 

de Nueva Orleaus los miércoles á las ocho de la ma
cana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
fíüTCHÍNSON. cap. Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 1* 
MORGAN SttTvUs . . 21 
HUTCHINSON. Baker . . 28 

S« admiten pasajeros y cargo, además d» lot xt^uict 
arriba caenoion&dos, para San Francisco de CRlI/omia 
y se dan boletaá di-r6Ci»s para Hong-Jioaz, íObína.) 

La carga se recibirá en el tauelle de Caballería has
ta las dos do la tarde, el dia de salida. 

DeuiLt po-rmcRoron informarán soso onaieoatarlos. 
Mercaderes 3S LAWTONXIKRKANOS. 

fin 3 i 0 2 « - Í M V 

"ÜW-YOM, BATANA áMD 
Mail Bteam Ship Q o r 

H A B A N A "ST Há"W«,2'OS2S3 
L I N E A D I E E C T A . 

LOS HERMOSOS VAPORES D E H I S S R O 

M A K C O B a 
sapitaw BURROBOS. 

«apltan T. S. CtTSTIS. 

^aplUn BBNNiS. 
Con magnificas cámaras para pasteros, saldrá» i t 

íwhoo puertos como sigue: 

l o a a á b a d e s á l a s t r o » de l a t a r d « i 
NIAGARA Sábsd.<j Pobrero 4 
SARATOGA U 
SAN MARCOS . . . . 18 
NIAGARA. . . . . 25 
SARATOGA Marzo 3 
SAN M A R C O S . . . . . - c . . . . . . 10 
NIAGARA «. . . . . 17 
SARATOGA. ,„ . . . . 24 
SAN MARCOS 81 
N I A G A R A Abril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SANMAÉCOS.^ , . . . . . . 21 
N I A G A R A ¿oáí* . . . . 28 

S A L B N D B L A 22 A S A N A 
los» j u é v © » á l a s e t i a t r » d® l e t arde 
SARATOGA Juéve» Febrero 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
NIAGARA. .««*•••*••** 
SARATOGA. . . . . . . i í , , - . -
SAN MARCOS t»4 
N I A G A R A * 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 

A V I S O 
93 

Con motivo de ser Semana Sat-ta la próxima, este 
vapor ff.-( toará au saUda en lugar del viernes, el sa-
b.- do de Gloriii á }m de costumbre, 

152 -21 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A N O 1839. 

Situada en la calle del Baratillo n . 5, esquina 
á Jnstiz, bajos de la Lonja de tíverei. 

SUBASTA D E L A BARCA NORUEGA 
PRESIDEITTE fcOERDRUK. 

Por orden y r o a i n t e r v e n c i é i d e l Sr. Cónsul d» 
Suecía 7 N n r u e g A , se r t m a t a r á en piíblica subasta ei 
m a r t e s 27 d e l c o r r i e n t e , á las 1 i d e l d i a , en el muelle 
de caballerí 1. s i n r--R! e'ider n i gir&utizar nada, el cas
co de la r t f c r i d a b a r c a y ei cargaraf ir i to que se com-
poi ía de unas 400 t o n e l a d a s p a / o de tinte: dicha Imrcft 
nauffaeó cerca d e l C a b o San Aíton'.o—Sierra y 6<S-
mes. 87!3 4-23 

<¡mm i s i 

Mano 

Abril 

Mayo 

9 
18 
23 
1 
8 

16 
22 
29 
5 

12 
19 
26 
3 

10 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por 1* 

rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oc-
medidades p^fa pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan sbordo eTocelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -

flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
lavro y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correí^sndeuoia se admitirá únicamente en la 

Administración GeriOíel de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores ds esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southam|)t£n, Ha
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, Whits 
Star y con esj-s^fldidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Naiaire y la Habana, y Nuerar-York y el Havre, 

Línea entre New-York y Oieaíüegos, 
CON BSCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D B 

CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 

Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
Cnnullendo acuerdo del Consejo de Dirección, se 

cita á los señorea accionlstan para la Junta general or
dinaria que deberá celebrarse f l dia 16 de abril en
trante á las doce, en la oasanimero 2 da la calle del 
ffffido.—Híbaua. 22 de marz > de 1888 —E! Seoreta-
f i l 874^ 3-24 

C o m p a ñ i a . d e l F e r r o c a r r i l de S a ^ u a 
l a G-raade .—Secre tar la . 

Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con
voca á los señores accionistas á Jant* general ordina
ria qne deberá celebrarse el dia 16 del mes entrante á 
las doce de !a msñana en la calle del Egido número 
2, para leer el informe de la Comisión de glosa de las 
cuentes del último año socinl y acordar lo que se ten
ga á bien acerca de la aprobación de las mismas. Y 
se advierte que, según lo dispuesto en los artículos 27 
y 28 delReglamen o do la Oompafiíi, la Junta, tendrá 
lugar con los BOHÍOS Î US concurran, sea cual faere su 
número y el capital que rapresentea, y que no podrán 
asMir lo» socio- que no lo fueren con tras messs de 
anticipacióü por lo menos á dicho dí». 

Habana 22 de nurze de 1888.—B-v igno Del Monte. 
C505 18 -24 Mzo 

Banco Español de la Isla de Cum-
No habiéndose reunido el número güflcients de ac

cionistas para que pudiera celebrarse ia Junta gene
ral ordinaria citada para hoy, se cr-avoca á nueva j u n 
ta para el dia 11 del entriuta mes do abrü, A las doce, 
debiendo hacer presente á los interesados que confov-
me á lo prevenido en el arlíoulo 51 da los Estatutos, 
tendrá efecto dicha junta y se efentaaránloa acuerdos 
que tome, cualqaiera que sea el uúnero de los accio
nistas que concurran.—Habana, marzo 21 dsl888 — 
El Gobernador, Jos í Cánovas del Caatilh. 

' í 34 16 22Mzo 

C o m p a ñ í a C a b a n a de A l u m b r a d o 
de G-as. 

Eu cumplimiento de ío que prescriba ol art. 27 del 
Reglamento á les fiyos ijua maroa ol iíjl, ha dispuesto 
el Sr. Presidente «e cele.ire Jonta gañera'., sefia'ando 
para e;la el 31 del actual, á las doce, en su morada 
Teniente-Rey 71, y que se cite por este medio á lo» 
señores accionistas. Además, se proebderá & la elec
ción de tres vocales parala Directiva, por hallarse va
cantes dichos caraos.—Habana, 20 demwzo de 1888.— 
El Secretario, José M * Carbonell y Mute-

3)52 8 22 

capitán L . A L L E N . 

espitw; CDLTON. 
P.alw -tn l» forma slsuiente: 

De New York. 

Santiago,. Fbro. 
Cienfuogos 
Santiago.. Mzo. 
Cien/uegos 
Santírvgo.. 
Cienfuegos Abri l . 
Santi/igo.. 
Cienfuegos,.., 

De 

Nassau. 

Fbro 

Mío., 

Abril, 

De Stgo. 
de 

Cuba. 

Fbro. 

Meo.. 

Abri l , 

De 
Cienfue

gos. 

Ensro. 
Fbro , . 

Mzo... 

u 
28 
1? 
27 

A b r i l . . 10 
24 

Saldrá á Bn deí mes de aííríl próximo para 
S a n t a C r u * ; de T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s , 
C á d i z y 

B a r c e l o n a . 
Admite carga á fíete y pasajeros. 
La carga destinada á la Éxposlcidn 

pagará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oflcioa 20 

O. B l a n c h y O9 
C 338 60-23 F 

V A P O R 

HERNAN CORTES. 
, Saldrá fljameíití) él dia 4 de abril, vía 
Puerto Rico, para 

C á d i z , 
M á l a g a . 

V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 

Admite carga á áete y pááaíéíoo. 

P&afite# por ¿m&as iíuesa & opción del viajero. 
PwV fleta dirigirse 6 

L D I 8 V. PLACE, O B R A P I A 25. 
s snés portaaííores impondrá» sus conslgnataríoe 
O S S A P Í A & HIDALGO y CP 

AVTSO. 
Pot se? díafastivo el jaeves 29 del corriente el va

por americano l í iágara, en vez de salir á las cuatro 
de ia tarde f a'drá á las diez ds la mañana de dicho 
día .—HIDALGO y Cp. 127 17-Mz 

C o m p a ñ í a de S e g u r o » M ú t u o s 
c o n t r a i n c e n d i o s 

E L I R I S . 
P R E S I D E N C I A . 

En cumplimiento de lo que dispone el artículo 36 d© 
los Estatutos, se convoca á los señores asociados p a r a 
la primera sesido de la Junta general ordinaria, qne 
ha de tener efecto á la una de la tarde del dia 27 deS 
corriente mes, en las oficinas de la Cornpafiía, situa
das en la calle del Empedrado número 44. 

En ese acto, se dará lectura á la Memoria relativa 
á las operaciones del año 1887; se nombrará una comi
sión para el examen y glosa de las cuentas de dicho 
año; y se eleg ráa tres vocales propietarios y dos su
plentes, para reemplazar á los que han cesado, por 
haber cumplido el tiempo reglamentario. 

Habana, 13 de marzo de 1888.—Miguel Garcm 
Royo C n. XJ'i 8-17 

Compañía Anónima de Ferrocarriles de 
Gaibarién á Sancti Spíritas. 

Secretaría. 
Impresa la Memoria de las operaciones de 18í>7. los 

señores accionistas, que no hayan recibido su respec
tivo ejemplar, puedan pasar á rec gerlo en las oficinas 
de la Empresa en cata capital Jeans María 33 6 á la 
Administracidn del Camino, en Csibarién. 

Habana, 18 de marzo de 18S8.—iíanT<cí A- Home
ro. C4f>5 5-31 

Vapor 

Capítaa ÜRRUTIVEASCOA. 
BÁ.t f t 'DA. 

Saldrá los nilítqoléí í i 3ííds «esnana é les seis de U 
.¡ardo del muelle de Lüc y WtSsíí & Cárdenas y Sagú? 
b» juévesy á Calbarifia ios riéríics ?«r le mañana. 

asldiü dr O^barien directamente á l&s 11 del do-
ulngo y llegará A lá IlabaRa los lánes por la maCana, 

i íOTA—Bncombinacóa Cuñ el fftrrocarrD de Zaza 
'o despachan conocimientos especialeí pifa lef parada-
f is do VUIM. Colorados y Placetas. 

OTSA.—La carga para í'árdenas sólo se recibirá e) 
a.u¡Juiio u a i i g í * <* IJ.OUV) j ¡j<*awjvt.w 'OT&A,—l»a cargs par» i . -aruenss BOIO BO r o m u i t » 01 
loformarán, Oficios 20.—C. Blanch y Cá disdo n í l i d ^ y j ^ t o con sil» l i de los demás puntoi 

h » « f a ino-los lie 1» USmk. C 419 33—7 Mzo 

m s m étédtA sfeip U n e * 

P a s a M ^ - w - ' T ' Q t ' h 
Saldrá directamente el sábado Síl de mafeo, á las4 
de la tardo el vapor-correo americano 

City of Washington, 
Capitán Reyndlds, 

Admite carga para todas partes y passjeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O BEA P IA 25, H I D A L G O Y C* 

i 9911 819-1 K 

hasta ia? dos do 
Se despacha á bofao ¿ tóformaria O'Reiíly n. 50. 

Cn Hfl3 1-M 

VAPOR, ISLA DB PINOS. 
Este nuevo y rápido vapor que reúne lamejo rabies 

oonJíciones para U navegación á que está dedi cado, 
á más de la m^iieidad de los pce j lo i de oosaj) y car
ga, saldrá de Bitabaaó para la Isla de Pinos todos los 
sábados por 1 a «ario, des auós d é l a llégala deliren 
que parte de Vül maev i á las 2 y 40, y regresará los 
miércoles.—DJ más informas en la farmacia S^n Ig 
nado esgaini á Luz. C 476 17Mz. 

Üail Steam Ship L i m 
Los vapores do asta acreditad» línea 

C i t y o l A l © i ? : a B . d r i a e 
capitán Jobo Deaken. 

City oí W a s 
capitán J. Seynolda. 

CitF of Coiumbia, 
capitán W. M, Eettig. 

City oí Atlanta capitán J. Burley. 

capitán P; Stftvén». 
•^aie-i). cíe 5.a i S a b a a a . t o d o » loa •á.fcs» 

d o » & l a » c n a t r o de l a tarde y d« 
SSe-wy-Tork t o d o » l o » J iaéve» á lae» 
t r e s de l a %arde. 

e n t e © New- 'S 'ork y l a H a b a n a . 
ü s ú e n de N e w - Y o r k . 

CITY OF COLOMBIA Jufives Fbro. Id 
CITY OF A T L A N T A „ ~ 23 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . Mzo. 19 
M A N H A T T A N - , f 
OITY OV A L E J A N D R I A . . M - 15 
CITY O F C O L Ü M B I A ~ 23 
CITY OF A T L A N T A 29 

Salem cto l a H a b a n a . 
CITY OF W A S H I N G T O N . . Sábado Fbro. 18 
« A N H A T T A N . . ~ - 25 
p r r v O F A L K ' T A N D E L A - . M«o. 8 
CITY O F C O L Ü M B I A 10 
CITY OF A T L A N T A 17 
CITY O F W A S H I N G T O N . . ^ 2 4 
M A N H A T T A N 81 

NOTA. 
Se daa boletas de viaje por estos vapore» dlrectazaun-
a Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone

xión con los vapores rrancesea que salen de New-Yo?k 
& mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
•alen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vaporea íranoeaes (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currencv, y hasta Bar
celona en 8J5 Currencv desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) 
nastü Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C» 
rreney desde New-York. 

Comida» á la carta, servidas en mesas pequeflai en 
los vapores, C I T Y O F A L B X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vaporee, tan bien conocidos por la rapi 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontaUf. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hu
ta la víspera del dia de la salid», y se admito canta pwt 
ínglatcrra, Hamburgo, Brémen, Amatordam, Hottol* 
¿am, Havre y Amberea, sus conocimientos dirostM* 

S u consignatarios Obrapía ndmero 25. 
H I D A L G O y CP-

I N I « M » 

Empresa de Vapores EspaSoles 
D E L A S 

L N T I L L A S Y T R A S P O R Í E S M I L I T A R E S 
DE 

SOBRINOS DB H E R R E R A . 

Vapor M A N U E L Í T A Y M A R I A , 

c a p i t á n D . J o s é MA V a c a . 
Bsto rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 

marro, á las 5 de la tarde, para los de 

N u e v i t a s , 
Q-ibara, 

Sagraa de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

O u a a t á a a i » © y 
C n b a , 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero j C? 
Bsíaooa.—Sres. Monéa y C? 
Gaantánamo.—Sres. J. Bueno y w 
Cuba.—Srea. L , Bosy Cp. 

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A DE L U Z . 

1 22 312-E1 

B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L 
D E 

B A R C B L O N A . 
ANUNCIO. 

El Consejo de Administración, cumpliendo cou lo 
dispuesto en el artículo 34 de loí Sitatntos, ha acorda
do el dividendo de «etsnía y cinco pesetas á cada ac-
cióo por los beneficios líquidos dei 119 año social. 

Su su virtud se satisfará á los señores accionistas e( 
expresado dividendo desde el lunes 12 del actual á la 
presentación del cupón número 10 de las acciones, a-
compafiado da las facturas que se facilitarán gratis 
en esta Delegación del Banco Hispano Colonial de 
Barcelona. 

Lo que se anuncia para conocimiento de los intore-

aHabana, 9 de marzo de tS8S.—Los De-egados d« 
dicho Banco en la Isla de Cuba, Sres. Jf, Calvo y O? 
Oticios 28. C431 1».í-Ptf/o U-9 

Sociedad Asturiana 
D E B E N E F I C E N C I A . 

Se cita á los señores socios para las dos j intas ge
nerales Ordinarias que h m de celebrarse los dias 25 de 
marzo y 19 de abril á las 13 del dia ea e- Casino Es
pañol para leer la memoria de' ejercicio de 188? í 
1888, nombramiento de comisióa de glosa de cuenta» 
y elección d* nuevo Presi ien^e y vocales que casan 
por haber onmpiido el tiempo reglamentario Ls que 
se hace saber á los señores socios para su conocimien
to v puntual asistencia, 

flihana,marza ItJ de 1888 —El Presidente, L t o -
paido Carvajal. C 475 15-17 

C á m a r a de C o m e r c i o , I n d u s t r i a 
y N a v e g a c i ó n , de l a H a b a n a . 

Por acuerdo do la Junta Directiva, se «"onvoca por 
el pretente á una asamblea general, qne deberá verifi
carse en los salones del Casino Español de esta ciu
dad, el dia 24 del corriente, á las siete de la noche5 
para dar cuenta en ella de las comunicaciones del 
Excmo. Sr. Gobernador General, relativas á la cons
titución de la Cámara y especUlmeate de las reformas 
que, eegnn ellas, se introducen en el Reglamento de la 
Corporacióc, , _ ' . . . 

Habana, 10 üe ssario de 1888.—El Prudente , 
Narciso Gelats. 

32F5 al-^S dU-14 

C á m a r a de Comercio, í i i d u s l r i u 

y N a v e g a c i ó n de l a H a b a n a . 

Por el presente ee hace público que esta Secretarías 
se halla establecida provisionalmf.nte en la calle de 
los Oficios número 19, donde deberán presentar las 
solicitudes de inscripción las personas qne, teniendo 
la capacidad legal necesaria, deséen formar paito da 
la Corporación. 

Habana, 10 de marzo de 1888.—El Secretario gene
ral, Joaquín M. dt Pinillos. „ . 

3256 al-13 dll-14 

ROCEDENTE D E BARCKLONA H A N L L E -
„ gado en el vapor español Triado, consignados k 

la orden, 2^ cajas licores mono J. P., una oaarterola 
vino mono J. P., y se avisa por este medio al dueño 
de estos bultos que se sirva recogerlos del muelle, 
pues de no hacerlo en tiempo oportuno, se procederá 
á loque haya logar.—Habana, marao20 de 1888.— 
Los consignatarios, J . Rafecas y 

8703 8-23 

Vapoi % J A J I JMSL JÍÜSL .tfk. ^ 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A , 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e e s e m a n a l e s á C á r d e n a » , S a 

graa y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos los v iémes & las «ei* de 
la tarde y llegará á CABDÍNAS y SAGUA los sábado», 
y á CAXBARIKH los dowinflros al amanecer 

H a t e m o . 
Saldrá de CAIBARIEN los máries directamente pa

ra la HABAKA á las 11 do la mañana 
Además de las buenas condiciones de esto vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el trat-
porto de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A 

Víveres y ferretería. 
Mercancías 

i Cárdenas á Sagua. á Caibarien 

$ 0-20 * 0-% $ 0-20 
S 0-40 8 0-40 9 1-85 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA., 
HAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 

In 23 312-El 

Hegun el respectivo anuncio, esto vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár
denas Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-

A? VISO A LOS S E Ñ O R E S CURASPARROCOS 
jL.Todos los qn'» cobren por la habilitación del cu l -

10 y clero de la Habana y quieran cobrar al corriente 
pagas vencidas y algunas por vencer por personal y 
material, pueden pasar por la calle déla Amistad 180* 
baratillo, todos los días de 8 á 10 de la mañana y de 5 
á 7 de la tarde, que hay un señor que se hace carg* 
de abonar dichas pagas en el momento. 

3582 8-21 _ l 

Comandancia Occidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la compra de dos caballo* 

p-sra la Batería de Montaña de esta Comandancia, e« 
avisa para que los que deseen venderlos concurran con 
©dos al ouanel de Artilleiía de la calle de Compostela 
el dio 30 del actual, á las dos de la tarde, en cuyo pun
to y bora tendrá lugar el acto. Habana, 19 de marzo 
de 1888 —El Capitán Ayudante, Francisco PianeU. 

8569 *-2L _ 

A V I S O 
Con esta fecha y ante el Notario D . Joaquín Lan* 

cis y Alfonso, he revocado tolos los poderes que te
nia conferidos incluso los otorgados á D . José Mar
celino Miyaya. quedando vigente únicamente el con
ferido al L d o . D . Antonio Martí y Díaz de Jáuregui , 
y varios procuradores.—Habana, marzo 16 de 1888.—* 
Rosalía Brauly, Tiuda de Veitl». 

8550 4-21 ^ 

Gnardia Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 

Habana.--Annncio. 
Debiendo precederse á la venta por desecho y ett 

pública subasta de los caballos de esta Comandancia 
llamados Amo, Pitón, Gálico, Cucaracha y Asóa, sa 
hace público por esto medio para que los que deseen 
adquirirlos, concurran & esta Casa-Cuartel, Belas-
ooain n. 50, el dia 24 del actual, á las ocho de su ma
ñana, en que tendrá lugar el acto ante la Junta nonw 
bradá. 

Habana 17 de mano de 1888.—111er. Jefe—P. O. , 
E l 2? Jefe, Aquilino Lumar. 

Cn 493 5-20 

R e f i n e r í a do A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo y la « p o r t a < 

e ión.^ORDOFEZ HHOS. - Lamparilla 22-Ha* 
tUR* 8271 ^ X 4 M s ? 
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La descentralización, 
VL 

Decíamos en nuestro anterior artículo so
bre este asunto: "la conveniencia de la 
descentralización administrativa se ha pues
to de relieve muy principalmente en dos 
materias importantísimas: la una, la desig
nación y nombramiento del personal admi
nistrativo hasta determinado límite; la otra, 
la referente á las obras públicas." Del pri
mer extremo nos hemos ocupado ya. R é s 
tanos hacerlo del segundo, que no es menos 
interesante. Insertamos á continuación las 
palabras pronunciadas, acerca de él, por 
nuestro respetable amigo, el Sr. Conde de 
Galarza, en el Senado, en la sesión del día 
18 de febrero: 

"Con especial satisfacción comunico al 
Sr. Ministro de Ultramar que he recibido 
telegramas de Coba, en los cuales se me 
dice con qué viva gratitud han sido allí 
acogidas las declaraciones hechas por el se
ñor Presidente del Consejo de Ministros 
acerca de las cuestiones antillanas, al resu
mir en el Congreso el debate sobre la con
testación al Mensaje, y esto que, sólo por 
los extractos que haya trasmitido el cable 
conocen dichas declaraciones. No me extra
ña la impresión favorable que han causado, 
dada la necesidad que allí se siente de 
llegar cuanto antes á una descentralización 
administrativa que facilite el desarrollo de 
los intereses públicos y privados. Ocurre 
en Cuba, que el asunto más trivial, después 
de una tramitación laboriosa,' viene á la 
Península; el Ministro de Ultramar, al que 
no hago ningún cargo, lo despacha cuando 
puede, y sucede alguna vez que la concesión 
ó permiso para realizar obras de verdadera 
importancia, tardan en concederse un año 
ó dos, con lo cual se mata la Iniciativa par
ticular. 

"Ocurrió, por ejemplo, que en tiempo del 
mando del señor general Prendergast, y si 
estuviera presente este distinguido amigo 
mío podrá conñrmarlo, se pidió autoriza
ción para levantar una casa de baños en la 
importante población de Cienfuegos, y des
pués de tramitarse el expediente en las 
oficinas de la Isla, tuvo que venir á l a Pe
nínsula á la resolución del Ministerio de 
Ultramar. Dicho se está que cuando volvió 
á Cuba resuelto, los que se proponían fa
bricar la referida casa habían desistido de 
ello, privando á Cienfuegos de un estable
cimiento de verdadera necesidad para el 
pueblo en aquellas cálidas latitudes. 

"También ocurrió que una parte del 
muelle de Gibara se caía á pedazos, y era 
de gran urgencia componerlo, en beneficio 
del comercio de cabotaje. Se incoó el de
bido expediente, y cuando se resolvió3 al 
cabo de tres ó cuatro años, no era ya un 
pedazo sino todo el muelle el que se había 
derrumbado. 

"Por eso encarezco al Gobierno la nece
sidad de que se descentralice la adminis
tración de aquel país, sobre todo en lo rela
tivo á obras públicas, dándose facultades 
al Gobernador General para la resolución 
de esos expedientes, sin que tengan que 
venir á recabar una resolución definitiva 
del Ministerio de Ultramar." 

Hemos querido transcribir íntegros los 
anteriores párrafos, á pesar de ser perfec
tamente conocidos de nuestros lectores, tan
to porque aquí tal parece que va perdién
dose poco á poco la memoria de las cosas, 
al punto de sostenerse aseveraciones ine
xactas sobre hechos que acaban de reali
zarse y palabras cuyo eco aún resuena en 
nuestros oidoe; como para que ee vea de 
una vez que el criterio de nuestro respeta 
ble amigo, que es el nuestro en todas sus 
partes, dista igualmente del propósito de 
introducir en nuestro régimen gubernativo, 
peligrosas novedades, contrarias á los inte
reses permanentes de la nacionalidad que, 
de la tendencia á restituir al representante 
de España en estas lilas atribuciones que 
puedan poner en riesgo ni la libertad ni los 
derechos constitucionales de los ciudadanos, 
justo medio en el que, como reza el aforis
mo, está la virtud, entre los extremos vi
ciosos: in medio consistit virtus, guando 
extrema sunt vitiosa. 

Y verdaderamente no puede ser más grá
fico el cuadro de nuestra exaj erada centra
lización administrativa, por lo que hace á 
sus primeras é ineludibles consecuencias, la 
complicación de los trámites y la dilación 
de las resoluciones que envuelven por de
cirlo así, las iniciativas públicas y privadas 
en red difícil de vencer, á no contar con el 
factor tiempo y con los privilegios de la 
paciencia que no todos saben ni quieren 
practicar, principalmente cuando se trata 

F O L L E T I N . 

N E G R O T R O S A 
novela escrita en francés 

P O B 

J O R G r E O H N E T . 
^ C O N T I N U A ) . 

—¡Milord, lo que queréis hacer es atroz! 
—¿Quién os da derecho para juzgarme?-. 
—¡Mi abnegación! Amo bastante á vues 

tra hija para sacrificarlo todo. Puesto que 
sois implacable, imponed vuestras condicio
nes. Cualesquiera que ellas sean, no las 
encontraré demasiado duras, si procuran 
una última alegría á la que se llevará mi 
vida consigo. 

E l Marqués se volvió hacia Stenio, y con 
un acento de odio indecible: 

—Me la habéis arrebatado viva (dijo); 
exijo que me la devolváis muerta. Quiero 
arrancarla á vuestro dolor, como la habéis 
arrancado á mi alegría. Me habéis robado 
sus besos, yola arrebataré á vuestras lágri
mas. Nada de ella os quedará. Volverá á 
ser mia. Dormirá en el panteón de la fa
milia, junto á su madre, y os compromete
réis á no poner jamás el pie sobre el suelo 
inglés para venir á vagar al rededor de su 
tumba. 

Marackzy miró fijamente á lord Melli-
van. 

—¿A ese precio la perdonaréis! 
£1 anciano, sin hablar, inclinó la cabeza. 

E l marido de Maud no se estremeció siquie
r a ; su pálido rostro permaneció inmóvil, sus 
ojos quedaron sin lágrimas. 

—Queda, pues, convenido que de ese án
gel ían amado me separaréis para siempre. 
E l culto piadoso con que habría rodeado á 
la muerta idolatrada, me será prohibido. No 
tendré el derechode orar, de llorar cerca de 
«lia, ni de llevarle flores. A la desespera
ción de su pérdida, añadís el horror del ale
jamiento eterno. Lo que habría podido dul
cificar el desgarramiento de mi corazón, 
m e l ó prohibís. Eso es pedirme mi vida. 
¡Convenido! Os la doy. Pero, al menos, 
que mi sacrificio sea ampliamente compen
sado. ¡Sed tan indulgente para vuestra hi
j a como sois cruel para mí; que cada una de 
mis torturaa le valga una caricia, cada uno 
de mis pesares una alegría, y puesto qué 
por todas esaa sonrisas dbbo dar lágrimas, 
í véngaos bien y hacedla muy feliz! 

de la ejecución y realización de proyectos 
de pública utilidad para los cuales se care
ce por lo común de toda clase de estímulos 
entre nosotros. 

Recomiéndase, bajo otro aspecto, la pru
dente descentralización, es á saber, bajo 
el de la competencia en los asuntos someti
dos á la decisión administrativa. Las mate
rias que comprende el ramo de Fomento 
requieren no sólo la inteligencia técnica, 
necesaria para resolver acerca de ellas, si
no además el conocimiento y noticia prátl-
ca de los lugares, sus condiciones topográ
ficas, geológicas, económicas y de todo or
den, precisas para que esa resolución sea 
acertada. Los datos prácticos que pueden 
servir, ya para rectificar un equivocado 
juicio, ya para exponer una consideración 
atendible, están por regla general más al 
alcance de la inmediata inspección que de 
la apreciación hecha á distancia. L a con
sulta administrativa para la determinación 
final no adquiere mayores garantías por la 
mayor complicación en los trámites que 
produce la subordinación á las superiores 
jerarquías cuando éstas pueden verse ex
puestas á carecer del conocimiento exacto 
de la localidad que rijen. 

Todas las consideraciones anteriores nos 
llevan á ceta conclusión: la asimilación pro
gresiva debe inspirarse en un sentido des-
centralizador en el orden administrativo, 
que, dentro de la unidad política y guber
namental, simplifique el mecanismo buro
crático y garantice la acción de los Poderes 
públicos revistiéndola de la competencia 
indispensable para sus acuerdos, así como 
de las condiciones de celeridad que sean 
convenientes para su fructuoso ejercicio. 

Vaporea-correos. 
Según despacho telegráfico recibido por 

sus consignatarios en esta plaza, el vapor 
Cataluña salió de Puerto-Rico para la Ha
bana, ayer (jueves 22) á las dos de la tarde. 

También se nos comunica que el vapor 
Antonio López llegó ayer tarde á Cádiz, sin 
novedad. 

El General María. 
L a indisposición que, según digimos ayer, 

aqueja á nuestro Gobernador General, lo 
tiene aún en cama en el dia do hoy, si bien 
podemos asegurar de nuevo que dicha indis
posición, que deseamos desaparezca de un 
todo, no ofrece cuidado alguno. 

Riqueza minera. 
Dice un periódico de Holguín de reciente 

fecha: 
Del 28 del pasado al 7 del corriente, dice 

L a Doctrina de Holguín, han sido demar
cadas por el ingeniero de minas del Gobier
no, cuatro de oro denominadas: Nuevo Po
tosí, en Aguas Ciaras; L a Agrupada, en el 
Guayacán; L a Holguinera, en Guajabales 
y Reina Victoria, en Sucunucun, de la pro
piedad de D. Tirso Roca y otros señores de 
Santiago de Cuba, cuyos nombres ignora
mos. 

Dichas minas están compuestas de 91, 66, 
50 y 52 hectáreas respectivamente, que for
man un total de 259 hectáreas ó sean 2 mi
llones y 590,000 metros cuadrados. Osupan 
una posición de S. O. á N. O de 6,500 me
tros de largo por 400 de ancho. 

Sabemos se trabaja con actividad para la 
explotación de dichas minas por un Sindi
cato extranjero, que al llevarse á cabo en 
breve plazo serán incalculables las ventajas 
que reportará esta jurisdicción. 

Hemos tenido el gusto de ver el plano ge
neral de dichas minas levantado por el Sr. 
Roca, por el que vemos que la mina titula
da "Nuevo Potosí" la atraviesa el trazado 
del ferrocarril de Gibara á esta ciudad, del 
kilómetro 22 al 23, ó sea á los 22 700 me
tros, y como que se hallan ya construidos 
hasta el poblado de Auras 15 kilómetros 
próximamente, R6 o faltan construir para 
llegar á la citada mina 7,700 metros, con lo 
cual se hará fácil, tanto la conducción de 
maquinaria para las minas, como el acarreo 
del mineral al puerto de Gibara. 

Se han empezado á hacer investigaciones 
en dichas minas con objeto de extraer mues
tras del rico mineral para remitir al extran
jero, pues de los ya excraides en otras oca
siones tenemos á la vista varios análisis y 
no dejan que desear, tanto por la excelen
cia del mineral cuanto por su rendimiento, 
y en los pocos dias que se está trabajando 
se han descubierto, además de los que se 
conocían, otros ricos filones de los cuales 
hemos visto preciosos ejemplares. 

E n estos días se han conducido á Puerto 
del Padre 3 sacos y 3 latas de mineral de 
asfalto do la mina que con el nombre de 
" L a Primera," registraron en el Gobierno 
Civil los Sres. Masón y Roca. 

Dicha mina está situada en el punto co
nocido por "Cayo de la Brea" en el potrero 
"Facundo," á 2 leguas al S., 22 al O. de 
Puerto del Padre y á menoa de una legua 
del ingenio "San Manuel," desde donde po 
drá construirse un ramal de vía estrecha 
que enlazará con el que hoy existe desde 
"San Manuel" á Puerto Padre, y así podría 
explotarse la inmensa cantidad de mineral 
que hay en dicha mina, con gran economía 
en el trasporte. 

E l precio de este mineral es de $80 á 120 
tonelada, y teniendo en cuenta la gran can
tidad de mineral que contiene dicha mina, 
suponemos un negocio brillante la explota • 
ción de la misma, que desde luego no se 
hará esperar. También nos consta que el 
señor Roca ha descubierto algunas otras 
minas de hierro y cobre, las cuales han si
do denunciadas recientemente. 

América del Sar. 
COLOMBIA. — E n telegramas de Bogotá 

dirigidos á los gobernadores de los depar
tamentos se les anuncia la instalación del 
Consejo Nacional, el i ? de enero, bajo la 
presidencia del general don Miguel Mon-
toya. 

Lord Mollivan no parecía haber oído las 
palabras de Stenio 

Inflexible, caminaba hacia el fin que se 
había propuesto. Para qu© Marackzy fue
se herido, era necesario que Maud muriese. 
¿Quién sabe lo que habría respondido si le 
hubiesen dado á escoger entre la salvación 
de su hija y la realización de su venganza? 
¡Qué lucha horrorosa se habría verificado 
entre su rencor y su ternura! Pero Maud 
no tenía remedio; no quedaba más que cas
tigar. E l rencor y la ternura del anciano 
lord podían ligarse contra aquel que era 
responsable de la desgracia, y anonadarlo 
sin piedad. 

E l Marqués, volviéndose bruscamente ha
cia Stenio, pareció preguntarle si tenía aún 
algo que decirle. Vió al músico inmóvil, 
abrumado. Entonces dirigiéndole hacia la 
puerta, la abrió. 

—Entiendo que ahora podéis retiraros 
(dijo). Dentro de una hora estaró cerca de 
mi hija. Pero como no me acomoda habi
tar en la misma ciudad que vos, os pre
vengo que esta noche saldré para Ingla
terra. 

Marackzy se inclinó sin contestar una pa
labra, y se alejó. 

E l Marqués escuchó el ruido de sus pasos 
en la escalera, y después sobre el puente del 
buque. Cuando ya no oyó nada, lanzó un 
profundo suspiro. Y viendo á Daisy que se 
aproximaba corriendo hacia él, anciosa de 
conocer el resultado de esta terrible entre
vista, le abrió los brazos, la oprimió contra 
su corazón, y, no pudiendo ya más, pro
rrumpió en copioso llanto. 

V I . 
L a presencia de su padre pareció haber 

resucitado á Maud. Recobró sus fuerzas, 
dominó la horrible tristeza que la minaba, y 
volvió á aparecer risueña. Pudo levantar
se y dar algunos pasos hacia la ventana. 
Allí pasó horas deliciosas, entrando en calor 
á la tibia luz del sol, acariciada por el ale
gre movimiento del puerto. ODro que no 
fuese Stenio, habría podido creer que los 
médicos se habían equivocado, y que Maud 
tenía aún suficiente vigor para dominar la 
enfermedad. Pero el gran artista, con una 
penetración admirable, se daba cuenta muy 
exacta del estado de su esposa. L a veía mo
mentáneamente exaltada por una inespera
da alegría, luchando contra la postración 
de su espíritu; pero sabía perfectamente 
que el combate no sería largo tiempo victo-

— E n decreto de igual fecha se concede 
indulto á los individuos residentes fuera 
del país por orden del gobierno, con moti
vo de causas políticas, y á los que por sen
tencia dictada por consejo de guerra se 
hallan en igual caso, y siempre que respec
to de éstos la medida se declare aceptable 
por el consejo. 

—Con el título " E l hambre en Cali" da 
tristes detalles de le situación de dicha 
ciudad del Cauca, E l Porvenir de Cartage
na, También E l Ibero Americano de Pal-
mira y E l Ferrocarril de Cali protestan 
contra el alza en el precio de los víveres, 
pues parece que se ha estado pagando á 
diez y seis reales fuertes la carga de pláta 
nos y la de maíz en aquella comarca tan fe 
raz, donde la carga no ha pasado nunca de 
ocho á doce reales. 

—Un incendio ha destruido los talleres 
de Bohío-Soldado, en la línea del canal. 
E l fuego empezó á las cinco de la mañana 
y todos los esfuerzos hechos no bastaron 
para extinguirlo. Se ha abierto una In
vestigación pura descubrir á los culpables, 
pues el siniestro parece fué Indudablemen
te obra de incendiarlos. 

—Ha llegado al Istmo el Ingeniero 
francés Mr. Louls Ivon, encargado de 
estudiar y trazar los planos definitivos 
del acueducto, obra de Inmensa utilidad 
para Panamá. Pertenece el señor Ivon á 
la Compañía de aguas de París, y ha he
cho loa acueductos de Málaga y Constanti-
nopla. 

—Se nota gran actividad en loa trabajos 
de toda la línea del canal de Panamá. E n 
Culebra, alumbrada con luz eléctrica, se 
trabaja de dia y de noche, y en enero se 
han extraído más de 200,000 metros cúbi
cos. Los talleres de Erzlnger, Dephieux, 
Galtier y Compañía, están en pleno traba
jo: apenas tomaron posesión, gracias á la 
energía y actividad de los empresarios em 
pozaron las obras. E n Miraflores, exclusa 
número 9; en Paraíso, exclusa número 7; 
en San Pablo, exclusa número 3, y en Bo
hío, exclusa número 1, se trabaja con toda 
actividad. 

Están ya listas las vigas para el puente 
do Bohío Soldado y se colocarán tan pronto 
como los pilares estén concluidos. E l día 21 
da enero empezó á armarse el puente de San 
Pablo. Casi están concluidos los trabajos de 
Mindi, y los de derivación del Chagres en 
este mismo lugar y desviación de la vía fé
rrea ee hallan en excelente estado, 

— E l ferrocarril del istmo celebró el 28 de 
enero el trigóaimo-terceró aniversario de su 
explotación. 

—Entre los trabajos recientemente efec
tuados que se relacionan con el Canal es de 
notarse la colocación de dos grandes tan
ques de hierro en Taboga, por los Sres. Ba-
ratoux, Letellier y C*. 

Son dichos tanques de gran capacidad y 
están situados en lugar tan conveniente que 
podrán recoger á lo menos 100 toneladas de 
agua fresca de manantial cada 24 horas. E s 
ta agua se destina al uso de los empleados 
de los Sres. Baratoux Letellier y C% á bor
do de sus dragas y remolcadores. 

ECTTADOB.—Con fecha 14 de enero tele
grafiaron de Guayaquil á Panamá: 

"Un consejo de guerra ha condenado á 
muerte á dos jefes revolucionarios, captura
dos recientemente en la provincia de Ma-
nabí, llamados Luna y Vélez, y se espe
ra que serán ejecutados dentro de pocos 
días. 

L a nueva cañonera Tunguragua ha llega
do de Inglaterra. 

En Loja se ha abierto una nueva estación 
telegráfica." 

PERÚ.—Para regularizar el servicio mili
tar de la república se ha promulgado una 
ley disponiendo que los peruanos de 21 á 30 
años de edad, que conforme á la ley deben 
ser alistados en la guardia nacional activa, 
están obligados á servir en el ejercito per
manente durante cinco años consecuti
vos. 

Los peruanos que deben formar loa con
tingentes que ha de suministrar cada loca
lidad serán designados por sorteo, el cual 
se practicará en la plaza mayor de la capi
tal del Departamento, ante la Junta de 
Inscripción y en la fecha que el Poder Eje
cutivo designe con la suficiente anticipa
ción. 

—Suprimidos en general los sueldos de 
los cónsules de la república por decreto de 
25 de agosto pasado, se ha dictado un decre
to disponiendo que estos funcionarlos perci
ban, según su clase, un tanto por ciento de 
los Ingresos de sus respectivas dependen
cias. 

— E l dia 2 de enero se inauguraron en la 
sala de sesiones del Senado las del Congre
so Sanitario Internacional. Hallábanse reu
nidos los Sres. Dres. D Francisco Rosas, D. 
José Mariano Macedo y D. Lino Alarco, de
legados por el Perú; Dr. Celso Bambaren, 
por el Ecuador; Dr. Jnüo Rodríguez y Dr. 
Andrés S. Muñóz por Boilvia y el secreta
rio Dr. D. Cários Pimentel por el Ecuador. 
E l ministro de Relaciones Exteriores leyó 
un brillante discurso en el que declaró a-
bierto el Congreso, exponiendo á continua
ción que no encontrándose presentes los de
legados de las demás naciones invitadas á 
tomar parte en el actual Congreso Interna
cional, se aplazaba la elección de cargos 
para su oportunidad y se levantó la sesión. 

—Mr. Charle» Watson, actual poseedor 
y contratista del ferrocarril de Chimbóte, 
y sucesor del contratista primitivo Mr. Hen-
ry Meiggs, ha dirigido al gobierno una e-
nérglca protesta centra el último decreto 
que lo priva de toda ingerencia en dicho fó-
rrocaml. Insiste en que sólo ol Poder Judi
cial tiene derecho para rescindir el contra
to, que no fué cumplido principalmente por 
no observar el gobierno ciertas cláusulas. 

— E l cólera continúa fatal en Chile. En 
la actualidad se ha extendido hasta L a Se
rena. 

—Se ha publicado un decreto por el cual 
se saca á licitación el establecimiento de u 
na comunicación telefónica en el Peró. Ma
nifiesta que el privilegio será exclusivo por 
15 años, couceUléndoee un término de cua
tro meses para hacer propuestas. 

— E l presidente de la república, general 
Cáceras, ha recibido un obsequio altamente 
significativo y de valor y mérito, coneisten-
te en una medalla de oro con brillantes que 
le foé presentado por los capitanes de na
vio Sres. Vi'lavlcenclo y Raygada en nom
bre del cuerpo de marina, y en conmemora
ción de la batalla de Tarapacá. 

—Los desórdenes de Trujillo con motivo 
del disgusto producido en el pueblo por el 
papel moneda no fueron graves. E l pre
fecto logró aplacar á los amotinados y sólo 
hubo algunos contusos. 

Por la noche la población permaneció 
tranquila, encargándose la guardia urbana 
del cuidado del orden de la ciudad y fuer
zas de gendarmería y caballería, del barrio 
de la Unión, centro de los descontentos. 

E n Laredo ocnrrleron graves desórdenes 
en loa que hubo varioa muer tos y heridoa, 
peruanca y asiáticos. 

— E l día 3 de febrero loa montoneros qui-
aieron robar y asaltaron la población de 

rioso, y que al cesar esa energía ficticia, la 
pobre Maud volvería á caer como un pájaro 
herido que ha luchado, pero en vano, para 
huir hacia el cielo. Presenciaba con el co
razón oprimido la lucha de una juventud 
que se encadenaba á la vida, y viendo cuán 
ligero era el hilo que la retenía aún, malde
cía el tiempo que transcurría con tanta ce
leridad, lleno de angustia al pensar en j ^ . 
dia siguiente, que podía traer una desgfl^ 
cía. 

Segúu lo había anunciado, lord Mellivan 
partió, pero había dejado en Dleppe á Daisy 
y á Harriett; y la constante presencia de 
las dos mujeres contribuía á mantener á 
Maud en ese bienestar morai tan nuevo pa
ra ella, que parecía devolverle la salud. To
das las mañanas la joven llegaba con su 
aya, y la estancia se Iluminaba con un rayo 
de alegría. Iba, y venia, daba vueltas por 
todas partes, cantaba. Interrumpiéndose 
para abrazar á su hermana, esparciendo á 
su alrededor el encanto inefable de su juven
tud y de su gracia. Maud, silencioaa, la 
miraba, y le parecía que todo lo que habla 
sufrido no era alno una pesadilla. Nada de 
lo que constituía el tormento de su vida, 
era verdad. Se habla casado con Stenio 
con el consentimiento de su padre, no ha
bla abandonado jamás su país, nj» habla ca
tado separada ni un solo momento de su 
hermana. Y el ángel rublo, tan llorado, no 
estaba muerto, iba á nacer. Cuando de 
pronto se le aparecía la realidad, cerraba 
los ojos para no perder su dulce llueión, y 
se decía: "Así es cómo debía haber sido; 
asi es en verdad, y es la dicha." 

Experimentaba una melancólica alegría 
al hablar del pasado con Harriett y Daisy. 
Poco á poco, como un simpático cortejo, to
dos los amigos desaparecidop desde hacia 
tres años, pasaban ante sus ojos. Y , du
rante horas enteras, se perdía en la lonta
nanza de sus recuerdos. Olvidaba de ese 
modo con más facilidad las amarguras y 
los temores del presente, y volvía á ser di
chosa. 

Cuando Stenio veía así á su querida en
ferma distraída, se alejaba sin ruido, y, ce
sando el disimulo, desaparecían las lineas 
de su rostro contraídas por una sonrisa for
zada, y se dirigía errante por loa lugares 
deaiertoa. Subíaae á vecea á lo más alto de 
loa peñonea, y allí sobre la escasa y amari
llenta hierba, se sentaba, teniendo á su al
rededor la inmensa soledad del cielo y del 
mar. Y se perdía en sus tristes meditado-

Santa. Perpetraron algunos robos y fueron 
obligadoa al fin á retirarse á Trujillo. Hu
bo también muertos y heridoa. 

BOLIVIA.—En Lima ha circulado el ru
mor de gravea desórdenea ocnrrldoa en la 
república de Bolivia, dando por resultado 
la proclamación como Dictador del caudi
llo, señor don Aniceto Arce. 

E l 4 de enero esos rumores circularon con 
mayor intensidad; pero lo que parece averi
guado hasta ahora es que los partidos con-
tendientea de loa Srea. Camacho y Arce se 
disputaron en L a Paz el triunfo de conce-
jalea, resultando vencedor el que sostenía 
la candldatnralArce. 

Con motivo de la competencia encarniza
da, ha habido muertos y heridos de ambas 
partes, habiendo sido atacadas recíproca
mente á pedradas las casas de algunos per
sonajes, entre otras la del general Cama
cho y la del coronel Sevilla, director de un 
periódico. 

—Se ha promulgado una ley sobra con
tratación da un empréstito de 300,000 boli
vianos, destinados á la colocación de una 
máquina de acuñar monedaa en Potosí, 
aiendo obligación do los productores de pas
tas en la república ingresar la cuarta parte 
de los productos en la Casa de Moneda, pa
gando diez bolivianos por marco como má-
xlmun, según la ley. 

CHILE.—Laa últimas noticias telegráficas 
respecto al cólera en Chile recibidas en Pa
namá, expresan que ocurren en Valparaíso 
40 casos y 30 defunciones diarias por térmi
no medio y en Santiago 30 casos y 18 de
funciones. E l cólera tiende al Sur y está 
en Valdivia. No han ocurrido más casos 
en L a Serena. 

— E l cónsul del Perú en Panamá ha avi
sado por telégrafo que las autoridades de 
aquel puerto no recibirán correspondenclaa 
de Chile. 

—Un periódico de Lima asegura que un 
telegrama privado de Valparaíso dice que 
el cólera ha aumentado allí de una manera 
alarmante; que se presentan 130 casos por 
día, de los cuales 80 á 90 tienen fatales re
sultados. 

—Laa últimaa notlclaa del doctor MaWo, 
comisionado del Perú para estudiar é infor
mar acerca de la epidemia del cólera "en 
Chile, dicen que en general ha disminuido 
un poco; en Valparaieo h%y cien casca dia
rios y desde el 15 de diciembre hasta el 1? 
de enero se presentaron 1,288, de los cua
les 644 fueron fatales. 

—Loa últlmoa telegramas acerca del có
lera en Chile, que ha comunicado el comi
sionado del gobierno del Perú, manifiestan 
que disminuye la epidemia, pero que en las 
provincias del Sur continúa en toda su 
fuerza. 

REPÚBLICA ARGENTINA-Según noticias, 
en Salta, ha reaparecido la epidemia colé
rica en el mea de enero. 

—Progresan favorablemente las negocla-
cionea para el empréstito de Santa Fe, cu
ya auma ea de cuatro millonea de libras 
esterlinas. 

Dentro de quince días será demolida la 
primera manzana de edificios con el objeto 
de abrir el nuevo boulevard de la Avenida 
de mayo. 

—Loa Sres. Ochotorena y Ca han presen
tado á la Intendencia Municipal un proyec
to para la construcción de tranvías aéreos, 
sobre carriles sostenidos por columnas de 
hierro y acero, en cada 25 metros. E l Inten
dente municipal, doctor Crespo, es favora
ble al proyecto. Loa precioa de pasaje se
rían poco más do la mitad de los actuales. 

—Dice E l Nacional de Buenos Aires, que 
las utilidades del Banco Constructor de L a 
Plata en 1888 no bajarán de tres y medio 
millones de pesos moneda nacional. E l fon
do de reserva será elevado hasta un millón 
de pesos y ee formará ademáa un fondo de 
previsión de una cantidad creciente para 
asegurar loa dividendoa futuros. 

E l dividendo correspondiente al año pa
sado será de consideración en dinero efecti
vo. 

—Calcúlase que las rentas de Aduana de 
la república en este año excedieron en once 
millonea á lo presupuesto. 

— E n todo el año do 1887 llegaron á Bue
nos Airea 121,000 inmigrantea. 

—Fundidaa las nieves de los Andea da
rán principio en breve las obras para la 
perforación del gran túnel que ha de unir 
por ferrocarril á la República Argentina y 
Chile. L a extensión que ha do perforarse 
es de 5 kilómetros. Esta obra vendrá á que
dar terminada á fines de 1890. E l túnel 
internandino será una de esas obras que, 
como la del Monte-Cénls, del San Gotardo, 
y las de los canales de Suez y Panamá, 
llamarán la atención de las generaciones 
presentes y futuras. 

De Valparaíso á Buenos Aires se tarda 
hoy, por el estrecho de Magallanes, de do
ce á catorce días. Por ^el ferrocarril tra-
aaodlno la diatanóla ee aalvará en tres días. 

L a perforación de loo AndeR - f ^ h Q T ^ »-
zar en breve, encontrándose ya en Mendo
za los principales materiales para este tra
bajo eolosal-

—Trátase de crear una Legación argen
tina cerca del Vaticano. 

URUGUAY.—La Cámara de Repreaentan-
tea ha aceptado laa modificacionea del Se
nado al proyecto de ley do Aduanas, que
dando éata por coueigaiente definitivamonte 
aancionada. 

— L a Crónica de Montevideo publica el 
aiguionte telegrama: 

"Payaandú, enero 9 de 1888.—Una ma-
nlfoafcación á Ricardo Tajea recorrió las ca
lles armada, gritando mueran los salvajes 
y la Junta Económica. Atrepellaron la ca 
aa de comercio de Clemente Apotheloyz ó 
hirieron á puñaladaa al capitán Valentín 
Quintana. "La autoridad impotente ante oa-
toa hechos." 

— E l señor Brizuela, ministro del Para
guay en Montevideo, ha recibido un tele 
grama de la Asunción comunicándole que 
ha sido nombrado el distinguido hombre de 
Estado Sr. D. José S. Dacoud, m nistro de 
Relacionea Exteriorea del Paraguay, puea 
to que antea de ahora y por largo tiempo 
ha desempeñado con tino. 

La Exposición de París en 1889. 
Una de las partes de ella más curiosas y 

originalea, y á la cual se puede desde ahora 
vaticinar un éxito brillantísimo, ea la refe
rente á economía aocial, aauntoa militares, 
colonias é higiene, que ha de instalarse en la 
explanada de los Inválidos. 

L a sección de economía social compren
derá una biblioteca, una sala de juegos, otra 
de conferencias, numerosas galerías y en el 
jardín varias casas modelo, representando 
los diferentes tipos de habitaciones de obre
ros en casi todos los países del mundo. 

E n el edificio de la sección militar coloca
do en el centro de un campo atrincherado, 
figurarán, puestos en maniquíes ordenados 
por grupos, todos los uniformes del ejército 
francéa, desde Luía X I V haata nueatroa 
díaa. 

Laa coloniaa aparecerán con sus casaa y 
au vegetación, no menoa que con sus habi-

nes. Escuchaba la lormenta de au dolor que 
rugía en el fondo de sí miamo. Poco á po
co sua gemidóa tomaban una forma musi
cal, y en su inspirado cerebro murmuraban 
cantos que expresaban la desesperación. 
Escuchando sus armonías, nacidas de su 
sufrimiento, y que las expresaba con una 
sublime intensidad, experimentaba una for
tuna sin nombre. Habría querido hacer 
callar su imaginación; pero su genio, vana
mente comprimido, desplegaba sus alas, y 
del mismo modo que un águila que tiene 
una presa palpitante entre sus garras, le 
arrastraba á él mismo, encontrándose im
potente psra resistir. Y eran marchas fú
nebres que resonaban en au cerebro, ate
rradoras como el toque de agonía, lúgubre
mente ritmadas como el paso de loa que 
llevan en hombros un ataúd, llena de aua-
plros y sollozos. A l pié del peñón, las olas 
se estrellaban contra las rocas, producien
do un Incesante y melodioso ruido, y, do
minado por sus alucinaciones, Stenio per 
manéela inmóvil, semejante á un ser fasci
nado. Maldecía ese demonio de la música 
que irresistiblemente se apoderaba de él, y 
daba á su dolor la forma artística, á la cual 
habla consagrado au vida. 

E n loa instantes de tregua, miraba la in
mensa superficie de las aguas que se perdía 
en el horizonte, azul, profunda, seductora, y 
pensaba que en ésas ondas irlas hallarla ins
tantáneamente el olvido, la calma y el silen
cio. Pero la pálida figura de Maud, evoca
da como una blanca fantasma, le recorda
ba su deber, y lentamente volvía á dirigir
se hacia la ciudad, la cabeza inclinada, fa
tigado y triste. Atravesaba las calles sin 
mirar, no contestando á los saludos, huyen
do de los importunoa, y entraba en el cuar
to de la enferma con el semblante tranqui
lo y el aire risueño. 

L a noticia de la estancia de Marackzy en 
Dleppe cundió rápidamente, y áesde el pri
mer día tuvo numerosas visitas. Todos en
contraron la puerta cerrada. E l gran artis
ta no quería ver á nadie; pero el agua que 
corre y el viento que sopla serían más fáci
les de contener que la curiosidad de las 
mujeres. 

E n ese puerto de mar, durante los largos 
dias pasados en el Casino, en la terraza, al 
ruido de laa olas que ae estrellan, ¡cuántaa 
palabras cambiadas, maldicientes y calum
niosas! L a semana de las carreras había 
traído á la alegre playa normanda la nata 
y flor de laa gentes cuya única ocupación 

tantos, pues irán á París multitud de indí
genas, los cuales se dedicarán, como en 
nuestra Exposición de Filipinas, á ana ha
bituales ocupacionea. Habrá villaa y aldeaa 
del Senesal, del Gabón, del Congo y de 
Otaite, y un aduar de chozas canacas agru
padas al rededor de la morada de un jefe. 

E n parte de la India se reproducirá la ma
ravillosa pagoda del Angkor con la avenida 
de las Esfinges que conduce á ella; en la de 
las Antillas una casa de criollos con su ga
lería y aus almacenes; en la del Tonkín, una 
pagoda con miradores y lagos; y en la de 
Argelia y Túnez, varioa palacios moriscos. 

C R O N I C A a K N E J S A L . 
E l día 20 se vendieron en Cárdenas 

100 sacos centrífuga, pol. 96, & 5 i rs.; 100 
bocoyes maacabado á 4.39[100, y 75 id. id. 
á 4 f rs, arroba. 

—Se han vendido en Trinidad 100 toros 
del potrero E l Barrál á $19 uno. 

Tanto cata partida como las doa de cuya 
venta diraoa cuenta oportunamente, han 
aido adquiridas para los Sres. Alegret y Ca 
de esta capital. 

- D i c e E l Correo de Matanzas: 
"Antea de ayer por la tarde se declaró un 

violento incendio en los cañaverales del in
genio "Esperanza", ubicado en Calimete y 
de la propiedad de D. Mtnuel Carroño, 
quemándose todo el fruto parado, sais ú 
ocho caballerías de caña cortada y varías 
carretas y aperos de labranza. Créese que 
este incendio haya sido casual. 

E l mismo dia ae incendió el campo del in
genio "Gratitud", quemándose unos 7 ca
ñaverales, dos de caña parada y cinco de 
caña cortada. También se cree casual es
te incendio./ 

— E l día primero de abril próximo, Pás-
cua de Resurrección, tendrá lugar en la vi
lla de Colón la inauguración del Casino E s 
pañol de personas de color. 

Dicha clase, ha creado el indicado cen
tro de la localidad, llevada de la muy plau
sible idea de tener un lugar decente donde 
reunirse, alejándose de todo foco de co
rrupción y vicio. 

—Como á laa 12 del día 1G del actual, se 
declaró fuego en una colonia del ingenio 
Mercedes, término de Palmillas, quemán
dose unas ochenta mil arrobas de caña. 
Se cróe que el siniestro haya sido casual. 

—Un violento incendio destruyó la noche 
del 18 en Corral-Nuevo la casa que habita
ba el médico municipal D. Cándido Iza-
guirre. 

—Refiere L a Correspondencia de Cuba 
que aunque no con laprofusión que en años 
anteriores, aún hoy se registran algunas 
pertenencias de hectáreas que contienen 
distintos minerales. 

Hasta ahora, las únicas en explotación 
son las de hierro de Juraguá, pero sabe el 
colega que hay otras que muy en breve 
principiarán sus trabajos. 

—De L a Bandera Española de Santiago 
de Cuba, tomamoa lo aiguiente: 

"Atentamente invitadoa por los Sres. Ba-
cardí y Ca, hemos ido á ver esta mañana la 
instalación que tienen preparada para ofre
cer sus productos en la Exposición de Bar
celona. 

Una carreta de ingenio, de elegante cons 
trneción y adicionada con todos sus rústi 
eos detalles, constituye la dicha instalación, 
en la que están simétricamente colocadas 
varias botellas, tres pequeñas pipas y algu
nas cajas de exquisito Ron Bacardí, que de 
aeguro obtendrá en el certamen barcelonés, 
igual ó mejor recompenaa que la que obtu 
vo en las exposiclonea de Madrid, Matanzaa 
y Filadelfia. 

Infinidad de personas distinguidaa han 
ido á ver la citada instalación, y todoa han 
felicitado á loa Sres. Bacardí y C? por la 
propiedad de la misma, y por la buena 
construcción de la carreta, en la que se han 
querido armonizar la naturalidad de la co
sa y ol buen guato en la mano de obra " 

—Ha sido nombrado para desempeñar in 
terinamente la escribanía vacante en el 
juzgado del Prado por fallecimiento del Sr. 
Suzarte, nuestro amigo el Sr. D- José L i a 
nuza, dedicado al foro hace muchos añoa. 

—Acaba de fallecer en Nueva Orleans, á 
los 73 años de edad, el Sr. D. José Llalla, 
de quien dice L a s Novedades: 

"Pepe Llulla nació en Mahón, isla de Me 
norca y patria da muchos esforzados y pre 
claros varones. Su espíritu emprendedor y 
amante de loa peligroa le hizo abandonar 
el hogar paterno y adoptar la asendereada 
vida del hombre de mar, á la cual puso fin 
cuando dló con su cuerpo en Nueva Or
leans, donde fijó su residencia. 

Con éxito vario, pero generalmente afor 
tunado, dedicóse á varias empresas, que le 
dieron una posición acomodada, y últ ima
mente era dueño de un cementerio y de una 
hermosa isla, situada en la boca del Mlei-
sipí, deyide residía y donde había estableci
do una gran estancia y un gran hotel para 
bañistas. 

Habiéndose ejercitado desde joven en el 
uso de todas laa armas, llegó á ser tal au des 
treza que á la muerte de su maestro L ' 
Alouette, sucedióle en la dirección de su 
famoaa escuela de esgrima, en la que du
rante más de medio siglo recibieron leccio 
nes loa jóvenea de las principalea familiaa 
de Nueva Orieana L'ulla sirvió de padri
no en muchoa lances de honor y éi mismo 
se vió llamado a e a g r l f D t t las armas on no 
pocos." 

—Leemos en E l Imp'xrcial de Trinidad 
" E l vapor español á g u i d i l l a m , ha des

cargado en el puerto de Casilda una regu 
lar cantidad de arroz y otros efectos proco 
dentesde Bremen, que ha conducido para 
los Sres. Meyer, Thode v Ca, de aquella 
plaza. Tiene entendido E l Imparcial que 
¡legará pronto con alguna carga el Santia 
gy*eño, de la misma compañía, lográndose 
con esas y otras relativamente pequeñas 
importaciones directas, dar alpún movi
miento al puerto, é ingresos á la aduana 
marítima de Trinidad. 

"Eaos vapores, agrega el colega, no pue
den atracar, y si se dedicasen dos de me
nos calado á hacer viajes de Trinidad, 
Tunas, Manzanillo y Guantánamo á Nue
va-York y Filadelfia y si conviniere á B a l -
timore y Bóston, regular ea qns tendrían 
asegurada la carga para los Eatados-Uni-
dos durante buena parte del año, y de re
torno todo él, puesto que además de loa 
cortes de bocoyes, con facilidad se impor
tarían muchas mercancías en oatoa puertos, 
asegurando regulares utilidades á los due -
ños, que podían contar también con algún 
pasaje. 

" E n los muelles de Casilda pueden atra
car con baatante comodidad buques que ca
len hasta 12 plés, y lo mismo debe auceder 
en los puertos del eur arriba citados." 

—Acerca de la zafra en Trinidad, dice 
nuestro colega E l Imparcial: 

" L a han terminado en la pasada semana 
"Manaca Iznaga", que no ha llegado á 700 
bocoyes, y "Maefua", que no ha hecho 400; 
notándose una merma de unoa 750 bocojes 
en cada uno de ellos, respecto de la zafra 

ea divertirse! Y , en verdad, que eaa aristo
cracia del placer «ataba fuera de au centro, 
puea no ae divertía nada. E l último eacán-
dalo, causado por la fuga de una linda 
marquesa española con un j-wen banquero 
judío, se había agotado ya. NI un átomo de 
novedad para afiliársela engua. Decidida 
mente, esos baños de mar eran para morir 
de tedio. Así es que sor leabel fué acogida 
con gran entusiasmo cuando, ante las seño
ras de la junta de beneficencia, manifestó 
su pesar porque Marackzy se mostraba de
cidido á no tocar ya en público. E n su ima
ginación, preocupada úbicamente de la 
prosperidad de su fin piadoso, las palabras 
de la joven, en compañía de la cual yenía 
de recoger limosna en el Hotel Real el día 
de su encuentro con Stenio, habían produ
cido au efecto- Desde aquel momento, aca
riciaba en su cabeza este problema: obtener 
del gran múaico que tocase en el beneficio 
de los huérfanos. Y mientras que, absorta, 
pensaba una vez más en las probabilidades 
de éxito qne se figuraba tener, las señoras 
de la junta de beneficencia, entretenidas en 
una charla inagotable, recordaban la aven
tura de Maud, hablaban de lord Mellivan, 
del castillo de Irlanda, cuyo nombre igno
raban, dramatizando el rapto de la jóven, 
suponiéndola perseguida á caballo por au 
padre, y obligada á refugiarse en los bos
ques con Stenio; y toda la historia de la 
pobre moribunda pasaba y repasaba desfl • 
gurada, aumentada, por boca de esas lih-
das desocupadas, capaces de decir pestes de 
ellas miamaa antea que cerrar el pico. 

—Hay arrebatoa que el amor no excuaa 
(dijo con gesto desdeñoso una de laa eeño-
raa de la junta). ¿Cómo puede una dejarae 
aedneir por un artista? . 

Una joven duquesa, rubia, que llevaba un 
nombre ilustre, dejó oír una exclamación 
entuaiasta. 

-Querida, ¿no habéis oído jamás al ma
ravilloso Stenio? Pues entonces no habléis 
ligeramente del amor que es cap^z de ins
pirar. He conocido mujeres de las que ha
bría podido hacer lo que hubiera queri
do 

—¡No me habléis de esaa locas! 
—Mujeres qne valían tanto como noso

tras ¿Qué queréis? L i influencia de 
la virtud en los pobres seres que están, po
mo noaotraa, á la merced do sus nervios, es 
discutible. Las más extraordinarias pasio
nes di•- estos tiempos han sido excitadas por 
ar t i s tas . . . . . . Hay allí una fascinación par

que hicieron el año pasado; efecto princi
palmente, se dice, de los temporales de 
agua y viento que hubo ol año pasado, que 
destruyeron muchos retoños, puea la falta 
procede de la merma de la caña, y no del 
rendimiento del guarapo, que fué y es bas
tante regular. 

Nuestro apreciable colega E l Imparcial, 
del cual copiamos estas noticias, manifiesta 
que la merma relativa se nota en todos los 
ingenios del término, y que dentro de pocos 
días sólo quedarán moliendo en el Valle 
"Sabanilla", "Guáymaro" y "Cañamabo." 

— E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
uso de las facultades que le confiere la Ins
trucción vigente de Beneficencia, ha nom
brado delegado especial del ramo en esta 
provincia, para investigación de bienes y 
valores que puedan corresponder á la Be
neficencia, á don Joaquín V. O'Parril, de
biendo sujetarse extrictamente, en el ejer
cicio de su cargo, á las prescripciones con
tenidas en el capítulo 4? de la citada ins
trucción y quedando sin efecto los nombra
mientos hechos á su favor para algunos 
establecimientos de esta capital. 

— E n el Negociado de Instrucción públi
ca del Gobierno Civil de la provincia ha 
quedado sin el curso correspondiente, la 
instancia presentada por don Fermín F r a 
ga y Fraga, en solicitud de exámen de 
Maestro elemental, ínterin no llene loa re
quisitos que previene la Ley del Timbre 
en su artículo 58, respecto al papel que 
debe usar en laa certificaciones que acom
paña. 

—Refiere L a Alborada de Pinar del Rio, 
que en algunos días de la pasada semana 
han caído leves lloviznas en al gruño que 
otro punto de aquel término, produciendo 
la blandura euficlente en loa tabacos tem
pranea, por lo que varios vegueros se han 
apresurado á empilonar. 

Actualmente, aunque se notan indicios 
de lluvia, peroiste un viento que interrum
pe toda operación en la rama, lo que ha da
do lugar á que varios compradores hayan 
tenido que regresar á cata capital en eapa-
ra de aviso oportuno para continuar Í< :; 
compras, con vista de las condiciones do ia 
rama que pretenden, ya para sua fábricas, 
ya para embarques al extranjero. 

— L a estatua ecuestre de plata y ' re
presentando al general Espartero C' J U -
seña de la paz en la diestra conq . ̂  á la 
terminación de la guerra civil de loa siete 
añoa le obsequiara á su entrada en Madrid 
au Municipio y que al fallecimiento de dicho 
ilustre general se la legó juntamente con 
una escopeta de treinta tiros, con s u hoja 
entera de servicios en caracteres de oro en 
su cañón, como también la memorable e s 
pada de Luchana á su antiguo ayudante el 
coronel retirado marqués de Murrieta, han 
aido depositados por éste, como valiosos ó 
históricos objetos, en el Museo de Artillería 
de Madrid. 

—Se lée en la Liberté de París: 
"Las antiguas libertades Inglesas van de

sapareciendo unas tras otras y, dentro de 
algunoa años, la Gran Bretaña será el país 
más reglamentario del mundo. He aquí que 
ahora el gobierno ha presentado á la Cáma
ra de los Comunes un MU, en virtud del 
cual todo individuo que quiere dedicarae á 
operacionea comerciaiea en cualquier parte 
que sea del Reino-Unido, deberá preaentar 
previamente nna declaración á la Junta de 
las Sociedades de Londres, de Edimburgo ó 
de Dublín. Esta declaración deberá com
prender el nombre y la filiación del futuro 
comerciante, la naturaleza de su comercio, 
los nombres de sus aaociadoa ó comandita-
rioa, al loa hay, y una indicación de ana re-
cursoa. Deberá participar Inmediatamente, 
so pena de una multa, todo cambio de do
micilio ó de comercio. 

Así ee espora acabar con el gran número 
de aventureros que explotan en Inglaterra 
el comercio y la industria y tocante á I H B 
cuales es dificil tomar informes, atendidas 
laa costumbres de un país en que el domici
lio personal es siempre distinto del domici
lio comercial y on que este último es con 
frecuencia nominal, pues que se puede ser 
en él gran comerciante sin tener almacén 
abierto." 

—En la Adralnlstraoióa Local de Adua-
nae de oste puerto, ae ha recaudado hoy, 
23 de marzo, lo aiguiente: 

importación $ 24,015 90 
Exportación 906 74 
Navegación 2,643 73 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 10137 
Impueato sobre bebidas - . 294 85 
10 por 100 aobre pasaje 7 25 
Impuesto aobre toneladas,. . . 276 41 
Cabotaje 00-00 
Consumo de ganados 00 00 

Total - . 9 28.246 25 

Correspondenoia derDiario de la Marina." 

C A R T A S D E E U R O P A . 

París , 28 de febrero. 
Sin revestir ninguno de ellos capital im

portancia, los acontecimientos ocnrrldoa 
durante ia quincena en Francia y en Euro 
pa presentan notable interés. Empecemos 
por lo que nos toca más de cerca. E n mi 
carta anterior v no obstante la ECífuridad 
con que las daba la prensa de Paría y de 
Madrid, desmentía las noticias de que el go
bierno español hubieao puesto un veto al 
regreso á España del Duque de Montpea-
sier y que hubiera nada de fundamento en 
la acusación tan ligera cual imprudente de 
que la Reina Isabel quería retirar en abdl-
cacióu ó cuando menos reclamar un dere
cho qne no existe á la Regencia de Alfonso 
X I I I , desde el momento que 1» ejerce in au
gusta madre de su querido nieto. ¿Qoéha-
bía en el fondo de tod"a eatoa rumorea que 
como al Palacio R^al de Madrid y ai] v nis 
torio de Pstado, habían llegado ta á 
nuestras Embajadas de Paria y Ror 
á ias reglones vaticanas, desde o. se 
dieran aviaos previeorea á la excelsa Pii . i-
ceaaque rige los deatinoa de Eapaña y me
rece todas laa aimpatíaa del Santo Padre? 
Creo no apartarme de la verdad afirmando 
que la R >ina 1 ••. b 1 jamás ha pensado en 
revindicar el trono ni pretender la Regen
cia, obrando contra su quei ido nieto y su 
augusta hija política. Acaso guiada aiem • 
pre de su corazón abierto á too a bondad ha 
hecho alguna inalnuac ó j en favor dé la con
cordia de laa dos ramas de la familia real, 
aeparadaa por la guerra dinástica, y loe 
conaejeros ae la Corona han eatimado que 
tales deseos, aunque nobllísimoa, no eran o-
portunoa ni factibles. 

En cuanto á la acusación de que el Du
que de Montpensier llevaba una intriga pa 
ra eatabkcer un príncipe de Orleans en el 
ttoao de España, ó hacer de Sevilla el cen 
tro de nna restauración monárquica en 
Francia, no es cosa que resista al más so 
mero examen, tratándose de un príncipe 
que no ea un insensato. Pero de tal mane 
ra sueñan ciertos republicaucs franceeea con 

tlcular He visto, cuando nuestro ad 
mlrable Vignot, con su barba de Padre E 
torno, se sentaba al piano, y cantaba «iré» 
de su Meflsióje es, mujeres palpitantes, fas 
cinadas como los pájaros por la serpien
te Y Marackzy tiene aún más pode 
río: jóven, gallardo, el aire fatal, los ojos 
luclentea como un brillante . Tiene por 
cómplicea vueatraa miradas, vuestros oídos, 
todo vuestro ser ¡Marackzj! ¡Vamos, 
máa vale no hablar! Tratemos úoicamente 
de tenerlo para nuestro concierto, y ya ve 
reia lo que vale-

—Pero ¿cómo hacer? 
—Uaicameote su mujer es la que podría 

conseguir que tocase ¿Pero cómo ha 
cer para verla? Su puerta está hermética
mente cerrada T a l vez se abriría pa
ra mí . 

—¡Oh, Duquesa, haced lo posible!. 
(exclamó sor leabel.) Os estaríamos tan re
conocidos, mis huerfanitoa y yo . 

L a linda rubia tomó un aire de reíle 
xión. 

—No he visto á Marackzy desde que es
tuve de embajadora en Vlena ¿So acor
dará todavía de mí? ¿Y B U mujer? 
¡Bah! Haré lo posible Se trata de los 
pobres. 

Pusiéronse á conversar de los asuntes de 
la asociación, entremezclando su contabili
dad con un poco de chismografía, que ex
citaba risas y exclamaciones. Entretanto, 
en el patio, loa huérfanos, veatidoa de gris, 
con un lazo negro en la manga, jugaban al 
aol. 

Había entre ellos grandes y pequeños, 
todoa víctimas del inmenso mar, y te 
por un destino fatal, llamados á afrontar n¿ 
dia las olaa que habían cubierto de lut: 
infancia. Corrían inocentes y alegrea, y 
encima de laa murallas se divisaban los ai-
toa mástiles de los buques, rodeándoles por 
todos lados como una barrera, para impe
dirles sin duda de escapar á au destino. 

Una noche, al volver de su acostumbrado 
paseo, encontró Marackzy en el vestíbulo 
de au habitación una señora quo le aguar
daba. 

L a estancia cataba obscura, el músico sa
ludó, y se disponía á alejarse, cuando la se
ñora, levantándose vivamente, ee acercó á 
él, tendiéndole la mano y exclamando. 

—¡Oh, mi querido Mr. Marackzy I . . . . ;CÓ-
mo! ¿no me reconocéis? ¿Eatoy tan «am
pia la? 

Y como vacilase, preguntándose si debía 

los Orleanes, que parece cierto haberse he
cho eco de recelos eemejantes el ministro 
Fionrens con nuestro Embajador Sr. León 
y Castillo, quien habiéndolos participado al 
Presidente del Conaejo, dló lugar á la carta 
confidencial y amlatoaa dirigida por el Sr. 
Sagasta al Duque de Montpensier pidién
dole retardase algunca días su regreso á 
España. A l principio ae sintió herido un 
tanto de este paso por laa Interpretaciones 
á que se prestaba y de laa cualca se ha he
cho eco Ensebio Blasco en los comentados 
artículos que ha publicado el F ígaro de es
ta capital, dirigiendo á la Reina Regente el 
despacho telegráfico, que una inadverten
cia del Duque de Sexto hizo fuese conocido 
del Sr. Romero Robledo, dando origen al 
lamentable debate que tuvo lugar en nues
tras Córtes. Su efecto fué tal que la excel
sa Regente, inspirada siempre por au recto 
juicio, invitó inmediatamente á sus augustos 
tíos á que realizasen su viaje á España, puea 
de lo contrario razones de eaquisita delica
deza la privarían del natural placer de a-
brazar á su madre la Archiduquesa Isabel, 
que al saber la snspensión del regreso á An
dalucía de loa Duque de Montpenaier había 
retardado á la vez su anunciada visita á 
Madrid. Todas las diñcnltadea desapare
cieron ante semejante telegrama; y al pro
pio tiempo que salían de París los Duques 
de Montpenaier con dirección á Madrid par
tía de Víena para Eapaña la Archiduquesa 
do Auatria, augusta madre de María Cris
tina. Todos estos Príncipes después de de
tenerse breves horas en esta ciudad se en
cuentran ya en la Corte de Eapaña á donde 
no sería extraño hiciese pronto una excur
sión la Reina Isabel, á fin de borrar hasta 
la más leve huella de soñados destierros é 
invitar á la Archiduqueaa á pasar con ella 
la futura Semana Santa en au alcázar do Se
villa. Los Duques de Montpensier, des
pués de ver á eu nieta la Duquesa de Bra-
ganza, qne estuvo malísima en Villavlciosa 
de Portugal, pero que como el Ray D. Luis, 
ae halla on plena convalsacencla, se trasla
darán á su palacio de San Lúcar de Barra-
moda, donde debía paaar una temporada eu 
bija la Condesa de París, que también pen
só asistir á laa cólebrea fonolonea de Sema
na Santa en la capital de Andalucía, donde 
transcurrió una parte de su niñez en el Pa
lacio de San Tolmo. 

Parecía que estos recuerdos de la infan
cia y lo natural que ea que una hija quiera 
eatar algún tiempo al lado de sus padres, 
deaterrada como ae halla de la patria de su 
esposo, debieran justificar á los ojos del go
bierno de la República su permanencia en 
Eapaña ¿qué conspiraciones dinásticas y 
anti-repnblicanas pueden fraguarse en Se 
villa? ¿Hay ningún hombre de Estado en 
Eapaña que se embarcase en una política 
que produjera la guerra entre nuestra pa 
tria y ia nación francesa? Plantear el pro
blema es resolverlo. Lo extraño es que el 
gobierno que da hoapitalidad á Ruiz Zorri
llo, permitiéndole preparar en París y en 
Burdeos conspiraciones para destruir la mo 
narquíaen España, entable reclamaciones 
porque el conde de París al Ir á ver á su hi
ja heredera del trono de Portugal y se de
tenga algunos días en Sevilla, para que su 
eaposa pueda abrazar á au madre, eleven, 
aunque en forma cortés, reclamacionea que 
acaao debió rechazar en absoluto nueatro 
Preaidente del Consejo. Mil veces máa em
barazosa para la República francesa es la 
presencia del duque de Aumale en la inme
diata Bélgica ó la residencia on Bruselas y 
Londres de los candidatos al Imperio ó al 
trono de Francia; y, sin embargo, no sabe
mos que el miniaterio Tyrard-Flourena ha
ya dirigido por ello observacionea, ni menoa 
reclamaciones á los gabinetes de Bélgica ó 
Inglaterra. 

Pero loa gobiernos ñ'anceaes aehan hecho 
de una susceptibilidad tal, ain duda excita
dos sus nervios por la conatante lucha con 
Alemania, que basta el más leve motivo 
para hacerlea adoptar las más airadas reso-
luclonea. Hace una aemana llegaba á Roma 
una embajada del Sultán de Marruecos, que 
como loa Soberanos de Turquía, Peraia, 
Egipto y Japón, naciones no cristianas, ha
bía querido unir ana homenajea á las de loa 
Imperios y Repúblicas de Europa y Aaiacon 
motivo del Jubileo sacerdotal de León X I I I . 
L a reseña telegráfica de los maguíf eos dis
cursos con este motivo cambiados e.i el Va
ticano, el Papa y el primer embajador ma
rroquí Mohamed-el-Torres, no dan otra sig
nificación á la embajada. E l representante 
de Wuley-Hassam dice que su soberano ofre
ce su amistad y homenaje á León X H I por
que ^sabe que mora en la mansión de la 
la justicia y que desea el bien y la felicidad 
de todas las criaturas del üniverao. Añade, 
cosa importantísima para la civilización y 
el cristianismo en Africa, que el Sultán se 
halla resuelto á consolidar la armonía que 
existió siempre entre los religiosos francis
canos de Marruecos y aus excelsos predece
sores, acompañando este autógrafo imperial 
tan simpático, con preciosos dones orienta-
lea. León X I I I , recordando no aer eata la 
vez primera que intervienen embajadas y 
protestas de amistad entre los Pontífices 
romanos y los soberanos de la antigua Mau
ritania, después de renovar en favor de la 
prosperidad y la gloria del Sultán de Ma
rruecos, los mismos votos que el gran Gre
gorio V I I elevaba al cielo por el Rey Azir, 
au anteceaor en Marruecoa, se complace al 
ver en medio de loa embajadores africanos 
á un hijo benemérito, el español padre Ler-
sundi, Prefecto apostólico en el Imperio ma
rroquí, de aquella orden, que empezando 
por au fundador, estableció el principio de 
aus misiones gloriosas en Africa y especial
mente en Marruecos. Religiosos, los de San 
Francisco, que reapondeián á la protección 
con qne el Sultán Muley-Hassam enaltece 
su reinado, moatrándoee siempre dignos de 
la benevolencia que S. M lea concede. 

No hay en eatoa discursos ni en el carác
ter y objeto de esta embajada extraordina
ria marroquí, nada que se roce con la polí
tica, ni ofenda loa intereses de la Francia 
en Africa. Pero basta que sea un buque de 
guerra eapañol, nuestro bello crucero Casti
lla, el que ha conducido laa embajadas ma
rroquíes en cuatro días desde Tánger á Ñá
peles, y que los acompañe, sirviéndoles de 
guia también, un religioso de nuestra pa
tria. Prefecto Apostólico en Marruecos, pa
ra que conciba celoa la República francesa, 
tema que esta cordialidad de relaciones en
tre el Imperio africano y la Reina de Espa 
ña, á coya amistad da grandísimo valor 
Muley Hassam, pueda acrecer la influencia 
de religiosos y del futuro obispo de Ceuta, 
Padre Lerchundi, con daño del prelado qne 
de Orán y de Cartago quiere hacer los cen
tros de una propaganda francesa más polí
tica que religiosa en Africa, para que ahora 
el gabinete de París eleve dificultades á to
mar parte en la conferencia marroquí que 
debía celebrarse en Madrid, después de ha 
ber dado su concurao todas las demáa po 
tan cías que en ella debían tener represen 
ta ción. 

Una coaa máa grave viene á acontecer en 

escaparse bruscamente antea que soportar 
eae flujo de palabraa, la señora le cogió por 
el brazo, y conduciéndole cerca de la ven
tana: 

— Y ahora, ¿me veré obligada á decir mi 
nombre? preguntó, muy segura de sí mis
ma. 

Stenio sonrió con aire obligado, é incli
nando su alto cuerpo. 

—Excusadme, Duquesa Pierdo un 
poco la cabeza desde hace algúa tiem
po 

Hizo nna nueva tentativa para huir, pe
ro la Duquesa había empezado á librar la 
batalla, y ee proponía no dejar huir al ene
migo. 

Tomó asiento sobre una banqueta, y cblí-
gando á Marackzy á sentarse á su lado: 

—¡Cuántaa penas habéis tenido deade 
que no nos hemos visto! (dijo con penetrado 
acento.) Creed que os he compadecido con 
todo mi corazón í í íugnna de vuestras 
triatezas podía dejar indiferentes á vuestros 
admiradores ¡Qué vacío habéis dejado 
en el mundo muelcai! ¡Qaó de recuer-
do&! Pero, felizmente, la salud de vueatra 
linda esposa ha mejorado mucho, según me 
han dicho.. . . ¡A.h! ¡qué preciosa estaba ha
ce dos añoa en Viena! ¡Y qué amabili
dad la suya! . . . . ¿No podría tener la dicha 
de verla? 

Harto de esa locuacidad, Stenio contestó 
en voz baja que era imposible: el médico lo 
había prohibido. Permaneció sin hablar, 
aguardando á que se marchase la Duquesa; 
pero ésta, sin moverse, repetía en diferen
tes tonos: . 

—¡Cómo lo siento! ¡Cómo lo siento! 
Y mirando á su alrededor, parecía atis 

t-ar alguna poerta entreabierte, para desli-
zarae en la habitación de la enferma. 

— ¿Cuál ea el objeto de vueatra visita? 
—preguntó entonces Stenio, impaciente. 

L a linda rubia cruzó sus manos, y esfor
zándose por dar á au aemblante una expre
sión de dolor: 

—¡Ah! ¡Querido y gran art is ta! . . . . ¡Hay 
tantas miserias y sois tan poderoso! U -
na palabra qne pronunciaseis bastaría para 
aalvar á muchoa deagraeiados ¿Nos 
d¡rigirémos inútilmente á vuestro generoso 
cortzón? Decid que sí, ain aaber de lo 
que ee trata; no oa arrepintiréla y oa guar-
daremoa eterna gratitud. 

Marackzy no quiso oír ni una palabra más, 
ó in ten ampió á la Duquesa: 

—¿Venís á pedirme que toque ea un oon-

tre Francia é Italia, con motivo del rompi
miento ya definitivo de toda negociación 
para el tratado de comercio, al cual desde 
pasado mañana sustituirán del uno como 
del otro lado de los Alpes la aplicación de 
la tarifa general, que una ley nueva, votada 
en tres dias por el Senado y esta Cámara 
Legislativa, agrava con derechos diferen
ciales terriblea sobre laa sedas, los vinos, las 
reses, la paja y todos los artículos de pro
ducción itálica. E l origen de este rompi
miento, como de los conflictos incesantes 
que tienen lugar lo mismo en la Saboya que 
en el Nizardo entre franceses é italianos 
fronterizos, debe buscarse en la entrevista 
entre Crispí, presidente del Consejo itálico 
y el príncipe de Bismark y en la alianza 
contraída y reforzada por Italia con Ale
mania y Austria-Hungría. 

E u los debates habidos en nuestras Asam
bleas parlamentarlas con motivo del nuevo 
arancel, que desde marzo se aplicará á los 
productos itálicos, ha tenido logar como nn 
pugilato de severidades, de recrimlnacionea 
de ingratitud y de odios contra Italia, que 
el Sr. Tarlfe ha dicho ser la más grande e-
nemiga de la Francia, no obstante deberle 
su Independencia, y á la cual casi todos los 
senadores, lo mismo de la derecha que de 
la izquierda, han aconsejado cerrar laa fron
teras francesas así á los productos como á 
loa títulos de rentas italianas, loa cuales a-
ñadloron con Ironía y entre aplausos, deben 
Ir á pedir hospitalidad á sus aliados de los 
mercados y bolaaa de Viena y Berlín. 

Para España, que ayer ha firmado su nue
vo tratado de comercio con Italia, tratado 
que va á someterse inmediatamente á laa 
Cámaras francesas y á las Cortes españolas, 
la clausura de las fronteraa de Francia á loa 
vinos y sedas italianas, será de gran venta
ja, no obstante los obtáculoa con que tro
piezan nuestros caldos ante el exagerado 
proteccionismo que ha eustituldo en Fran
cia á su aniigua libertad de comercio. 

Realmente el gabinete Tirard-Fionrens 
no tenía libertad de acción en esta tríate 
controverala político comercial envenenada 
por loa odios internacionalea. Su vida pen
diente de un hilo, amenazada por votacio
nes de la Cámara en que la mayoría minis
terial apenas ha pasado de ocho y cuatro 
votos; y cuando ha llegado á veinte y ocho, 
248 contra 220 Como en el último debate ao
bre los fondos secretos del Ministerio del 
Interior, ae ha debido á la abstinencia de 
unos cuarenta diputados conservadores, que 
no quisieron seguir á sus más fogosos cole
gas aliados á la extrema izquierda; su vida, 
repetimos, se habría ya extinguido, si como 
del voto de los fondos secretos, hubiese he
cho de la aprobación de un tratado racional 
de comercio una cuestión de gabinete. Lo 
sensible ea que Fionrens, quien en una con
ferencia cordial con el embajador de Italia, 
general Menabrea, rechazó la significación 
hostil al Reino itálico, dada á sus discursoa 
electorales en el distrito de los Alpes, por 
donde ha sido ya electo diputado, no haya 
encontrado una frase enérgica que oponer 
á los furibundoa ataques contra la nación 
italiana de ciertos oradores en el Senado y 
en la Cámara. 

Contrasta esta actitud, con la que suge
rida, sin duda, por un resto de esperanza 
de llegar á un tratado de comercio tan ne
cesario para Italia, donde la clausura de la 
frontera francesa á sua productos va á acre
cer el agio del oro y á bajar los títulos Ita
lianos, ha tenido Crispí en los últimos tiem
pos. Efectivamente, en una conferencia con 
el diputado demócrata de Milán muy par
tidario de Francia, Cavalatti, después de 
decir que él no había sido el autor de la a-
llanza de su patria con la Alemania y el 
Austria, alianza que hallándola ya contraí
da eólo había tratado de hacer más digna 
y ventajosa para su paía, cual era su deber 
de ministro, declaró que jamás provocaría 
ni iniciaría una guerra contra Francia, que 
consideraba suicida, pues además de los in
tereses y estrechos lazoa que debían unir á 
laa dos naciones aeparadaa por los Alpes, el 
vencimiento y anulación de la República 
francesa como gran potencia, rompería el 
equilibrio de la Europa y dejaría á Italia en 
el Adriático á merced de la entonces incon-
traatable potencia germánica y de la Rusia 
en Oriente. Pero la prensa francesa opone 
á estas declaraciones del preaidente del 
Consejo itálico, que exageradas por Cava-
iotti, produgeron cierto disgnato en el prín
cipe de Bismark, el hecho reciente del nom
bramiento por Criapl del conde de Robilant 
para embajador de Italia en Inglaterra. 
Ahora bien el conde, cuya elección se debe 
á au hermano natural el Rey Humberto, fué 
el principal factor de ia alianza entre las 
tres potenciaa centralea, y su deatinación á 
Londres reconoce por causa principal el de
seo de intimar máa y más loa lazoa entre 
Italia y la Gran Bretaña así en el Medite
rráneo como en Oriente. 

Sobre esta Intimidad qne la prensa eu
ropea convirtió, exagerándola, en tratados 
de acción ofensiva y defensiva, dadas cier
tas eventualidades, vuelvo á llamar la aten
ción de mis lectores respecto & loa últimos 
debatea del Parlamento británico. Lord Sa-
lisbury, mereciendo por ello elogio significa-
tlvo de Gladstone, ha declarado que Ingla
terra no eatá ligada á potencia alguna en 
las eventualidades que puedan surgir en 
Oriente, al bien se bailará con su influencia 
y apoyo al lado de aquellas potecclas que 
defiendan la paz del mundo. Negando que 
nada obligue á la Gran Bretaña á unir su 
acción por mar ó tierra á Italia, se ha en
cerrado en el silencio respecto á otros pao-
toa de índole reservadísima, y que tengo por 
seguro eatablecen ciertoa acuerdoa entre Ro
ma y Londres con relación á sucesos que 
pudieran ocurrir en el Mediterráneo, en 
Marruecos ó en Oriente. 

L a verdad se conocerá pronto con motivo 
de la criaia aguda en que al fin parece en
trar la cuestión de Bulgaria. Y a es oficial 
la presentación por el activo é inteligente 
embajador de Rusia en Constantinopla, 
Nolidoff, de una nota moscovita, en la cual, 
apoyándoae en el texto del tratado de 
Berlín, según el cual ea ilegal la situación 
del Principa Fernando en Seña, pues ni 
tiene el firman del Sultán ni el reconocí-» 
mientoneceaario de laa potencias garantes, 
pide al alto Soberano de la Bulgaria declare 
decaído de su principado de hecho al elegi
do por la Asamblea búlgaro-rumehota de 
Tirnova. Rusia, esperanzada de que el Sul
tán no faltará á los deberes que le imponen 
sua derechos y el respeto á estipulaciones 
europeas, no amenaza aún con una inter
vención en la Penínanla de loa Balkanea 
que produciría el veto de Austria, Inglate
rra é Italia, Loa embajadores de Alemania 
y Francia en Constantinopla han apoyado 
desde el primer momento la nota del Czar. 
Losgabinetea de Viena, Londrea y Roma 
ae han abstenido hasta ahora; pero del len
guaje de la prensa inglesa y austríaca es 
fácil deducir que si nada harán contra la 
actitnd correcta de Rusia, fondada en los 
tratados de Berlín, ni permitirán que les 
ejércitos rusos entren en Bulgaria, ni tienen 

cierto? (dijo.) ¡Esiuúdi! No consentiré en 
ello. 

— E s para los huérfanos. 
—Si necesitáis dinero para vnestros po

bres, os lo daté (dijo con animación); ¡pero 
tocar, presentarme en público, cuando ten
go la muerte en el corazón, no contéis con 
el le! . . . . 

Habla levantado la voz, y se enrojeció dQ 
cólera su semblante. 

—No insistáis, señora,—añadió casi con 
rndeza, al ver que la Dnqueaa iba á hacer 
un nuevo esfuerzo Y sacando au bol
sillo una cartera, tomó unos billetes de 
Banco gue puso en manos de la solicitante. 
Y saludándola en seguida con una gracia 
en que aparecía el encantador Stenio d^ 
otros tiempos: 

—Yo soy quien os queda obligado,—dijo 
dulcemente. 

Y conduciendo á la Duquesa hasta la 
puerta del vestíbulo, se inclinó una última 
vez, y entró en la habitación. 

Maud acababa de acoatarae, y Daiay, aen-
tada cerca de la cama, leía en alta voz. A l 
ver á au marido, la enferma se Incorporó, 
y dejando cae.* hacia atrás au cabeza, para 
la cual el peso de sua rubios cabellos pare
cía ahora demasiado peeado, dijo con nna 
voz extiogalda por la enfermedad 

—¿Con quién hab'abais, Stenio. . . . , y de 
que ee trataba? 

—De nada, querida mía. 
—Me ha parecido que era voz de mu

jer. 
—¿Estáis celosa, Maud?—dijo el gran ar

tista con fingida alegría. 
—No, pero tengo curiosidad 
—Puea bien: ha corrido la noticia que es

tábamos aquí de paso, y han venido con la 
misma invariable ó irritante súplica de que 
toque en un concierto.. 

—Sin duda para loa deagraciadoa,—inte
rrumpió Maud. 

—¡Sí! ¡Siempre! ¡Es la gran excusa de los 
importnnoe! (añadió Stenio con pesadum
bre ) ¡Dasgraciadoa! ¿No hay más que los 
pobres que lo sean? 

Al oír esta alusión, atravesó una sombra 
por la frente de la enferma. Marackzy as 
contuvo, y dijo con calma: 

—Me compadezco de veras de su miseria; 
Maud Hé dado una limosna para eaos, 
en vuestro nombre y en el mío fc 

(8e continuará,) 
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grandes esperanzas de qne Fernando de 
Cobnrgo abandone á Sofía, lo cnal cierta
mente no es contrario á B U S deseos secre
tos. E n esta sltnación, es dudoso de qne el 
Sultán, si faese rechazada B U intimación en 
Sofía, intervenga con BUS ejércitos concen
trados en Andranópolis, en la Enmelia 
oriental. Para satisfacer, sin embargo, á 
Rusia, ha roto toda relación diplomática 
comercial entre la Turquía y la Bulgaria. 
Sobre esta eterna cuestión de Oriente vuel
ve á hablarse de un Congreso europeo, que 
acaso desea la Alemania; pero que la prensa 
inglesa considera peligroso á la paz míen 
tras antes no cesen las actitudes discordes 
de las potencias de la Península de los Bal-
kanes. A última hora surge la nueva singu
lar de que el Príncipe Alejandro de Batem-
berg, el mismo soberano que la Rusia de 
rribó en Sofía y que desde su abdicación 
ha mantenido una actitud correctísima, po
dría ser, con el beneplácito del Czar, un 
candidato de nuevo posible. ¿Pero lo ha 
liará igualmente aceptable el Sultán, des-
pnós de sus discursos presentándose como 
el sostenedor de la reunión de la Macedo-
nla, la Balgaria y la Rumelia, para recons 
titoír el antiguo reino de los búlgaros á las 
puertas de Blganas? ¡Infeliz Abdul-Hamid 
siempre viviendo en medio de las zozobras 
que la Rusia le crea en la Armenia, losgrie 
gos en la Tesaría, los búlgaros en Macedo-
nia y ahora loa franceses, después de Tú
nez, en el Líbano y en la Syria! 

Todos estos problemas europeos se enla
zan con el drama tristísimo quo haco tanto 
tiempo, y con esperanzas de alegría y de 
tristeza, sucediéndose las unas á las otras, 
se representa á orillas de nuestras fronteras 
en San Remo de Italia, y al que ha venido 
á unirse el prólogo tan trágico ocurrido 
en Friburgo de Alemania. Aludo á la 
eterna, y ya al parecer desesperada enfer
medad del príncipe heredero de Prasia, á 
cuya muerte temida, ha precedido la de su 
sobrino, hijo de la gran duquesa de Badén 
y nieto del Emperador Gruiliermo, el prín
cipe Luis, arrebatado á la edad de veinte y 
tres años á la vida, por una tisis galopante, 
cuando terminaba sus estudios en aquella 
Universidad germánica. 

No es posible contemplar el espectáculo 
de tantas desventuras sin volver los ojos al 
cuadro qne cuando el Jubileo del anciano 
emperador de Alemania se veía en todas 
las tiendas de Berlín. E r a el árbol de la fa
milia imperial representada por cuatro ge
neraciones. Inmediato al tronco estaba F e 
derico Guillermo, hoy privado del habla y 
arrojando mortífero puff por su augusta bo
ca. Entre sus ramas estaba ese príncipe 
Luis de Badén, encanto de la madre, hija 
predilecta del Néstor de los Emperadores 
de Europa. Junto á él su única hermana, 
una princesa de Sájenla, Meiniogen, en la 
agonía hoy también. L a muerte del Prín
cipe Luis de Badén sorprende á sus padres 
en viaje cuando se dirigían á ver á su her
mano gravemente enfermo en San Remo, á 
donde había acudido también el hermano 
de la desolada esposa, el Príncipe de Galles. 
Se habla de la ida del Emperador Guiller
mo y de la Emperatriz Augusta, aunque 
se cróe qne el Príncipe de Bismark se opon
drá, en razón de Estado, á un viaje cuyas 
emociones pueden ser y lo serían de seguro 
fatales para la vida del anciano soberano 
de Alemania. E n derredor de su hijo se en
cuentran siete de loa primeros médicos de 
Inglaterra, Austria, Baviera y Alemania. 
De ellos sólo Mackenzie abriga aún un res
to de esperanza. Los doctorea Kupsmaul y 
Zlemmon mientras afirman que los pulmo
nes están Intactos, creen que la sangre del 
Príncipe, efecto de una enfermedad cruel, 
adquirida treinta y dos años hace en su 
Juventud, deja escasa esperanza decura-
oíóa, mientras Bergman. el gran doctor de 
Barlln, aostlene en 1888, como sostuvo en 
1887, se trata de un cáncer en la laringe. 
Dentro de quince días se decidirá acaso la 
suprema operación á vida ó á muerte. 

Un antiguo diplomático. 

Correspondencia de la Isla. 

Guanajay, 22 de mareo. 
L a cosecha de tabaco es tan buena y a-

bundante en estos alrededores, como escasa 
y raquítica en aquellos puntos en que la se
quía fué más espantosa. 

Sa cotiza á muy buenos precios, y ya hay 
algunas escogidas funcionando y »e abrigan 
esperanzas de que estén todas abiertas para 
maiiadcs del entrante abril. 

Tan luego como esto suceda desaparecerá 
la paralización que el comercio al detall 
viene experimentando, y muchas familias 
menesterosas encontrarán en dichos talle
res el anetento. 

L a viruela parecía estar txtlrpada y des
da los últimos aguaceros á la fecha, ha, ad
quirido un desarrollo que no se esperaba. 

Sigue, no obstante, siendo tan benigna 
como al principio, y esto sí no halaga, pues 
esa enfermedad siempre es repugnante y 
perjudicial, nos sirve de consuelo el que sus 
consecuencias sean menos dolorosas. 

E l estandarte que el entusiasta Regimien
to voluntarios caballería de Iberia encargó 
á una de las mejores fábricas de Barcelona, 
ya se encuentra en poder del Sr. Coronel de 
dicho cuerpo. Varios militares que lo han 
visto, y tienen motivos para dar acertada 
opinión, dicen qne no sólo es este estandar
te prenda de mucho mérito, sino que no hay 
otro que ee le parezca en la Isla. 

Su bendición se me dice tendrá efecto 
cuando se celebro la fiesta de la Virgen de 
Covadonea. 

Esta fiesta se dice tendrá efecto del 15 al 
18 del próximo mayo, por motivo de no ha
ber tiempo suficiente hasta el 12 de abril, 
como se había anunciado, para pintar el re
tablo que la D^er'tiva de la sociedad Hijos 
de Covadonga; regaló á nuestro templo pa
rroquial. 

Este altar aún no se concluyó de colocaren 
la iglesia y ya pone de relieve el buen gusto 
artístico del in<ie-ítro escultor D. Nicolás 
Mfcadal y demis individuos que le han a-
yudado en su construcción. Es una obra 
aencilla, pero de inestimable mérito, aten 
dlendo á lo poco q̂ ie cuesta y á la premura 
c m que ha sido realizada. 

De ese regalo debe estar orgulloso el pá
rroco Sr. D. Ramón Urqulola y Echaniz, 
pues al mismo tiempo que imprime inusita 
do realce á la iglesia de qne él es digoísimo 
rapresentantn, es una muestra evidente de 
que cuenta sinceras simpatías en este ve 
cindario. 

Es verdad que bien !o merece, pues ade
más de qne cumple exactamente con los 
deberes que le Impone su sagrado ministe
rio, no ha escatimado sacrificio alguno para 
hermosear la iglesia y elevarla á la altura 
que corresponda á un pueblo culto. 

En la noche del 19 fué asaltada la tienda 
mixta de víveres, sita en el barrio de Chi
charrón de este término municipal, y de la 
que es dueño D. Manuel González Gutié 
rrez, por cuatro hombres. 

Estos amarraron al dependiente y se lie 
varón el diuero de la venta del oía, algunos 
víveres, una sortija y uo pagaré, cuyo valor 
Ignoro. L a policía y Guardia C.vll se pusie 
ron en movimiento tan luego tuvieron noti 
cia del hecho. No me consta hayan sido ha 
bidos los malhechores. 

E l Gorrespcnsal. 

Í 3 - A C S T I L L A S . 

TEATRO DK ALBISU.—Como función ex 
traordinarla y por única vez se anuncia pa 
ra mañana, sábado, en el expresado coli 
seo, la popular zarzuela E l Barherillo de 
l i ivapiés , por tandas, á las ocho, las nueve 
y las diez. E l papel da Paloma será desem 
peñado por la Srta. Rusquella y el de L a m 
parilla por el Sr. Areu, D. Manuel. 

RECTIFICACIÓN- JUSTA.—Complacemos al 
Sr D. Earique Hamel, publicando la comn 
nlcación siguiente: 

"Con fecha de ayer, esta Jefatura ponía 
en conocimiento del Sr. Coronel jefe del 
Cuerpo de la Guardia Civil, lo ocurrido en 
la estación á cargo del referido cuerpo en 
la madrugada del mismo día, á consecuen 
ola del principio de incendio que tuvo luga 
ea la calle de la Salud esquina á Soledad 
Hechas las averiguaciones del caso, resulta 
que la estación está en perfecto estado pero 
que el individuo eneargado de la misma, no 
sabía comunicar, falta que como V. S. com 
prende no es de este cuerpo. 

Hoy veo con sorpresa en el periódico de 
su digna dirección un suelto en que se co 
mete el error de culpar al cuerpo de no te 
ner esa estación en buen estado, cuando BÓ 
lo ha consistido en lo antes manifestado, 
aaí es que me permito rogar á V. S. se sirva 
disponer rectifique el concepto por creer
lo de juáticia, y no dudando obtener de 
V. S la rectificación, le anticipo las gracias 
á nombre de este cuerpo. 

Dios guarde á V . S muchos años.—Ha 
baña y marzo 22del8S8,—El primer Jefe 
accidental, Enrique B. Hamel—Sr. Direc
tor del DIARIO DÉLA MAKIHA." 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi
te: "Esta Sociedad celebrará sesión pública 
extraordinaria el sábado 21 del corriente, á 
las siete de la noche, en el local de su Se
cretaría calle de Lamparilla n? 74, altos. 

Orden dia.—1? Keimplantación 

3? E l bromuro de potasio en sus aplica 
cienes á la terapéutica-dental, por el que 
suscribe. 

Habana, 24 de marzo de 1888.—El Secre 
tarlo, Alberto Colón." 

VAOITIÍA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, por D. Rafael Cowley. 

UN SOCORRO.—La pobre Sra. D^ Paz Cas 
tellanos, que era socorrida por conducto 
nuestro, ha fallecido; y con tal motivo, de 
seando complacer al mismo tiempo á una 
hermana de la finada, el donativo de un pe
so billetes asignado á aquella últimamente 
fle destina ahora á Da María Martínez, po
bre también muy necesitada, y vecina de 
la calle de la Lealtad n? 31. 

TEATRO DE CEEVANTES.—-Mañana, sá 
bado, se efectuarán en el coliseo expresado 
las siguientes funciones de tandas. 

A las ocho.—Garabatos. Baile. 
A las nueve.—Del Parque á la Luna . 

Baile. 
A las diez. — Los ejectos del cancán 

Baile. 
PARROQUIA DE GUADALUPE.—Durante 

la próxima Semana Santa se celebrarán en 
dicha Iglesia los siguientes cultos: 

"Domingo de Ramos.—A las ocho de su 
mañana.—Bendición, distribución y proce 
sión de palmas. Misa solemne de Pasión. 

A las cinco de la tarde.—Septenario dolo 
roso. Sermón de Dolores y las tres horas de 
María Santísima al pió de la Cruz. 

Miércoles Santo.—A las siete de la noche. 
—Tinieblas cantadas. 

Jueves Santo.—A las ocho de la mañana. 
—Divinos oñcios. Comunión general. Visita 
al Monumento. 

A las cinco de la tarde.—Mandato. Lava
torio do los apóstoles. Sermón de Madato. 

A las siete.—Tinieblas cantadas. 
Viernes Santo.—A las ocho de la mañana. 

—Divinos oñcios. Adoración de la Santa 
Cruz,—Pasión. 

Por la tarde.—A las cinco.—Vía Crucis. 
Septenario Doloroso. Sermón de Soledad. 
Procesión de Soledad. 

Sábado Santo.—A las ocho.—Divinos oñ
cios. Bendición solemne de la pila bautis
mal. Misa de resurrección. 

A las diez.—Aleluya. 
Domingo de Pascua.—A las cuatro de la 

mañana.—Misa de Resurrección con asis
tencia de los apostóles. 

A ias ocho.—Misa parroquial. Procesión 
del Santísimo Sacramento. Bendición y re
serva de S. D . M. 

Por la tarde.—A las cuatro rosarlo y sal
ve cantada." 

SOBRE UN GERUNDIO.—Dos baturros dis
putan acaloradamente en medio de la calle 
única de un pueblecillo. 

E l alcalde del lugar toma cartas en el a-
sunto. 

—¿Por qué alborotáis tanto?—les dice. 
Uno de ellos replica: 
—Por nada; este ice que se Ice indo y yo 

que se ice diendo. 
E l aleando los mira con suficiencia y des

precio, y agrega: 
—¡Brutos! No se dice ni indo ni diendo, 

sino Juendo. 
PROEZA DE UN PRÍNCIPE.—Antiguamen

te los príncipes y caballeros de la tabla re 
donda hacían apuestas acerca del valor in
dividual de cada uno de ellos, comprome
tiéndose á desencantar una doñee,, á ma
tar un mónstrno, á vencer á un gigt te, y á 
otras proezas por el estilo; hoy los ci ")alle-
T03 áe l&mesa redonda hacen también a-
pueatas acerca de su fuerza gastronómica. 

Un príncipe extranjero, muy conocido en 
París, apostó uno de estos días á que llevaba 
á cabo una verdadera proeza gastronómica. 

Aunque parezca mentira, apostó á que 
comería solo un menú, en el cual, entra o-
tros platos, figuraba un guisado de lomo de 
venado, suficiente para diez personas, un 
capón enterito y una Charlotte rusa, capaz 
de saciará una familia, por numerosa que 
fnose. 

L a apuesta se verificó en uno de los prin
cipales restaurante de París. A las ocho 
on punto se puso el valiente príncipe á la 
meea, y á las nueve se había engullido toda 
la comida preparada, con gran admiración 
de los demás coacurrentes al restaurant, y 
áan de loe mozos, que confesaban Ingenua
mente no haber visto nunca un hombre de 
semejantes tragaderas. 

Esta proeza gastronómica se cumplió sin 
subterfugio ninguno, ni siquiera con la ayu
da de un va sito de aguardiente entre plato 
y plato, que es lo que algunos gastrónomos 
llaman hacer un agujero. Sólo bebió cham
pagne Jrappé; pero de éste vació dos bote-
Has. 

L a cuenta de la comida subió á un precio 
mu7 elevado; pero como lo apostado era 
una cantidad de coneideración, el Girgan-
tü-i moderno, al terminar su frugal colación, 
dijo r-ratiquilamente: 

—Sí Vds. quieren, continuaremos ma
ñana. 

I iútil os decir que loa que pagaron la co
mida quedaron satisfechos, y sin gana de 
reanudar la apuesta. 

PALMAS SIN IGUALES.—A este dlcta-io 
son aereo loras las que confecciona la seño
ra doña Luz Braña, viuda de Rulz, en sn 
morada, Paula 55, y que se anuncian en o 
tro lugar. 

Se destioan á la fiesta del Domingo de 
Ramofe, y cuanto dijéramos en elogio de las 
mi^n is sería pálido ante su mérito indis
putable. 

L i e destinadas á nuestro venerable Pre
lado y que tieaen la forma de un báculo son 
de las más hermosas. 

Las f^Tnillas norteamericanas qua actual 
mente vieicaa esta ciudad, han adquirido 
muchas de asas preclosasas palmas para en
viarlas á Nueva Yoik-

VrsiBGRA v MASEGOSA.—Cosas teredes 
de Maa^g isa que farán / M a r á ún guarda
cantón. Hamos visto en E l Novator su cari
catura admlrabíemente ejecutada, como 
obra que es nada menos que del insigne pin
tor gaditano Vinlegra, ancor del grandioso 
y celebrado cuadro L a bendición de los cam 
pos, adquirido por el Gobierno en 10 mil 
pesos. 

L a celebridad de Masegosa ha perdido su 
Ciirácter de pasajera, fugaz, efímera y mu
dable. L a efigie de Masogosa pasará á la 
posteridad al gigante impulso del preclaro 
pincel de Viuiegra, que es como decir el 
pintor más mimado y alabado por la crítica 
moderna. 

Vinlegra acaba de asombrar al mundo 
pictórico con su gran creación antes citada, 
modelo estupendo de dibujo, de composi-
cióa y de colorido, obra que asegura la In 
mortalidad del jóven pintor de Cádiz. 

Y este genio español ha dedicado media 
hora á dibajar la caricatura deMasegosa 

Cosas veredes, etc , etc., etc. 
CÍRCULO DEL VEDADO.—Nos manifiesta 

el Vice secretario de este Centro que los que 
deseen billetes para la función que dará esa 
Sociedad el día 25 del corriente, pueden 
dirigirse á Mercaderes 11, de doce á cuatro 
dé la tarde, on el día de mañana, sábado. 

Nos dice también que después de la fan 
ción habvá carritos para los concurrentes 
de la ciudad. En las casillas del ea'óu Trot 
cha se expenderán billetes de entrada el 
domingo 25, día de la función. 

CALZADO EXTRAFISO.—Para novedades 
ea su jamo busquen ustedes la peletería 
íiomónima de nuestro D14.R10, la que en loa 
portales do Luz se titula L a Marim. 

Y si qoierea coovencerée ustedes de tal 
verdad, por tus propios ojos, no tienen máa 
que acercarse á las dos grandes vidrieras 
que tiene L a Marina en loa mencionados 
portales, y en ellas pidrán admirar UQ gran 
surtido de botines, zapatos, borceguíes 
chanclos de formas nueyas y elegantes, tras
cendiendo además á impertacióu reciente y 
revelando loa últimos caprichos de la volu 
ble diosa ds la moda. 

De la clase mejor, clase extrafina, 
Ea todo lo que vende L a Marina. 

FUEGOS.—A las tres y cuarto de la tarde 
do ayer se declaró fuego en una cuartería 
de madera de la calle del Municipio núme 
ro 10 (Jesús del Monte), siendo apagado por 
el auxilio que prestaron en primer término 
el bombín General Serrano y la bomba 
Virgen de los Desamparados, de los Muni 
pales, que se apostaron en la toma de agua 
que existe en la mencionada calle. 

L a bomba Cervantes, del Comercio, tam
bién acudió y funcionó hasta la completa 
extinción del fuego. 

Sagún se nos informa, el origen del in
cendio aparece ser casual, y las pérdidas 
son de poca importancia. 

También en la mañana de hoy ocurrió un 
principio de inoencio en el paradero del fe
rrocarril del Oeste, siendo apagado por los 
operarlos de la Estación y auxilio de la 
bomba Virgen de los Desamparados, de los 
Municipales. 

POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
presentó en la celaduría del barrio de la 
Punta á un moreno que faó detenido, por 
haber tratado de robar en una accesoria de 
la caile del Baluarte, abriendo la puerta 
con una llave falsa que le fué ocupada. 

E n Santiago de las Vegas, fueron redu
cidos á prisión un Individuo blanco y un 
pardo, por tentativa de estafa con dos cen
tenes que resaltaron falsos. 

—Heridas graves qae casualmente se 
causó en la mano derecha un aprendiz del 
taller de maderas de la calzada de Belas-

— H a sido detenido un pardo, acusado 
como autor del robo de billetes de la Real 
Lotería á un expendedor de los mismos 2 
cuyo hecho tuvo efecto en el barrio de Co 
Ion. 

— E n una casa de la calle Real de Nueva 
Paz, fueron detenidos once individuos qne 
estaban jugando al prohibido del monte. 

BALANCE general en que constan los ingre 
sos y egresos habidos en la coja de la Sub
comisión Sanitaria del barrio de San Lá 
zaro desde el día 10 de enero último á la 
fecha á virtud de la suscrición verificada 
entre los vecinos pudientes del barrio para 
socorrer á los menesterosos de la misma 
localidad que han sido invadidos por la 
epidemia variolosa. 

INGRESOS. 
NOMBRES. PESOS. CTS 

D. José Bouisader.. 
Doloros Valdés. 
Natalia Valdés . . 

D. 

D 

Peregrino Fernández , 
Pedro Martínez 
Esteban Trena 
Francisco Saris 
Knfiao Garzilez 
Pedro Vázquez 
Marcos Sánchez 
Antonio Juan 
Francisco Gómez . . . . . , . . « . . . 
José Junco. . . . ..„,, 
José Martínez Tasa 
José Martínez 
Antonio Eshavarría 
Antonio Monge 
Sandalio Bastillo 
Manuel Robles. 
Tomás Guerra 
José Pérez García 
José López 
José Gómez 
Gregorio Castellano 
Manuel Alquízar 
Manuel García Navarro 
Eusebio Rodríguez , 

. . Jenaro [Quintana 
Diego I n f a n t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

D? Joaquina García. 
Manuela Palma 
Inéj Guerrero 
Micaela Moutaagudo 
Cándido Idnate 

. Alejandro Torres 

. Crescencio Mesa 

. Manuel Lambarrí 

. Gavino García 

. José Fernández 

. Miguel Cano 
, Cándido Alvarez 
. Manuel González 
. Isac Rodríguez 
. Gregorio Renán 
. Juan González 
. Francisco Santamarina 
. Antonio Atiz» 
. Antonio E. L ó p e z . . . 

. . Pastor Padrón 
Luis Carrasco . .. 

. . Marcelino García 
D? Gertrudis Ferrer 
D . José González 
D * Flora Valdéi 
. . Isabel Lámar 
. . Antonia Reinante 
D . Francisco González, 20 cts plata 
D * Teresa Brmo 
D . Facando Navarro 
D? Magdalena Martínez • 

Gavina Cantero 
. . Teresa Andrade. 
D . Domingo Osorio 
. . Ramón Conde 
D? Luisa Romero. 
. . Altagraoia Lagaardia 
. . Margarita Arteaga 

Isabel Maritán 
. . Amelia P é r e z . . . . 
. . María Ortega 4 . . « . . 
D . Juan F o n t . . . . . 
Sres. Soler y Miret 
D . Miguel ¿abala 

Antonio Serrano 
. . Manuel Masan o 

Vicente F e r n á n d e z , . . . . 
D? María Mar t ínez , , . . . « 
. . Valentina Valdés 
D . Juan M e n é a d e z . . . . . . 
. . Isidro Circoles 
D ^ María Bauza .. . . . 
. . Mu de Jesús Párela 
D. Antonia González 
D» Cariota Duval 
D . Joaquín N 
Dependientes de D . Juan Menéndez . . . . . 
Operarios Fábrica de Tabacos República. 
D? Rosa Pérez 
. . Rafaela Pérez 
. . Francisca Peña 
. . Juana Quintero 
. . Teresa Pérez 
. . Carmen Fernández 
. . Luciana Conde 
D . José Fonticoba 
D? Antonia Fonticoba 
D? Josefa Llerens 
. . Josefa Valdés 
D. Manuel González 
D? Emilia Hernández 

Adela Perera 
D. Nicolás Saárez . 
. . Salvador N o r t . . . . 
. . Manuel P r ida . . . . . 
D? Sofía Mesa 
. . Regla Dfax 
D. Antonio González 

Manuel Ca lvo . . . . . . 
D? M * Luisa Valdés 
. . Regla Barroso. . . . . • • • •>• 
D. José Tintera 
. . Cipriano Qaezada 

RosaOrt.U 
Rosalía Valdés 
Feliciana Gutiérrez 

. . Angelina Baez «>••• 
Una Sra . . . . . 
D. Andrés B Iseiro 
D * Rosa Mato 
D Francisco Rsuduel 
ü? Josefa Noreña 
. . Mercedes H e r n á n d e z . . . . . 
. . Isabel García 
D. Alejandro Rey 
Una Sra 
D * Isabel Valdés 
Una Sra 
D * Teresa Mercade 
D. Andrés Lage o. 
. . Hipólito IbáBez 
Incógnito 
D. Lucas (asiático) 
. . Jaan (asiático) 
. . Fernando (as iá t ico) . . . . 
D? Eloísa Gutiérrez. 
D. Jesús Méndez 
Carmen.. 
Amparo Quintero 
ü n a Srita 
D . Enrique Rodríguez 
D * Petrona Felipe 
Modesto 
Segundo „ 
Una Sra 
D. Marcos Qaezada 
Una Sra , 
Manue'ita 
D. Andrés Silva 
D i Dolores Eitévez 

María Hornos 
D Lucas Amena • 
O? Herminia Bosch 

Coleta Alvarez 
ü n niño, , „ , ....^ 
D? Julia Roraoro 
D. Manuel L ó p e z . . . . 
. . Francisco Alvarez 
. . M á x i m o M 

Juan Aconta 
Antonio G«ldó 

. . francisco Gut'érrez 

. . José López 
T)? iCngínia de D<ys 
Uaa vecina ..= -
Segil 
D Ramón Menéndez 

Manuel Pereira • 
Pedro García 

. . Jaan Alvarez 
Minuel F. Corral 
Juan Laza 

. . José García 

. . Anastasio Gutiérrez 

. . F irnando Rabasa 
D? Evarista Martín 
. . J >liana Arteaga 
. . Misaela .Jordán 
. . María Sánchez 

Caridad Laurcnt 
Carlota Rico 

M nuel Cabrera 
Iaocfuc:o Eguiguereu... . . . 

Muo. Evaristo Socanás 
D. MarceiiDo Herrera 

Manuel Montero 
San Francisco, acoenoria B . . . , . . . . . . < 

D. José Blanco. . . . 
. . Jaan Amor 
. . Cosme Pérez , 
. . Jorge Mañoz ... 
Sin Francisco, accesoria B 
D. Juan Bocb 
. . Antonio Milian 
D? Merced Rodríguez Peña 
D. Juan A c o s t a . . . , , , . . . . . , , 

D 
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Imi i l e l M F e r s o i l . 

CASlíiO I S P A M DE LA DABASA. 
Sección de Recreo y Adorno. 

De acuerdo con la Junta Directiva, esta 
Sección ha dispuesto un gran concierto sa
cro para la noche del domingo 25 del actual, 
cojo programa se dará áconocer oportuna 
mente. 

Habana, 21 de marzo de 1888.—El Secre 
tario interino, J A, Vila-

a 4 21a l-25d 

Sociedad Castellana de Beneficencia 
8 E B B E T A B I A . 

E l domingo 25 del corriente, á las doce del día, ten 
drá lugar en los salones del Casino Español, la Junta 

funeral ordinaria de elecciones qne previene el artícu-
o 33 del Reglamento de esta Sociedad. 

Y en cumplimiento de lo qne dispone el artículo 37 
del mismo, y de orden d«l Sr. Presidente, se anuncia 
por este medio para conocimiento de los Sres. socios, 
quienes deberán asistir provistos del recibo del mes 
actual. 

Habana, 17 de marzo de 1888.—Ü7 Seeretario. 
Cn488 P 5a-19 5d-20 

ESPADA F PALO-BASTON 
MANUAL D E ESGRIMA 

y trans 
plantación de loa dientes, por el Dr. D . A n - I coaln n? 76. 
dréá Weber- —Lesión grave que casualmente se infl-

2o til doral como anestésico dentario, por I rió un vecino del callejón de Espada, al 
al Dr. D. Federico Poey. I caerse de un caballo. 

POR 

ü. ANTONIO ALVAREZ GARCIA, 
P R O F E S O R . 

U n folleto de 7 0 p á g i n a s c o n l á 
m i n a s , $ 1 b i l l e t e s . 

E N LA PRIMERA D E PAPEL, 
M U R A L L A 6 6 . 

A LOS VIAJEROS. 
GUARDA POLVO. 

Especialidad en tela color y 
elegante forma; su precio á 

6 F B S O S . 

Sobretodo de viaje á 
3 0 F B S O S . 

Para los climas fríos telas in
glesas. 

Un gran surtido para la esta
ción actual y venidera. 

Los precios reducidos conti
nuarán sin alterar. 

En casos urgentes se entrega
rán los pedidos que se sirvan 
hacernos, á las 36 horas de en
cargados. 

AGÜIAR § 6 . 
ADLE 

V,n 434 

BEL.OT. 
Establecimiento Hidroterápico. 

D I B E 0 T O R B 9 F A C U L T A T I V O S : 

Dr. B E L O T y Dr. ROBEIiIN. 
E l tratamiento hidroterápico da brillan

tes resultados en la Espermatorrea, Debili
dad en los órganos genitales, Anemia, Dis
pepsia, A/eccionnes del hígado, Fiebres in
termitentes, etc. 

Cn 425 P 18-8 

CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 2 1 DE M A R Z O . 

Santos Agapito, obispo, y Simón, niño, mártires. 
Anima. 

San Agapito, obispo. De las actas copiadas de san 
Segundo, sabemos que este santo fué descendiente de 
un poderoso príncipe de España, y que después de 
recibido el sacramento del bautismo por el obispo A -
gapito, s* dirigió á Italia acompañado de varias per-
souas. Reinaba en aquellos tiempos el emperador 
Aureliano, y cuando Agapito llegó á Palestina, pren
diólo el procónsul y le martirizó por haber confesado 
á Jesucristo. Sucedió su mai tirio por los años 273. 

FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, & 

las Sh, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Se suspende el Circular hasta el 1? de abril, Do-

miogo de Resurrección, en cuyo día se expone en la 
iglesia en que se había suspendido y por la tarde se 
hace la procesión. 

Iglesia de San Francisco de Panla. 
E l Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, 

darán principio los oficios á las 7. E l sermón de Ins
titución, el Jueves Santo, estará á cargo del Sr. Pbro. 
Dr. D. Pedro Francisco Almanza, Pribendado de la 
Santa Iglesia Catedral.—Habana £2 de marzo de 1888. 
—El Capellán Miguel de Bolivar. 

3748 4-24 

E j e r c i c i o s p i a d o s o s de l a S e m a n a 
S a n t a e n l a i g l e s i a de S a n F e l i p e 

RTeri. 
El domingo de Ramos, á las ocho de la mañana, se 

hará la bendición y procesión de las Palmas. 
Día de jueves Santo, á las nueve darán principio los 

oficios con sermón y comunióa general en la misa.— 
El mismo día á las tres, so hará Ja ceremonia del lava
torio y á las 4^ darán principio las tinieblas cantadas. 

Día de viernes Santo: á las 8 i comenearán lo» D i v i 
nos oficios: á las 12 el piadoso ejercicio de las Siete 
P a í a d r o s que predicará el R. P. Quintín deJ<8Ús, 
ejecutando la orquesta en los intermedios las palabras 
de Haydeu.—Por la noche habrá Vía Crucis y Stahat 
Mater cantado. 

Sábado Santo: á las siete los oficios Divinos. 
Domingo de Resurrección, á las tres de la madru

gada M aitines cantados, misa solemne y á continua-
cióa procesión con el Santísimo.—A las siete Comu
nión general de la Guardia de Honor y por la noche 
los ejercicios acostumbrados. 

El martes de Pascua á las 8 misa solemne y bendi
ción Papal: 8747 6-24 

CULTOS R E L I G I O S O S . 
En la iglesia de Santa Teresa se celebrarán mañana 

á las ocho, i a fiesta de Ntra. Sra. délos Dolores, y por 
la tarde, á las cuatro, el rezo propio de este dia, con 
mdsica y sermón que predicará el P. Quintín, Car
melita. 

Oficios de Semana Santa. 
El Domingo de Ramos, á las siete de la mañana, 

empezará la beodic óa y distribafción de las Palmas, 
con procesión por las RK. M U . á la que seguirá la 
Misa solemne con Pasión cantada 

El Jueces Santo la fiesta á las ocho con sermón de 
lostitudióa, que predicará un P. Carmelita y conclui
da la Misa, procesión del Smo. Sacramento. 

El Viernes Santo empezarán los oficios á las siete 
con PH'ÍÓ i cantada, adoración de la Santa Cruz y 
procesión del Smo. por la iglesia 

E l Sábado Santo empezará á la mis-tía hora de las 7 
la bendición del fuego, inoiengó y Cirio Pascual, can
tándose las Profesías y la Ltrtaiiía, á la que seguirá la 
Misa «oiemne 

Se invita por este medio á los fieles concurran con 
su presencia á estos solemnes cultos. 

Habana, 22 de marzo de 1888.—B. G. 
3691 4-23 

Parroquia de Guadalupe 
Cultos en la Semana Santa. 

DOMINGO D E R4MOS. 
A las ocho de su mañana, bendición, distribución y 

procesión de palmas. Misa solemne de Pasión. 
A las seis déla tarde.—Setenario Doloroso. Sermón 

de Dolores y las tres horas de María Santísima al p é 
de la Cruz. 

MIERCOLES SANTO. 
A las siete de la noche.—TinieblHS cantadas, 

J Ü E V F S SANTO 
A las ocho de la mañana.—Divinos oficios. Comu

nióa general. Visita al Monumento. 
A las cinco de la tarde —Mandato. Lavatorio de los 

apóstóles. Sermón de Mandato. 
A las aete.—Tinieblas cantadas. 

VIERNES SANTO. 
A las ocho de la msñana.—Divinos oficios. Adora

ción de la Santa Cruz. Pasión. 
Por la tarde.—A las s ¡ia, Via Crucis. Sátenario Do

loroso. Sermón de Soledad. Procesión de Soledad. 
SABADO SANTO. 

A las ocho,—Divinos < fu-ios. Bendidón solemne de 
la pila bautismal. Misa d-s resurrección. 

A las diez —Aleluya. 
DOMINGO D E PASCUA. 

A las cuatro de la mañana.—Misa de Resurrección 
con asistencia de los apóstoles. 

A las ocho.—Misa parroquial. Procesiói del Santí
simo S icramento. Bendición y reserva de 8 D. M. 

Por ¡a tarde.—A las cuatro rosario y talve cantada. 
Eí Párroco, Dr . Agustín María Manglano, Poro. 

3^92 4-23 

Parroquia de JStra. Sra. del Pilar. 
El viero.'S 23 tendrá lugar la solemne fiesta dedi

cada á los Dolóres de la Santísima Virgen. 
Se dará la comunión general á las siete y la misa se 

cantará á las ocbo, con música y motetes 
A la» seis de la tarde rosario, meditació • y el devo

to ejercicio de las tres hores, con intermedio» de pia
no y oros, explicando lo» Dnlores de la divina Sra. 
el P. Terán, y terminándose estos piadosos actos con 
las preces de ¡ituig a 

El Dominga de i íamos á las ocho serán los ofiaios 
y la bendición y distribución de palmas, con proce
sión 

Ke suplica á los fieles que concurran para honrar á 
\&Madrede Dioi y no interreumpir las Uonrosafi tra-
dicioues del barrio del Pilar.—El Párroco, 8 Terán 
Pnyol. S« « *-9.2 

PARROQUIA DE MONSEBRATE 
El viernes ?3 del actual á las ocho y media de su 

mañana t e n d r á lugar la s o l e m n e fiesta á Ntra. Sra. de 
li>3 Ooíores, con s e r m ó n por el elocuente orador Rdo. 
Pidre Quintín, Carmelit* Descalzo: por la tarde á las 
cinco y media comenzará el rezo de las Tres Horas 
intercalado con orquesta y sermón alusivo al acto, 
O i n t á n d o s e e l Stabat Mater, de K o s i n i y el Miserere á 
la conclusión.—El Párroco y ^-amsreraa itivitan á los 
fieles al acto indicado.—Manuela I l í r o de Haro—A-
sunción Mendive de Veyra. 8621 4 22 

V 0. T. de 8an Agustín 
Estando al terminarse la novena que esta Capilla 

c e l e b r a á la Santísima Virgen de los Dolores, se ad
vierte á sns devotos y demás fieles que la fiesta tendrá 
lugar el lunes 26 del c o r r i e n t e , á las ocho de la ma
ñana, con orquesta y sermón á cargo del R. P. P. 
Ellas Amezarraga, religioso franciscano. 

8559 4-21 

J H S 
Iglesia de Belén. 

E l viérnes 2 ' , á las 5^ de la tardo, después de la re
serva del Smo. Sacramento y del Via- Crucis, se rezará 
la Corona dolorosay acto continuo se cantará á cuar
teto el Stabat Mater de üheda, alternando con t i ser
món qne predicará el R. P. Salinero de la Compañía 
de Jesás . 

El Viernes Santo 30 del co'riente, á las 12 del día, 
tendrá lugar el sermón de las Siete Palabras, que pre
dicará el R. P. Royo, de la Compañía de Jesús, alter
nado con las palabras de Ilavden, que se cantarán á 
toda orquesta. A. M. D, G. 

3611 4 21 

EJERCICIOS PIADOSOS. 
Todos los días de la Santa Cnaresma, 

habrá ejercicios piadosos en las Iglesias de 
esSa capital, distribuidos en la forma si
guiente: 

Los lúnes, miércoles y vlómes, á las 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y ee 
explicará la Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Santo Cristo, Gaadalupe, Jesús María, 
Merced y San Agustín. 

Los mártes, juéves y sábados, á la misma 
hora, se practicarán los mismos ejercicios 
en Monserrate, Pilar, San Nicolás, San Fe
lipe, Belén, San Lázaro y Jesús del Monte. 

Además, habrá Misiones la primera so-
mana de Cuaresma en San Felipe; la se
gunda en San Agustín y en el Pilar; la ter
cera en Guadalupe; la cuarta en Jesús del 
Monte, y el viérnes de la misma cuarta se
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 

E l Iltmo. Sr. Obispo de la Diócesis, pre
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Caaresma. 

£1 mismo Iltmo. Sr. Obispo concede cua
renta dias de Indulgencia á los fieles por 
cada dia que asistan á los anteriores ejer
cicios piadosos. 

JHS. 

IGLESIA DE ÜRSÜIÍIMS. 
Dolores de la Santísima Virgen. 

E l próximo viernes 23 será la misa solemne á los 
"Dolores de María" y el sábado, según costumbre de 
todos los años, como al oscurecer, principiará el santo 
ejercicio del rezo de las "Tres Horas" con música, y 
terminado este, ocupará la Sagrada Cátedra el elo
cuente orador sagrado, Fr. Ellas de Amezarri, de la 
orden de San Francisco, concluyendo estos piadosos 
ejercicios con las preces de costumbre. 

Se suplica la asistencia á estos piadosos y tiernos 
actos consagrados á Nuestra Dolorosa Madre —El 
Capellán. 3560 4 21 

E . P. D. 
D. Jnan Bemúdez y Rodríguez, 

H A FALLECIDO. 

Y dispuesto su entierro para hoy á 
las cuatro de la tarde, los que suscri
ben, madre, abuelo, hermanos, tios y 
amigos, suplican á las personas de su 
amistad que por olvido no hubiesen 
recibido invitación, se sirvan concu
rrir á la casa mortuoria. Campanario 
150, para de allí acompañar el cadá
ver al Cementerio de Colón; favor que 
agradecerán infinitamente. 

Habana, Marzo 24 de 1888. 

Carmen Rodríguez—Juan Rodríguez Oriuña 
—Leoncio Barruete—Andrés Rodríguez—José 
Inda—Sebastian Gelabert—Antonio Gelabert 
—Eduardo Sausariqt—Víctor Cáceres—Fran
cisco Entralgo—Casto Villoldo. 

ta^ E l duelo se despide en el cementerio. 

8720 1-24 

ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 23 D E MARZO D E 1888. 

SEKVICrO P A R A E l . D I A 24. 

Jefe de dia.—El Comandante del 7? Batallón de 
Voluntarios, D . Bonifacio Bango. 

Visita de Hospital.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—79 Batallón de Vo

luntarlos. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r 

tillería. 
Batería de la Reina.—Artillería do Elórcito. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Militar.— 

El IV de la Plaza, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la misma, D . Pru

dencio Regoyos. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Jtecaño. 
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Hubana. 21 de marzo ñ» IfJSS—El Adiminiatrador, 

E l complexo ee hermosea y los granitos se remue
van, así mismo las manchas, las quemaduras, las t i 
fias, las picadas, los labios llenos de grietas, colores 
llenos de púas, y todos los males del cútis, con el uso 
del Jabón de Azufre de Glenn. También están muy 
eücaz en casos de la gota ó del reumatismo. 

Se producen cabezas de jóven encima de los hom
bros del hombre viejo con el uso del Tinte de Pelo 
Instantáneo de H i l l . 19 

Socindad Asturiana de Beneficencia 
Los señores socios que deseen enterarse de la me

moria que ha de leerse en la junta general ordinaria 
convocada para el domingo 25 del corriente, pneden 
concurrir el sábado 21 á la imprenta "la Razón" Mon
te 58, donde serán provistos de un ejemplar, exhibien
do el último recibo «le suscrición. 

Habana, marzo 23 de 1888.—El Secretario, Aquili
no Ordóñ.'z. 0 502 2-23 

EL S E D L I T Z CHANTEAÜD, que tiene fama uni
versal, »s un purgativo salino, refrescante, de nn 

savor sgradeb'e y de una eficacia cierta para combatir 
la Constipación; su empleo dia/io es útil á los Goto
sos y Rt:uaiatisante3, á las personas de un tempera
mento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á los 
vértigos, j '.quecas ó sugetas á las hemorroidas, y á los 
ombarazos gástricos. Es por excelencia el purgativo 
más suave para las señoras y loe niños 

Pora evitar el peligro de l i s falsificaciones del Sed-
y de los medi camentos dosimétricos, del cial Af. 

Ohanteatcd ea el ú jico preparador; exíjase sobre la 
etiqueta el nomb»e del autor. 

BURQGRAEVE C H A N T E 4 U D . 

CÍRCULO D i VEDADO. 
Programa de la func!óa Sacra que ofrece esta So

ciedad el día 25 de marzo de 1888. 
PRIMERA PARTE. 

19 ' D .nseMacrabs/'p'ioma sinfónico de C Saint-
kis Saenz. Arreg'o especial para quinteto de cuerda, 
ó g^no y piano del manetro M Cuero 

29 "La Primera Lág'ima," melodía para quinteto 
y piano Osborleis. 

39 "Serenatade los Argeles." Bruga- Cantada 
por la Srita. Nundín con acompafiamitnlo de violon-
chíilo, por el Sr. S Ramírez. 

49 "Ave María." Gounod. Arreglo para violin, 
cua:t''t<> de cuerda, ó ttano y piano 

NOTA.—El doble quinteto lo componen distingui
dos profesores de la "Sociedad de Conoiírtos" y será 
dirigido por el Sr. Miguel González 

SEGUNDA PAESE. 
Representación de cuadios bíblicos é históricos, 

dirigidos y combin dos por el Sr Director de este 
Ci culo, en los qua toman parte Satas, y Sres socios 
del mitmo. 

19 "Cuin y Abel." ^uadro de movimiento. Figu
ras de yo^o 

29 'Sansón en el Templo de los Filisteos." Idem 
ilem Idem 

39 "ffii Sacrificio de Laac." 
1 La VÍBÍÓU de San Francisco " 
" E l Fefctín deB iltasar " 

TERCERA PARTE 
Entrada de Jesús en Jerusalem ó el día de la« 

palmas. 
29 "No l i me tangere," imitacióa del célebre lien

zo de R^f e! Saozio 
39 ¡Quéremoa 4 Barrabá:!, Imitación del cuadro 

de Che.s. Mullec 
4a " E l Camino del Calvario " 
NOTA.—Habrá carros del Urbano á la terminación 

de la función. 
A las 8 e;i punto. Cn 500 2-23 

I? 
69 

19 

GIIEIIIO DE m m m u m m . 
Por acuerdo de la Directiv ' , y en cumplimiento del 

artículo US dt;l Reglamento, cito á todos los compañe
ros (se>in ó no sgremiadox) para Junta general ex-
traoriiini»ria qu» se ha de celebrar el 26 del corriente, 
á hñ sh te de la noche, en los altos d i café "Marte y 
Bidona." 

Ruego á mis c mp; ñeros se sirvan concurrirá dicha 
Junta por s-r de vital interéi para todos. 

Con que, compañero», confío en vuestro concurso á 
la sesión del lunes 26 

El Secretario, M. Ferrera. 
3727 3 23a 2-24d 

EL MIS SELECTO \L\'0 DE MESA. 

ünlcos importadores en la Ida de Cuba, los señores 
Jííureguizar, Garrido y C? " E l N9 4." Dirijlrse para 
pedidos á estos señores, Rióla 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D . Máximo Rivero. 

Se imparta en medias y botellas enteras. 
O 484 78-18Mzo 

LA IDEA. 
Sociedad anónima Cooperativa. 

S E C R E T A R I A . 
No habiéndose verificado la Junta General ordina

ria el dia 18 del presente por f*lta de asistencia, cito 
nuevamente á los Sres. accionistas, para que concu
rran el dia 25, á las doce del día, al local que ocupa el 
establecimiento. Brdasooaín n. 4, donde se llevará á 
efecto con el número de accionistas que asista. 

En dicha Junta se dará cuenta del estado de la Sa
ciedad, y se harán las eleocinnes según el art 18, i n 
ciso 49 de nuestro Reglamento. 

Habana, 1» de marzo de 1888.—El Secretarlo, Blas 
Lópe* y Marañón. 

3579 3-22a 3-23d 

Aires d'a miña térra. 
Sociedad Coral y Filarmónica. 

Secre t a r í a , 
La Directiva ha tenido á bien acordar se convoque 

á los señores asociados para la Junta general extraor 
diñarla qne debe celebrarse el domingo 25 de loa co
rrientes, á las doce del dia, en tu nuevo local de la 
calle de Neptuno n 60, donde estuvo situada la Colla 
de Sant Mus. 

Dicho acto tien« por objeto, informar sobre la re
ciente instalación y demás importantes mejoras reali
zadas por este Instituto. Debiendo recordar á loa 
señores socios el artículo 55 del Reglamento general y 
conveniencia de exhibir al tener acceso al nierido lo
cal el reuibo del mes de la fecha —Habana 20 de mur
ió de 1X88 —El Secretario, Juan iV. Hodrígueg, 

3306 t -a ia i - m 

QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
PRIVILCl i lO DE MR. SAMUEL F I S K E . 

E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio "Sole
dad," de los Sres. E . Atkins y Ca, en la jurisdición da Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C 414 6—mz. 

CEMENTO P0RTLAND M A R C A WHITE L E G I T I M O . 
EN 

B A R R I L E S GRANDES 
De venta en el establecimiento de materiales de edificación 

y ornato de 
p o a r s z m R M A a r o s , E G - I D O 4. 

T E L E F O N O 1 8 ^ . CORREOS: A P A R T A D O 1 6 9 
0ii471 H A B A N A . 5-16a 10-16(1 

NON P L U S U L T R A 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 

Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni Ba

bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 

Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
Cn 1845 g9-31D BARATILLO 5. 

RAMIET: 
F L O R E R Í A 

M U R A L L A XT. 53 E N T R E HABANA Y COMPOSTELA. 
Nneva remesa de novedades recibida por los últimos vapores franceses. 

Precioso surtido en modelos de sombreros y capotas para señoras, señoritas y niñas, 
de las formas más caprichosas que inventa la moda. 

Surtido general en flores finas, pompones para adorno de cabeza, plantas artificia
les, ramos de Iglesia, juegos de azahares, cascos, plumas y otra infinidad de renglones 
todos de alta novedad, capaces de satisfacer el gasto más caprichoso y exigente, todos á 
precios módicos como lo tiene acreditado este establecimiento. 3580 10-21 

UNION CATALANA. 
Sección Humorística provisional. 

L a Comisión nombrada por la Junta ge
neral en la noche del 21 del corriente, su
plica la asistencia á la Junta que en el tea
tro Circo-Jané ee verificará el sábado 24 del 
mismo, á las siete y media de la noche, 
para formar la comitiva y acordar el ves
tuario y demás particulares para asistir á 
las grandes fiestas de Montserrat. 

iCatalanes entusiastas, no faltéisl 
Habana, 22 de marzo de 1888. 

L a Comisión. 
C n. 501 a2-2í d2 23 

PALMAS 
para el Domingo de Ramos. 

Se venden con variados y precioso» tejido», ador
nadas con el mayor esmero y buen gusto. Desde el 
precio de tres pesos hasta el de cincuenta billetes. 

PAULA 55. 
3P96 2-23a 8-23d 

D r . G - á l v e z G-uillexn, 
especialista en impoteDcias, esterilidad y enfermeda
des venéreas v sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo Gratis para los pobres. Coi sulado 103. 

3751 10 24 

ME. A L F E E D BOISSIE.—PEOFESOE D E 
Francés.—Galiano n? 130.—La casa Valdepares 

obsequia con un ejemplar de sus Modismos franceses 
á los compradores de su Primer curso de francés, 
arreglado al programa del Instituto, 1 peso billetes. 

3678 8-23 

AL COMERCIO. 
Por tolo 2 onzas se enseña toda la carrera comer

cial; elegante letra inglesa, aritmética mercantil y te
neduría de libros, partida doble. Se devuelve el di
nero si el discípulo no queda satisfecho; esta es la me
jor garantía. Luz 25, Colegio Mercantil. 

3594 4-21 

Francés.—Lnls Pradére, 
profesor laureado de la Universidad de Francia, con 
muchos años de práctica en la enseñanza, se ofrece á 
dar clases á domicilio. Amistad 44. 

8511 15-20Mzo 

E L DOCTOR LEBREDO 
M é d i c o - C i r u j a n o . 

Continúa á la deposición del público en su gabine
te, Consulado 126, para consultas generales, de 12 á 4 
de la tarda, y para juntas en el mismo y consultas re
servadas, con anticipación convenidas, de &i á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 

3639 ?6-22Mzo 

JOSE ESTRAI 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 

Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiar y Habana. 

Consnltas de 12 á 2 . 
3597 30 21Mz 

Dr. G. A. Betancourt, 
Cirujano Dentista de la facultad de Filadelfia y de 
esta Eeil Univeradad de la Habana, tiene el honor 
de anunciar al público en general que sigue constru
yendo las dentaduras parciales sin el auxilio de las 
planchas en el cielo de la boca (Bridge Work) ; coro
nas de dientes y muelas artificiales en las raíces natu
rales, (Bonwill System); Eeimplantacióa y transplan-
cióu de los clientes naturales; corrije todas las i m g a -
larídades de los dientes y muelas y por último practica 
y cura todas las enf . rmedades de la boca por dificil que 
sean, Recomleada el hueso artificial de Bt»t.ancourt, 
para las obturaciones de la carie de los dientes v mue
las. 3503 15-20Mzo 

JOSE ANTONIO P O E T O C A R R B R O , 
NOTABIO PUBLICO. 

Empedrado núm. 8. 3437 15-17Mz 

JOSEFINA LLOSAS OEROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 

Eg'do número 1, esquina 4 Muralla, altos. 
27^5 26 íMro 

M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGA.DO 

Consultas de >2 á 4. Reina 20, altos de "Cabañas." 
2798 26-3Mzo 

SAN FRANCISCO DE SALIS, 
Colegio de Niñas Educandas. 

Becas de Gracia. 
El dia 9 del próximo abril se proveerán en el citado 

colegio SEIS BECAS D E GRACIA de las fundadas 
por D. Francisco San Juan de Santa Cruz, bajo las 
condiciones siguientes. 

1? Las niñas aspirantes á dichas becas han de ser 
pobres de solemnidad, huérfanas de padre y madre, 
nacidas de legítimo matrimonio, naturales y vecinas 
de la jurisdicción de la Habana y de seis á ocho años 
de edad. 

2? Si en las anteriores condiciones ee presentasen 
aspirantes en número igual ó inferior á las becas se 
les admitirá con preferencia:, mas si el número de as
pirantes excede al de las becas se sortearán y la suer
te designará las agraciadas. 

3? En defecto de huérfanas de ambos padres se 
admitirán á las de uno solo en las mismas condiciones. 

Las solicitudes se dirigirán al Iltmo. Sr. Obispo de 
la Habana, en el improrrogable término de veinte dias 
contando desde esta feclu. 

En el mismo colegio, con motivo de las grandes me
joras y reformas que se han verificado en el edificio 
que ocupa, Oficios n. 2, se admitirán pensionistas, 
medio pensionistas y externas. 

De las condiciones de ingreso informará el Sr. Eec-
tor y Admiuistrador, Pbro. D . Benito Conde. 

Habana, 12 de marzo de 1888. 
3800 20-15Mz 

LUCIANO DE PAZOS 
Profesor de frsncéa, dibujo y reforma de letra: c lases 
á domicilio.—Honorario» módicos. San Eafael 27 
Bazar Parisién. C—447 26-13Mz 

LIBRERIA ESPAl lA Y EXTRANJERA. 
S a l u d n- 2 3 . — H a b a n a . 

Erta casa vende, compra, cambia y alquila libros de 
todas clsses é idiomas, y se hace cargo de formar y 
vender bibliotecas, por costosas que sean. 

3718 10-2t 

BL SALON M LA MODi 
Queda abierta la suscrición para el presente año de 

1888 de esta acreditada revista, asegurada en reputa
ción en los poco años que cuenta de existencia por el 
considerable número de susc.ntoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 

Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por 'a suscrición de un año, y $3-50 per 
semestre, precl«s t-n oro y pago anticipado. 

A gente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas pcrHonas lo soliciten 

Cn 381 1 M 

N . t U frente i P a l l a s o . 
Sspecl&liáad. íÉnlerineáftcU' ííjuéyeo-eSflUtlow y 

•ifeccloaaií da Is. piel. •rwmHa» ¡te & i : 
M-ir-.^, ;>iávaf T <M>ai1o. íráti» -4 lo» i><»hr*«.- di" "í i *. 

Ot, 3)W l M 

J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
P A R T E R O Y M E D I C O D E NIÍÍOS Y M U J E R E S . 

Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 371 1? Mzo 

L A M P A R I L L A 17. Horas deconrtüta d e l l á l . Ü» 
pe« r-1i¿r.d: W«trt». ri»f o T l n a r l M , lurtnge, y »lfllftt«8* 

r!o3'3 t - M 

l IBf íTÜTO PEáOTICO 

de ias íslaa de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE LDIS FBKRHS, 

dirigido por los Dres. 
D . A . D i a » A l b e r t i n i 

y D . E n r i q u e Por to . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 

áe una á dos, en la calle de O B E A P I A 51, y á domi
cilio, y »e facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 

NOTA.—Desde esta focha queda establecida un» 
sucursal do este Centro en Guanabaooa, Concepción 
aúm. I I , do I á 8. bajo la dirección del Dr. D . Joa-
•mln T>Wo r. sw 1-M 

L I B R E R I A 

La Pluma de Oro Kcformada 
A l m a c é n de l ibros . 

Bita casa propone al público la mrjor bUblioteca 
que existía en la isla de Cuba. 

Nombre de varúts obras: Laurent, Principios de Doc
trina Civil, 33 tomos en cuarto, el prucio do la obra 
es de 450 pesps \>%v<>. y se da en 125 pes' s billetes. 

La legisla ñóa ooir;p irada extranjera y el Boletín de 
la Revista, 21 toreo pasta españo a en cuarto, precio 
de la obra es drj $r.00 y se da en $2?5 bt -s. 

Historia de la isla ite rubs: La Sagra, Botánica, 
Geografía. Historia, $60 B. Esta casa propone libros 
de todos idiomas del mundo, ciencias, artes y oficios, 
se vende á como quiera vista hace fe dar una vuelta 
por L A P L U M A D E ORO y verán obras excelen
tes, r.uvva* y baratas 6 se c ^mpran y vend» n libros. 

k sta casa está en competencia con toda» y vende 
barato no hay que dudarlo. L A PLUMA. D É ORO, 
Obispo 84, José López: en la misma se alquilan los al
tos en $) 4 oro, propios para una familia. 

3572 4-21 

D R . L. O P E Z , 
O C U L I S T A 

de U Kscuela de Paris Sol 74 de 12 á 2. 
2756 27-2M 

F. N. Jusliniani Chacón. 
D E N T I S T A 

MEDICO-CIRJANO. 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad 

2573 29-28f 

J . B . T O R A Y A , 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no
che. Obispo 27, altos. 

2293 29 21F 

CIRUJANO-DKNTIHTA. 
Prado 79, A, entre Virtudea y Animas. ConsulUi 

V operaciones <t» 8 4 4 «O-'B 28-8Mz 

D R . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 

Coasultaa do 7 á 10 mañaua y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 

C 348 3o-a«r 

CRISTOBAL COLON. 
Historia de la vida y viajes de este insigne navegan

te, por Roselly de Lorgues traducida al castellano, 
conteniendo documentos inéditos importantes 8 gran
des tomos gruesos con muchas láminas y retratos en 
en colores, en el ínfimo precio de $10 oro. De venta 
Salud 23 librería, Habana. 3684 4-23 

A L PÚBLICO. 
Se hallan de venta, muy baratas, unas bonitas b i 

bliotecas para las personas de gusto: pueden verse á 
todas horas, en la calle del Sol n. 60, carpintería. 

3390 10-20 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

L . S . L 
PREMIO MAYOR, $150,000 

Certificamos: lo» abijo firmantes, ffvc bajo nuestra 
tupermsión y dirección, te hacen tóaos los prepara
tivos pára los Sorteos mensualet y trimestrales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uto de este cer
tificado con nuestras firma» en faesimüe, en todoi 
me anuncio». 

Gemisartes» 
Los que suscriben, Banquero» de JYueva Orlean», 

pagaremos en nuestro despacho los billete»premiados 
d é l a Lotería del Estado de Louisiana que no» sean 
presentados. 

R, M . W A L M S L E Y , FRES. L O U I S I A N A 
B A N K . 

F I E R R E L A N A U X , FRES. 8TATB N A T . 
B A N K . 

A. B A L D W I N , PRBS. N E W ORLEAN8 N A T . 
B A N K . 

CARL K O H N , PRES. U N I O N N A T L B A N K , 

AT R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , 
DiSTRIBüCIOH DEMÁS DE MEDIO MILLOS. 

Lotería del Estado de Loniiiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla

tura para los objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos se le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 

Por un inmenso voto popular, su franquicia form» 
parte de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS T 1 E N E K LUOÁE IODOS LOS MESES, 
BIBNCO EXTBA.OBDIIfA.BIOa LOB DE MABZO, JDWIO, 
S E T I E M B R E T DlOIkMBRE. 

Nunca se posponen, y loe premio» jamás se reducen, 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD DS GANAR UNA 

F O R T U N A . 

Í
C u a r t o erran s o r t e o , c l a s a D , qne 

ae h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e 
m i a de M ú s i c a de N n e v a O r l e a n s , 
•1 m a r t e s l O de a b r i l de 1 8 8 8 . 

Sorteo Mensual nOmero 215, 
Premio mayor, $150,000, 

HP*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $ 5 
Quinto $2.—Décimo $1. 

L I S T A D B E O S P B B K I O a . 

1 GRAN PREMIO DE...,.$150.000son$160.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.000 M 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 -
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 ^ 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 

20 PREMIOS D E . 
50 

1.000 
500 

100 » „ 800 . . 
200 „ „ 200 . . 

,500 „ , 100 
1000 „ , 50 „ 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $800 al premio de $150.000 
100 .. .. 200 50.000 . . 
100 100 20.000 „ 

20.0CO 
20.000 
20.000 
20.000 
25.000 
30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

$ 80.000 
20.000 
10.000 

2179 Premioe, a i o e a d e n t s a £ . . . . . » . . , . , . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 

á Nueva Orleans. • Los que deseen máa informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 la8 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M . A. D A U P H I N . 
New Orleiníj Ls», 

ó bien á K , A . D A U P H I N . 
Wasblngton, D . C« 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, La* 

R E C U E R D E S E K e r & t e ^ í J ^ 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números van á salí-
premiados. 

RECUÉRDESE ffi^rtó M i " 
TRO BANCOS NACIONALES D E N U E V A OR
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con 
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas tiu- -
nim*s. 

REMEDIO de ia N A T U R A L E Z A 

L T Z E R 

B U B A í .A 

D e 

Dolores i e C a t o g 

E s t M i m i e i a o , j 

Y todas las enfermedades que provienen de n n «stomaga; 
desarreglado tí mala dijestioa. Agradable al paladaj, pnetc 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por an niño, fe 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareat» 
anos, há ardo, y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
cada y receta la facultad medica de los-Estados Unidos. ^ 

Preparado tan solo por ¡os i 
R« T A H R A N T y CA.^ de Mueve Y« 

¡ N F A U B L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones bron. 
buiales: M a l de Garganta, D i p t e r i a , 
T ó s y T i s i s es el 

d e ANACAHUITA 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para el 

alivio y curación segura de toda enfermedad 
de el Peobo y los Pulmones . 

n.c T-van» 

BU 'aa v e n t a s de e s i a c i a s e 
i e r e m e d i o s , dandw r e 
sul tados Qniversalment» 
í a t l s r a c t o r l o s , 
MDEPHY BBOŜ  tarU, Ttx 

G - a « o t u e m d c e. t a v o 
"le*"t* n n inga» pronj sueutb 

e n t r a la gc.edlcl as^ de se 

s T 
E F I C A C E S 

VENDEN 

AGUIAR 

J A B O N 

Cn | N IHÜ 

¿atet le Usarb Coipues de üml? 

Chira r a d i c a l m e n t e las nfeccioitcs dettk 
p i e l , hermosea el et t i is , imp ide , y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y Ta gota , 
c i c a t r i z a l as l lagaH y rosada ros de l a 
e j d d e r m i s disuelve l a caspa y es u n 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l con tag io . 
Este remedio externo tan etica?, par» :Z¿ 

erupciones, llagas y cuales de la piel , ac tas-
solo liaco desaparr-CHt 

L A S M A N C H A S Oli l .* C U T I a 
originadas por las impurezas locales da la sangre 
y la oljstruccion de I03 poroa ; sino cjue tambieP 
Clauquea la piel y qu i ta laa pecas 

Le da á la piel T R A N S P A R E N C U S 8D A V U 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es uc 
hermoseador saludable, aventaja a cualqui«s 
cosmético. 

L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u e b o . 

El TinteInstaneo para el Pelo y la BarbTis B ü l 

Oo M . C B I T T E H T O T í , Propietarios, 

http://EXTBA.OBDIIfA.BIOa


m A L L E R D E PECHERAS, CüfeLLOS Y P U -
JL ños de camisas. Obispo SO, accesoria B . Se hacen 

juegos de camisas de todas clases y formas y se ponen 
cuellos y puños á precios módicos: tambiéu se hacen 
para señoras, con prontitud, esmero y equidad. 

3738 4 24 

TARJETAS D E BAUTIZO, 
30 modelos distintos, cada modelo contiene gran va
riedad de dibujos. 

Sus precios impresos sen, desde $2-50 hasta $25 oro 
el 100. 

Los que quieran ser bien servidos, pronto y barato, 
que vengan & La Nacional, Mercaderes 14 y 15. 

Cn 504 8-24 

M MAS COMEJENES. 
Por el procedimiento mis eficaz, extingo tan dañino 

insecto, en casas, flacas de campo, muebles y embar
caciones: me encargo de trabajos de albañileiía, car
pintería, pintura, eto etc.—S- A L E M A Ñ Í . 

TROCADERO 81. 
3706 4-23 

Gran taller de modas de J . Mosquera 
Precicsos y elegantes trajas, se confeccionan con 

arreglo á las últimas modas. Especialidad sn trojes 
de desposadas, bailes y teatros, luto y do viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior, 
todo á precio sumamente médico. Acabamos de re
cibir una variada colección de sombreros y capotas de 
gran novedad. Sol 6 i . 3323 8-22 

M O D A S . 
Oficios n? 7.—Sombreros de señoras y niñas, se cam 

biaa por otros nuevos, segán se pidan; precios baratí
simos. Los viejos se reforman y lavan, dejándolos 
como de fábrica; y se le coloca el adorno, todo del me
jor guato, á $2 billete»; los nuevos lo mismo. Las ca
potas se hacen & $2 bvUet»8.y las de género á $3 idem. 
En la florería se trabaja do cnanto se quiera. Hay flo
res y plumas y gasa?, todo de lo más fino y bonito. 

Rfil2 4 22 

Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y vielines. Aguila 

número 76, entre San Rafael y San M gael. 
3618 4-22 

PARA SEMANA SANTA. 
Aviso á las señoras.—Sa hacen vestidos de todas 

«clases per figurín y á capricho. Se adornan sombreros 
y se htee cargo de toda clase de costura en ropa blan
ca y de niño. Precios módicos. Suárez 16, ascesoria. 

2*1* 17-15Mz 
/ I KAN CASA D E MODAS D E R. E8PINET.— 
VTSe confeccionan vestidos con muchísimo gusto, á 
capricho y á el último figurín, para señora y niñas; 
«ie viajes, bailes y bodas con muchísima prontitud, y 
«e adornan sombreros: se corta y entalla por $1. Ber-
jaaza29. 32fi5 26-14 Vi z 

JUAN DE DIOS NADAL Y LOPEZ, 
compositor de toda clase de instrumentos de música, 
sucesor de su padre D. Juan, que vivió en .a calle del 
Trocadero n. 67, coloca piezas nuevas á los cilindros 
de los órganos y serafinas. Compone y afina acordeo
nes. Se vende una Serafina y un órgano. 

L E A L T A D NCMMEEO 14 D A R A N RAZON. 
2962 16-7Mz 

DOÑA JOSEFA PORTES Y D I A Z , V E C I N A 
de Nueva Paz solicita á sa hermano D. José For

tes; Diaz, natural de Canarias, de 21 años de edad, 
del pueblo de la Guanclu, para uu asunto que le i n -
eresa. C E07 3 24 

S E S O L I C I T A 
un joven para la limpieza de una botica francesa San 
Rfael esquina á Campanario. 

S742 5-21 

S E S O L I C I T A N 
una CRIADA D E MANO que sepa cortar y coser á 
mano y á máquina, de preferencia blanca, y un buen 
COCINERO. Dirigirse á Aguila 131. 

8737 4-21 

S E S O L I C I T A 
una general cocinera, blanca ó de color, en Galiano 69. 

3752 4-21 
T \ E S E A COLOCAKSE UNA P A R D A D E crian-
JL/dera á leche entera: lleva conoigo un niño de 
caatro años: tiene tres meses de parida. Santa Cata
lina número 2, Cerro. 3743 4-?4 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de niños, que sepa de quehaceres do
mésticos y que tenga buenos autecedentee. Informa
rán calla de Obrapía número 68. altos. 

3753 4-24 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea de color para el servicio 
doméstico y que traiga buena referencia: calle del Sol 
numero 111. 3739 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color, que sea aseada: también 
una criada de mano, blanca, que esté acostumbrada á 
ese servicio; si no que no sa presente. Obrapía núme
ro 48. altos. 3733 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada para cocinera y limpieza de la casa. Vir
tudes n. 100. En la misma se alquila una buena ha
bitación alta á una ó dos señoras de moralidad. 

372R 4-24 

SE S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado, de diez á doce años, para 
criadito de mano de un matrimonio sin hijos. Haba
na número 52. 3723 4-21 

B A R B E E O S 
Sa solicita un oficial y un aprendiz, barbaría La 

Perla, calle de la Cárcel número 3. 
3707 2d-23 2a 2 í 

T T N PARDO D E M E D I A N A E D A D , FUERTE 
\ J ó inteligente, desea colocarse de cochera ó Recria

do de mano; tiene personas que abonen por su buena 
condacti. Neptuno número 177. 

P635 4-21 

SE DE&EA COLOCAR UNA MUJER BLANCA 
g-neral en todos los servicios de casa. En la casa 

Empedrado número 59, tiene garantías. En la misma 
se alquilan habitaciones desde 8 pesos hasta 20 

3675 4 23 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para criada de mano, que tenga 
buenas recomendaciones. Dsrán razón San Miguel 
n 129, á todas horas. 3687 4-23 

A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Gaditano, qua íaldrá breve

mente para Europa, prévias las escalas que convenga, 
eo solicita un segundo maquinista con su correspon 
diente título que acredite su aptitud para desempeñar 
dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones in 
formarán Oficios número 20.—C. Blanch y Comp* 

3697 3 23 

S E S O L I C I T A 
nn criado blanco ó de color, con buenas referencias. 
Bernaza n. 70 3688 4-23 

S E S O L I C I T A " 
una criada de mano que traiga buenas referencias. 
Sin Ignacio número 25, altos. 

3680 4-23 

DESdA COLOCARSE UN BUEN COCINERO, 
bien sea en establecimiento ó casa particular: es 

honrado y aseado, y uo se molesten por ménos de 
treinta pesos. Bayona número 17. 

3673 4-23 

UN PENINSULAK SOLICITA COLOCACION 
de criado de mano ó de portero; tiene personas 

que abonen por su conducta. Ancha del Norte n. 2. 
3672 4-23 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co
locarse para manejadora ó para loa quehaceres de 

una casa, tiene recomendadones: informarán calle del 
Aguila n 114. 3676 4 21 
'TtESlEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
JL/nerapeninsular, aseada y de toda confianza para 
una caía particular, teniendo pesonas que reapondan 
de su conducta: Plaza Vieja casilla de carne n. 40 dan 
razón 6 enfrente puesto de verdura. 

3690 4-23 

Cocinera. 
Una de color se solicita, para dos personas y otros 
quehaceres de la casa, que sepa cocinar y tenga buenas 
referencias. Industria 48, entre Colón y Trocadero. 

8693 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y para repaso de ropa, peninsu
lar, de mediana edad y que tenga quien la recomiende 
Figuras 46. 3704 4 23 

ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA A c o 
modarse para manejadora de niños: tiene quien 

responda por BU conducta: Ancha del Norte 392 dan 
rajón. 3695 * 4-23 
| VESEA COLOCARFE UN E X C E L E N T E cria-
i ^ d o de mano peninsular, activo 6 inteligente y 
acostumbrado á este servicio en una casa particular: 
tiene personas que respondan de su conducta: Indus
tria 117. bodega dan razón, 3701 4-23 

S E S O L I C I T A 
una regular cocinera que duerma en el acomodo. San 
Pedro 2, altos. 3710 6-23 

CIENFÜEGOS 7 
Se solicita una buena costurera que sepa cortar y 

entallar por figurín y tener personas que garanticen su 
conducta: sin estas condiciones es inútil que se pre
sente. 3fi9l l-22a 3-23d 

UNA SEÑORA CON B U E N A RECOMENDA 
ción, desea encontrar colocación en casa de un 

matrimonio sin hijos ó acompañar á una señora sola: 
sabe bordar v coser á máquina: informarán Virtudes 
n. 15. 3540 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA GENERAL COs-
tnrora en casa particular, de seis á seis; corta por 

figurines. En la misma solicitan hacerse cargo de ni
ños: precios sumamente módicos. Perseverancia 51 

3610 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera. Lamparilla 
número 78 3616 4-22 

DI N E R O . - S E D A DINERO CON HIPOTECA 
de casas tan barato como el más barato lo dé de 

verdad, de $500 á 20,0C0 lo que pidan. Se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87. B. Rnffin. 

S6U 4-22 

SE SOLICITA UNA BUENA C R I A D A D E 
mano, que entienda bien de limpieza y aseo de la 

o^sa y que sepa coser bien á mano y á máquina: si no 
tiene buenas recomendaciones y no está habituada á 
servir en casas decentes que no se presente. Obrapía 
número 93. 3660 4-92 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano olanco ó de color, que sepa cum
plir con su obligación. Amistad 22, dan razón. 

3632 4-22 

DESEA COLOCARSE UN JO VEN N A T U R A L 
de Galicia para criado de mano: es del todo atento 

en cumplir con su obligación; tiene quien responda 
de su conducta: establecimiento de ropa La Niña. 
Reina 7. 3659 4-22 

B A R B E R O S 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos. 

Salón La Hortensia, Bernaza 25. 
a6ññ 4.22 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA H A -
cerae cargo de un niño ó dos. garantizando que 

les dará un trato esmerado: impondrán Habana 14. 
8637 4-22 

Figuras S9 
Se solicita una morena formal para criada de mano 

y ayudar á cuidar un niño de pocos meses. 
3612 4-22 

DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
de color, aseado y de moralidad, ya sea en casa 

particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan de su comportamiento: calle de las Animas 
114 dan razón. 3619 4-22 

UN A S I A T I C O 
solicita colocación de cocinero á la española y á la 
francesa; tiene quien responda p̂or Su cond-cli. Eoi-
na n. 13. 3538 4-20 

Se solicita 
un criado de mano que sepa bien su obligación, que 
tenga quien responda de su conducta. Industria 115 
darán razón. 3500 4-20 

UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA UNA 
colocación para manejar un niño ó para servir á 

la mano: tiene personas que abonen por su conducta: 
calle del Morro 62. 3549 4-20 

SO L I C I T A N COLOCACION UNA C R I A D A de 
mano y una manejadora: tienen personas que res

pondan por su conducta: informarán calzada de Vives 
número 50. 3548 4-20 

En la calle del Aguila n. 71, 
4-20 

se solicita una criada de mano. 
3507 

ÜN ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO 
desea colocarse en casa particular ó establecimien

to: impondrán Habana n. 159 A. 
3509 4-20 

A L 7 POR CIENTO A L AÑO 
Se facilita con hipoteca de casas en todos puntos 

sobre censos y alquileres; se trata con el dueño del 
dinero y no hav corredor: puede dejar aviso Villegas 
n. 89, Obrapía 91 y Concordia 27. 

3513 . 4-20 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 12 á 14 años, que sea penin
sular}' que quiera ir para Cárdenas: informarán M u 
ralla esquina á Aguacate, peletería. 

3834 4 23 

S E DESEA COLOCAR UN JOVEN D E 17 años 
para criado de mano ó aprondiz en una bodega: tie

ne quien responda por su conducta: informarán Z u -
lueta 2i i , fonda. 3fi26 4-22 

SOLICITA COLOCACION PARA C K I A D A D E 
mano ó manejadora una joven blanca de buenas 

costumbres: tiene personas que respondan de su con
ducta: en la misma se alquila'una habitación: Con
cordia 5 impondrán. 3638 4-22 

ü 
N A S I A T I C O HONRADO Y B U E N C o c i 
nero, éesea colocarse, Lamparilla 53. 

3643 4-22 

S E S O L I C I T A N 
una manejadora y un criado de mano; si no tienen 
buenas recomendaciones que no pe presenten. Teja
dillo n. 4?, altos. 3661 4 22 

UNA JOVEN SOLICITA COLOCACION D E 
criada de mano en casa particular y al mismo 

tiempo se solicita ropa para lavarla en la casa y tam
bién se cose toda ciase de costura, á precio módico. 
Escobar n. J27. 3615 4-22 

S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada y se prefiere á la que al mismo 
tiempo sea lavandera: ha de tener referencias. En el 
Arsenal, casa de D. Aureliano Cuñado. 

36^8 4-22 

SE SOLICITA 
una manejadora y un criado de mano blancos y que 
tengan reierencias Prado número 84. 

3639 4-22 

A T E N C I O N . 
Necesito un mayordomo para ingenio y un sereno, y 

ten?o una costurera de caballero y señora, corta y en
talla; y de color, y cocineros, criados, camararas que 
no se marean, para ir á todas partes. Compostela 55. 

3617 4-22 

C R I A N D E R A 
Solicita colocarse una pardita joven y robusta. 

Colón r úmero 1. 3615 4-22 

DESKA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N -
sular para criada de mano ó manejadora; sabe co

ser y peinar y es duradera en los acomodos: tiene per
sonas que abonen por su conducta. Informarán calle 
de Agniar número 17, bajos. 

3627 4-22 

SE DESEA SABER E L PARADERO D E L A 
Morena Juliana Socarrás; la solicita su hya Carlo

ta. Se sabe que anda por Guanajay y Marianao. Cal
zada del Cerro esquina á Tulipán, bodega,—Se deíea 
se presente lo más pronto posible. 

3553 4-21 

UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA Co
locación de criada de mano en casa particular, 

sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella: Cuba 42. 

3556 4-21 

Cocinera 
Se solicita una blanca ó de color para un estableci

miento y que sea aseada: también se solicita una cos
turera de color. Camisería E l Aguila, Aguiar 91 entre 
Obispo y Obrapía. 3381 4-21 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero: San Rafael 19, sastrería. 

3571 4-21 
S E S O L I C I T A 

una mujer blanca ó de color para asistir y cocinar á 
una señora. San Ignacio n. 8, desde las 10 en adelante. 

3566 4-21 
Q O i ^ I C I T A COLOCACION UNA JOVEN, D E 
lomanejadora ó costurera de 6 á 6, en casa decente; 
tiene quien responda por ella: informará! Acosta 63. 

3557 4-21 

T T N A SEÑORA COCINERA SOLICITA UN 
K J matrimonio ó corta familia para colocarse: en la 

misma se hacen cargi de lactar niños: informarán 
Cristo n. 13. 3591 4-21 

S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado de 13 á 15 años para cria
do de mano. Luz 48. 3606 4-21 

Se solicita 
un muchacho de 15 años para cuidar un caballo y 
acompañar en un faetón. Cárdenas 42. 

3^08 4-21 

DESEA COLOCARSE D E CRIADO D E MANO 
ó portero un peninsular que sabe cumplir con su 

obligación y tiene personas que lo garanticen. Calle 
de la Habana número 105 dan razón. 

3551 4-21 

DESEA COLOCARSE UNA COCINHRA PE 
ninsular aseada y de intachable conducta, en casa 

particular: tiene personas que abonen por ella. O 
quendo 14, entre San Miguel y Neptuno, dan razón. 

3568 4-21 

SE SOLICITA UNA BUENA COSTURERA 
blanca para un matrimonio sin hijos, que duerma 

en el acomodo y qua haga la limpieza de unas habita
ciones, sobre todo qua tenga buen carácter, sea muy 
aseada y traiga buenas referencias. Reina 89. 

3588 4-21 

Trabajadores para el campo. 
Candeleros, fogoneros, macheteros, etc., para cam

po y batey. Se pagarán bien. Baratillo número 7, 
altos, de doce á cuatro de la tarde. 

3Í92 

LA MORENA RAMONA ZATAS DESEA SA-
ber el paradero de una hermana llamada Justa Za-

yaa y Hechavarría, de Santiago de Cuba y fué vendi
da hace 19 ó 20 años á la casa de Sotolongo, de la Ha
bana. La que la reclama es su madre que vive en la 
calle 1» Hamaca 10, en Santiago de Cuba. 

3622 4-22 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para una finca situada en Bejucal, que 
tonga buenas referencias: sueldo $17 btes. Monte 125, 
altos informarán, 8667 4-22 

DESEA COLOCARSE UNA PARDA, J O V E N 
para manejadora: en la misma hay una criada de 

mano. Somerueloa n. 41 informarán á todas horas. 
3665 4-22 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio doméstico 
Galiano 60, entre Neptuno y San Miguel. 

3668 4-22 
T T N A BUENA L A V A N D E R A QUE A Y U D E 
K J al servicio de mano; traiga buenas referencias, 

que duerma en l» casa: sueldo treinta pesos billetes 
AcwtaSi. 3664 4-22 

S E N E C E S I T A 
una criada de mano que sea blanca para nn matrimo
nio solo: calle 7 número 135, en la Chorrera. 

3fi07 4-21 

AA G U I A R 75—SE NECESITAN CONSTAN-
temente para colocar toda clace de criados blancos 

ó morenos, varones y hembras con su cédula y so les 
facilita con referencias á los dueños de establecimien
tos y familias particulares, dependientes y del servicio 
doméstico. 3601 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano: ha de traer buenos informes de 
su conducta Rayo 11 3506 4-21 

EN L A C A L L E D E DRAGONES NUERO60, 
se solicita una manejadora para una niña de dos 

años y una criada de mano: que tengan personas que 
la garanticen. 3576 4-21 
TXESEA COLOCARSE UN REGULAR COC1-
JL /ncro á la española, de mediana edad, afeado y de 
moralidad en un establecimiento ó casa paríicular, ta-
niendo personas que respondan de su comportamien
to: calle de Compostela 131, colegio, el portero dará 
razón. S567 4-21 

Obispo u. 102, lamparería 
5-20 

se solicita una cocinera y un peón 
3521 

5-20 
D E INTERES G E N E R A L . 

Un joven inteligente en contabilidad, qu« ha desem
peñado los cargos de Tenedor de Libros y Cajero, en 
respetables casas de este Comercio, desea hallar una 
colocación análoga en la Habana ó en otro punto, 
ofreciendo las mejores recomendaciones comerciales. 
Dirigirse por correo á P. M , Apartado 171, Habana. 

3185 11-13 

UN A MORENA GENERAL L A V A N D E R A 
desea colearse en una casa decentó: tiene las me

jores recomendaciones de su buena conducta: Aguiar 
núm. SO. 3562 l-20a 3-21d 

r T N A JOVEN PENINSULAR MODISTA D E -
| J sea hallar una casa particular por quincena de 

se;s á seis. Calle de Manrique número 1 B . 
2498 4-20 

VEDADO—SÉ DESEA COLOCAR A UNA 
señora que sepa coser á mano y en máquina y se 

preste á acompañar á otra en los quehaceres de la ca
sa, sueldo módico y un fino trato, informarán calle 5? 
número 69, esquina A. 3547 4-20 

UN A SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA 
encontrar colocación para acompañar á una se

ñora, para coser en máquina ó para criada de mano: 
tiene buenas referencias. Corrales 188. 

3544 4-20 

UN SUJETO PENINSULAR D E M E D I A N A 
edad y con buenas referencias, desea colocarse de 

portero en un establecimiento ó casa da comercio, como 
también para el cargo de cobrador, advirtiendo que 
tiene las suficientes garantías de su honradez: en el 
despacho de esta imprenta de 11 de la mañana á 3 de 
la tarde se puede ver. 3494 4-20 

ESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
cocinera ó para asistir á una señora ó caballero, 

no tiene inconveniente en viajar y tiene quien respon
da por ella: calle dala Merced esquina á Compostela 
casado D. Manuel Cuevas. 3523 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-
lor sana y robusta y de buena y abundante leche 

de criandera á leche entera: tiene quien abone por 
ella: calle del Morrón. 5 dan razón. 

3517 4-20 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
U carse en una casa de moralidad, bien para crinda 

de mano ó acompañar á una señora, tiene quien res
ponda. Animas 42 impondrán. 

3516 4-20 

CRIANDERA. 
Se coloca para criadi á lecha entera una buena 

criandera de seis maoes da parida, tiene las mejores 
referenciaf: en la misma se coloca un jóven para co
cinero. Informarán Picota 13 

8518 4-20 

SE SOLICITA UN COCHEUO QUE E N T I E N -
da de criado de manos y qua tenga personas que 

respondan por su conducta. Informaián Amargara 1. 
8522 4-20 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para servir en un establecí 
miento y enseñarle el oficio; se le da de sueldo $9 
Platería El Brillante, Dragones n. 15. 3527 4-20 

ÜN ASIATICO GENERAL COCINERO Y 
repostero desea colocarse en casa particular ó es 

tablecimiento: es aseado y de buena conducta. Calle 
de Luz n. 72, esquina á Villegas, impondrán. 

3528 4-20 

SO L I C I T A COLOCACION D E PORTERO O 
criado de .buen escritorio, café, fonda, bodega ú 

otra colocación análoga, un hombre de 43 años, hon
rado: lo que desea es trabajar y que lo miren: no se 
para en sueldo: informes inmejorables, prefiriendo el 
campo: informarán Habana n. 85, frutería. 

8513 4-20 

CON PREFERENCIA A PLAZOS LARGOS, 
se desoan colocar con hipoteca de caeus en ería 

ciudad, cantidades que no bajen de dos mil quinientos 
pesos oro. Muralla 37i, platería La Lira de Oro. 

3519 4-20 

DE S E A COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano ó portero: sabe sn obli

gación, y tiene personas que reapondan por él: infor
marán Chacón esquina á Aguiar, bodega. 

3540 4-20 
NA E X C E L E N T E JOVEN QUE SABE C U M -
plir bien con su obligación, de Islas Canarias, de

sea colocarse de criada de mano ó manejadora de n i 
ños en una buena casa: darán razón Compostela 95^, 
entre Muralla y Teniente Rey. 

3501 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E M o 
ralidad en casa de una familia decente para criada 

de mano; impondrán Aguila 84. 
3499 4-20 

S E COMPRAN M U E B L E S , 
pagando bien todos los objetos pertenecientes á dicho 
ramo. Mueblería " E l Vizoaino," Reina n. 2, frente 
á la Audiencia. 3663 4-52 

SE DESEA COMPRAR U N A CASITA E N J E -
sus del Monte ó en las cercanías de la Habana que 

su valor no pase de 6"0 pesos billetes y no tenga gra
vamen, darán razón Manrique 158. 

3577 4-21 

SE COMPRAN VARIAS CASAS, QUE SUS 
precios sean desde $4,000 hasta $7,100, que se ha

llen en buenos lugares céntricos, sin intervención de 
corredores: informarán en la mueblería Corrales n. 67 
esquina á Suárez, desde las 12 hasta las 4. 

3^87 4-21 

PARA UNA F A M I L I A E X T R A N J E R A « E 
compra un buen juego de sala; un juego de come

dor, un buen piano y demás muebles enseres de casa y 
de cocina para poner casa una familia bien acomoda
da, se desean buenos y de familia particular, sean 
juntos ó por piezas sueltas pagándolos bien: impon
drán O'Rellly 73.' 3598 4-21 

ORO Y PLATA VliJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al

tos precios. 

T E N I E N T E - R E Y 13, A I T O S . 
IS23 58-4F 

COMPRA D E M U E B L E S . 
San Miguel 62.—Se encuentra en esta casa un señor 

de Sagua que compra muebles de uso on pequeñas y 
grandes partidas, los paga bien. 

3525 10-20 
S E COMPRAN L I B R O S 

de todas clases é idioma'", en pequeñas y grandes par 
tidas 7 bibliotecas, pagándolos bien: llevarlos ó avisar 
para ir á Verlos, á Salud número 5*3, librería. 

3106 10-16 

Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de música y libros 
en blanco, pagando bien las obras buenas. L.brería La 
Universidad, O'Reilly 61 cercada Aguacate. 

3520 4-20 

HA DESAPARECIDO UNA PERRA D E caza 
color danés, con las orejas de oolor chocolate y 

una maucha de idem en el naciente de la cola; el que 
la entregue en Amargura 5 se le graffioará, 

3722 4-24 

DESDE E L LUNES POR L A MAÑANA H A 
desaparecido de la casa da su dueño Amha del 

Norte n. 84 un cachorro de raza mallorquína, entiende 
por Guardián y es color amarillo: la persona que lo 
entregue ó dé razón de él será gratificada. 

3̂ 33 l-21a 3 22<1 

EL D I A 19 D E 10 A 1 1 SE H A N E X T R A V I A D O 
unos expedientes de apremios que contienen seis 

recibos provisionales de la recaudación de atrasos nú
meros 167—189—190—191—239 y 270, quedan nulos 
por baber dado parte á la Administración, y el que los 
perdió vive Vives 194, y espera que los devuelva el 
que los haya encontrado. S595 4 21 

AVISO. H A B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N 
pagaré otorgado por D . Pedro Pantaleón Pérez á 

favor del que suscribe por valor de 132 pesos 75 cts. 
en oro, que había de vencer el 10 del actual, se hace 
saber que se han tomado todas las medidas precauto
rias para caso de que «e presenten á su cobro sea re-
charado.—Femando Lostal. 3575 5-21 

Antiguo Cubano. Hotel de Francia 
Teniente-Rey n. 15 

Casa de familia: almuerzo y comida á la hora que 
convenga á los señores huéspedes. 

Precios sumamente módicos para amigos que ocu
pen una mismi habitación. Servicio esmerado —PE
DRO KOIG. 3375 15-16Mz 

EAN DIEGO 
D E L O S B A Ñ O S . 

H O T E L " U N I O N , 

D V . P A B L O Q U I N T A N A 
E l dueño de ts e acreditado establecimiento, que 

llevi» muchos años, of. ecaal público recibir huéspedes 
por $85 en oro, y abonar por sa cuenta los gastos que 
originen el viaje desde la Habana á San Diego y vise-
versa, teniéndoles en el Hotel de 26 á 27 dias; com
prometiéndose el dueño á que si por causas imprevis
tas tuviera que retirarse el bañista á los 10 ó 12 dias, 
se le devolverá la mitad del importe, entendiéndose 
que todo esto es en primera; por 60 pesos en «egunda, 
pero con igual condición que en primera respecto á la 
devolución de la mitad del importe. 

HOTEL T E L E G R A F O 
En el mismo habrá un dependiente para acompañar 

á los viajeros al paradero de Cristina, proveerá de 
una papeleta para el encargado del Hotel, que estará 
en el paso Real de San Diego. El importe se abonará 
en el Hotel Telégrafo. 3167 20-18 

Altos. Se alquilan unos muy hermosos, compues
tos de tres habitaciones, cocina v agua, en la calle 

del Aguacate 116, entre Muralla y Teniente-Rey. 
37*4 4-24 

Se alqnilan 
en casa particular dos cuartos juntos ó separados, 
propios para hombre solo ó matrimocio sin hijos. Sol 
número 118. 3758 4-24 

Se alquila por años ó por la temporada la hermosa 
casa situada en el Carmelo, calle I I ? , entre 4* y 6* 

en el centro de la manzana, con cuantas comodidades 
se puedan apetecer, es á propósito para un hotel ó 
casa de huéspedes: informarán en la miemi 

3730 6-24 

¡MUCHO OJO! 
Se alquila en módico precio una casa de alto y bajo 

en punto cénsrico, propia para dos familias modestas, 
tiene agua, gas y es muy fresca, con todos los altos á 
la brisa. Aguacate 150, la llave en Compostela 119. 

3732 4-21 

Magníficas habitaciones para familias y caballeros 
que desean una asistencia esmerada y buena, 

con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Tenisnte-Rey. 

3729 4-24 

S E A L Q U I L A N 
tres cuartos muy baratos. San Lázaro 71. 

8715 4-24 

S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Villegas 87, esquina á A-
margura, compuesto de sala de marmol, seis cuartos, 
cocina, inodoro, agua de Vento, gas, balcón corrido á 
las dos calles: la llave en la fonda. 

3716 4-24 

E N 51 PESOS ORO 
se alquila la espaciosa casa calla de Inquisidor número 
•18, la llave se halla en la bodega de la esquina y para 
más pormenores impondrán en la calle de San Igna
cio 16. 3'17 4 24 

Sn alquilan un departamento alto, independiente, 
con vista á la calle, compuesto de cuatro grandes 

habitaciones, á señoras solas ó matrimonio sin niños: 
se exigen referencias. Galiano 93; altos de la mueble
ría. 3736 4-21 

S E A L Q U I L A 
en precio módico el piso principal de la casa Gloria 
n. 2, esquina á Cienfuego?, con agua y comodidades 
bastantes. Infirmarán en los altos de la misma casa. 

8731 6-24 

Para el día 1? de abril. 
Se alquila la bonita casa, Nueve n? 81, Vedado, en 

la línea. Informarán Mercaderes números 14 y 15, 
" L a Nacional." C n. 503 8-24 

S B S O L I C I T A 
una criadita de 12 á 14 años, blanca ó de color, pare 
el servicio de un matrimonio solo. Inpondrán Infanta 
45, Tenería^ 3533 4-20 

S- O L I C I T A COLOCACION U N HOMBRE D E 
mediana edad para criado de mano ó portero ó pa

ra i r al campo, pues tiene personas que respondan por 
su conducta. InfwaiftráB Amistatl 146, 8531 4-20 

S E A L Q U I L A 
un piso alto compuesto de sala, comedor, tres cuartos 
y servidumbre: informarán en Reina n. 3, al lado de 
la Audiencia. 3708 4-24 

Altos y bajos 
independientes, juntos ó separados, se alquilan. Paseo 
de Tacón 223 Carlos I I I . en el 207 la llave, Neptuno 
y Espada, panadería, informarán. 

8721 *-23* «-244 

A C A B A D A S D B R B C I B I R B N L O S U L T I M O S V A P O R B S . 
D E PARIS , 

Sillas orientales, reverberos China para alcohol. - Platos con elegantes marcos de 
bronce pintados á mano.—Cnchillas velocidad.—Lámparas Renacimiento.—Barato,— 
Barato. 

D E NEW Y O R K . 
Chandeliers niquelados con 2 luces automátícaa, á $21-20 oro.—Despertadores, á $4 

billetes.—Inmenso surtido en relojes de todos precios, clases, estilos y caprichos.—Juego» 
de cuarto Reina Anita.—Lámparas piano.—G-abetas incomprensibles contra ladronéfl, 
aplicable ñ. escaparates y mostradores y nuevas máquinas de afeitar. 

ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123 
O F I C I N A Y UNICO D E P O S I T O D E L A S MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N O E R . 

P R E C I O S SIN COMPETENCIA. 
Cn 1099 312-30J1 

ACEITE PARA MAQUINAS. 
E l qne ofrecemos á los consumidores de ¿ i C E I T J E JDJE £ ¿ U I í J [ t I C * l I l , es un ar

tículo ouperi^r á los que so usan en el país. Además de su» mejorea cualidades, es más 
barato que É Z . . I C E I T E D E C O C O , E L S E B O 1' S U S S U f H E J l U E S . Un 
galón de nuestio aieite de lubricar pasa 7 libras. Dicho aceite debe usarse en las piezas 
mayores como los gaijos-de trapiches, guijos de las catalinas, voladoras, donkeys, etc., 
etc., etc., donde dará uu excelente resultado, asi como NO D E B E E M P L E A R S E en las 
piezas menores qne giran con velocidad cómelas centrífagas, ejes de trasmisión, etc., etc. 

NUESTRO LÜBRICADOR PARA CILINDROS 
es una especialidad para estas delicadas partes de las máquinas de vapor por tener la 
inapreciable cualidad de no dejar residno como sucede con el sebo, etc., etc. 

De venta en los principales establecimientos del giro. Y al por mayor en el escritorio 

Cn 420 
Teniente Hey n. 71, Habana. 

16 7M 

S A N D I E G O D E L O S B A t f O S . 

HOTEL S A R A M A . 
D E P R I M E R A . C L - A . S E . 

Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dneño lo ofrece á 
BUS anticues favorecedores y al púbüco en general, brindándoles servicio inmejorable y P É E C I O S MODICOS. 

Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este hotel se hace cargo de abonar todos 

los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Die
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 25 dias de estancia en el referido Ho
tel, todo por la insignificante suma de 85 posos oro en primera y G0 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los bafios. 

Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co
rrespondientes papeletas 7 cuantos informes se denoen. Cn Síífi lS -2a I S - S d 

ACEITES LÜBRICADORES. 
Ofrecemos á )o^ Sres. hacendados y & los Sres indusiriales ACEITES D E 1* C A L I D A D para TODA 

CLASE D E M A Q U I N A R I A superiores á todos los aceites del mercado: los precios son gin competencia y 
p a r a que no haya e D g i ñ o se vende al peso. "7 libras equivalen un galón." Puede usarse en los ejes que den 
uca revolución al minuto y también en aquellos que ÍM velocidad, sea de3 y i mil revoluciones por 7ninuío, 
sin t e m o r de que se destruyan las chumaceras, ejeiy muñones. Es el aceita que ofrecemos, un lubrificante ex
celente; n o contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevada» por su especial 
confección. 

E L A C E I T E I M P E R I A L (Valvolina.) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre do 

materias corrosivas SIN producir residuos. 

L A GRASA R E F I N A D A (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, eügrancjes, mazas de carreta, etc., etc., se obten
drá á precios muy vrntaj^son. 

En venta por A M A T y LA. G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, callo de Cuba n 63 Apartado 316. Habana. Cn436 27-10Mz 

V I R T U D E S 15. 
A dos cuadras de los parques y teatros, dos habita 

ciónos con ventana á )a calle, en pre io módico: la 
casa tiene agna, azotea y muchas comodidades 

8712 4-24 

Se alquila en dos onzas oro la casa toda de azotea, 
tres caartos seguidos y un hermoso alto Virtudes 

núm. 57. La ilave E1 lado. Cienfuegos u. 2 >, con las 
mismas posesiones, en $60. La llave en la bodega. Se 
exige fiador. Los dueños, San Miguel número 32. 

3689 4-23 
SE A L Q U I L A 

un entresuelo y dos habitaciones altas con vista á la 
calle, á matrimonios ú hombres solos. Cuba n. 66. 

3714 4-23 

Obispo 113, altos. 
Se alqnilan hermosas y frescas habitaciones, con 

asistencia ó sin ellas. Obispo número 113. 
3685 4-21 

M E R C E D 77. 
Se alquilan loa espaciosos ai'os con agua, gas, coci

na, eseneados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonii B, con balcón á la calle, y nabitaoiones para 
hombres solos. 3173 8-18 

S E A L Q U I L A N 
sala y hermosas habitaciones altas y ventiladas: en
trada independiente á todas horas. Prado 13. 

3b G l fM3Mz 

í l fAE 
de Fincas y Eslableciisientos. 

S E A L Q U I L A K 
dos hermosas híbitaciones seguidas con su baño y de
recho á la sala, dos cuadras distantes del Parque, á 
señoras solas ó matrimonios, con asistencia ó sin ella. 
Amistad número 50, e quina á Neptuno. 

3677 4-23 

Se alquila 
una casa calle de Neptuno número 205, propia para 
establo de carruajes. Talle de la Concordia Miro. 179 
informarán. S671 10 23 

Se alquila una bonita casa, acabada de reformar, 
punto muy fresco y muy carca de los baños de mar, 

calle del Refugio n 5, buena sala, comedor, dos cuar
tas, cocina, llaves de sgua y azotea. Su dueño luqnl -
sidor n. 5 informará. 3fi81 X- 23 

Se alquílala casa Aguila n. '17, entre San José y 
San Rafael, con sala de marmol, dos ventanas, za

guán, 5 cuartos de mosaico y pluma de agua: U 11 .ve 
está en la carrasgería de al lado, é impondrán Dra
gones lOí. 3^57 4 ^2 

EQ JOS bajos de 1» casa, calle de Cuba número 67, 
entre Teniente-Rey y Muralla, punto céntiico pa

ra toda dase de negocios, se alquila un magnífico lo
cal, á propósito para almacén de ropa. Pedería, quin
calla, peletería 6 cualquier otro que se desee estable
cer. Informarán en la misma casa. 

C—<46 16-13M 

S E A L Q U I L A 
un hermoso pino alto de la calle d i los Angeles 13 en
tre Estrella y Maloja. 8621 8-?2 
Q e alquila la hermosa casa Damas 80 capaz para una 
io^il^-tada familia, compuesta do sala, saleta f.fcia 
cuartos bajoa y cinco bl-'c, caballeriza y agua de Ven
to en abundancia: en Jesús María epqniua á Damas, 
bodega, ettí. la llave ó informarán y tratarán de su 
ajuste lüdustria 37. F613 4 22 

En 30 pesoH oro 
la casa Suárez n. 96 con sala, saleta, tres cuartos: en 
el n. 101 está la llave » en Campanario núm. 131 su 
dueño. 3653 4-52 

Se alquilan los hermosos, frescos y bonitos bajos de 
la casa Obrapía n. R5 casi esquina á Compostela: 

son completamtnt? independientes del alto, tienen za
guán y 3 vei tanas á la calle, sala, comedor, 8 cuartos, 
3 patk s con árboles, suelos de marmol, cielo raso y de
más comodidades, acua de Vento: al lado 57 impon
drán. 3651 4 22 

Maloja !4:5 
con sa'.a espaciosa, comedor, cinco cuaitos, hermoso 
palio, cocina, azotea, muy seca y recien pintada, 50 
peso» billetes. La llave en el número 13?. 

S66'? 6-22 

Se alquila, á n u matrimonio sin hijos ó á una señora 
sola, un cuaito alto mu/ fresco y bien situado, con 

una cocinita al lado: tienen que ser personas de bue
nas referencias, pues de lo contrario que no se presen
ten: hay llavin y agua de Vento. Villegas n. 42, á 
una cuadra del Parque y teatros. 

3^28 4 22 

Se alqailan nnos preciosos altos, con sala y antesala 
de marmo1, cinco cuartos corridos y uno alto, co

medor, cocina y su entrada independiente. San Igna
cio 96: impondrán en la misma. 

3573 4-21 

A G U I A R 101 
Se alqailan frescas y hermosas habitaciones con 

asistencia ó sin ella y espléndidis caballerizas, entra
da á todas horas. 3564 6-21 

L U Z 59 
Se alquilan 2 6 3 habitaciones: en la misma casa se 

alouilan también un zaguán y una caballeriza. 
* 3563 4-21 

En veinte y cinco pesos oro por mensualidades, se 
arrienda un potrero de diez caballerías, con cer

cas y divisiones de piedra aeua y fábricas; jurisdic
ción de Cárdenas. Paula n. 21 informarán. 

3585 4-21 

En casa de familia y punto céntrico se alqailan ha
bitaciones altas con balcón y á la brisa, dos de 

ellas unidas, á hombres solos y matrimonios sin niños 
y con referencias: con toda asistencia 6 sin ella. Ga
liano número 124, esquina á Dragones. 

8583 8-21 

A M A R G U R A 6 9 . 
En casa de familia decente ŝ  alquilan dos cuartos; 

uno alto, otro bajo, con muebles ó sin ellos, á perso
nas de moralidad, pr«firiendo hombres solos ó matri
monios sin hijos. Precios mó lieos 

gG14 4 21 

Prado 93. Prado 93 
Se a^uilau grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y Pasaje 
3604 4-21 

Se alquila una espaciosa c^ctiera con dos cuartos, 
caballeriza, agua y un magnifico fregadero, situada 

en el puente de Chávez, é imnondrán en el lado nú
mero vil. 3610 4-21 

Se alquila la bonita casa Jesús Peregrino número 14, 
el punto más céntrico de esta calle: tiene hermosa 

sala, buen comedor, aposento y cuatro hermosos cuan
tos, espaciosísima cocina, aseado jardín y patio donde 
pueden sembrar, etc ; es clara, ventilada y nada há-
meda, en 40 pesos billetes. La llave en frente, é im
pondrán Empedrado número 28, botica. 

3555 4 21 

Se alqiíila 
á una señora sola un cuarto y cocina; que no tenga 
niños. Galiano n. 17. 3565 4-21 

Se alquila una habitación alta con muebles á matr i 
monio sin hijos ó señora sola: en la misma se desea 

una muchacha de 12 á 14 años para calzarla, vestirla 
y ponerla á los quehaceres de la casa, dándole un pe
queño sufl lo. Industria número 69. 

3558 1-21 

Primera cuadra de la calzada del Monte en una es
paciosa y ventilada casa se alquilan dos hermosos 

habitaciones con vista á la calle, suelo de marmol, en 
corta familia con toda asistencia á uno ó dos caballe
ros, se dan baratos, dan razón Apodaca 37. 

3586 4 21 

Obrapía 68, altos 
Sala y gabinete con cinco balcones á dos calles: no 

es casa de huéspedes: de más impondrán á todas ho
ras en los altos. 3190 7-18 

S E A L Q U I L A 
en $25- 50 oro la casa Picota S2, toda de azotea, con sa
la, comedor, tres cuartos, cocina, excusado, eto. Tie
ne sumidero á la cloaca. 3442 8 17 

Zulueta 34, manzana del Pasaje. 
Un bonito piso principal cómodo para corta familia. 

3374 8-16 

Se alquila en proporción la casa Monte 87, entre Re-
villagigedo y Aguila, donde ha estado muchos años 

la sedería La Marquesita, al lado la llave 6 informes 
en Aguila 61. 3402 10-16 

Se alquila en 22 pesos billetes una casa situada en 
Jesús del Monte, calle de Madrid número 1, tiene 

sala, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua y todas 
las comodidades necesarias, Impondrán San Ignacio 
número 84. C 470 8-16 

2 2 , MERCADERES 2 2 , 

I Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 
escritorios. En la misma informarán, 

m i 16-7M8 

SB VENDE, POR NO PODERLA ASISEIR SU 
dueño, una vidriera de tabacos y cigarros con to

das las existencias y muy en proporción; sin más gas-
toa que contribución y alumbrado: informarán Monte 
n. 7, esquina á Zulueta, 373'> 4-24 

E N B U E N PUNTO 
Se vende una casa de dos ventanas, zaguán, come

dor, 10 habitaciones al ta 'y bajas, agua, gana $76-50 
oro. Centro de Nególos Obispo 30, de 11 á 4 

3759 4_2l 

Atención. 
Se vende á 15 centavos vara terrenos libres de gra

vamen en la calzada do Concha y se avisa por es!e 
anuncio al q'o los cf . oció Zinja42, de 10 á 11 y de 5 
á l . 3^50 ^ 4-24 

S E V E N D E 
la casa Dolores n. 16, en les Quemados de Marianao, 
et: dos mil pesos oro. Tiene un magníAoo terreno 
anexo y buena fábrica. Informarán Manrique n 57. 

8711 10-24 

S E V E N D E 
uu puesto de frutas, R^villagigedo n. 4t, esquina á 
Gloria: en el mi mo informarán. 

3740 4.24 
^JE V E N D E L ^ CASA C A L L E D E L A M A L O -
k ' j i i úmero 175, en 2,000 pesos en oro; tiene sala, 

i aleta, tres cuartos, cocina, lavadero, ezotea, etc, 
Itforma ác, do 9 á 11 de la mañana y de 5 de la tarde 
en adelante, en la calle del Tejadillo núm. 18. En la 
misma se soli.-ita un criado de mano; se preferirá á 
recién llegado á la Isla. 3725 4 24 

CASI R E G A L A D A S 
Si venden dos casas en Regla, calzada de Ouana-

ba coa n tí meros 12 y 14, de mampostería y teja, con 
bastante comedida l ¿Sabéis ea cuanto? pues $800 oro, 
Ubres para e! veodador: darán razón Monte 57, altos. 

3«>6 8-23 

POR AUSENTARSE PARA L A PENINSULA el 
dueño, se vende y se alquila en módico precio, sin 

intervención de corredores, una gran casa de mampes-
tería, 4 ventanas, 2 puertas, arboleda, jardín, etc, 
propia para una extensa familia: Jestís del Monte nú
mero 302, lüfjrmarán Galiano n. 32, ferretería. 

36'0 24-22 Mz 

POR ENCONTRARSE SU D U E Ñ O ENFERMO 
y no poder estar al frente de ella, se vende la bo 

dega de la calle de la S dud n. 101, esquina á Gervasio 
8650 4-^2 

p O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU 
* dut ño, ee vende la acreditada Casa de 
Préstamos de la calle de la Merced n. 103 

3570 5 21 

F O N D A . 
Se vende una en buen punto ^ barata, por no poder 

su du»ño ocuparse df. ella. D-rán razón Monte nú 
mero 39, Glorias de Ptlayo. 360"i 4 21 

LA CAS \ C A L Z A D A D E L MONTK CON 14 
por fren'e ymás de 50 por f m lo en $11 000, huen 

punto; otra en Misióa pegxda al Arsenal $2 000; en 
Pert andina una pfg^da á la cilzada del Monteen 
$',300; un solar yetmobuen punto $700; esto todo en 
oro, y varias por diversos punt-.s $2,00.1 hasta $4,000 
billetes: impondrán Angeles 5t. 

360?* 4 21 
EN 1,030 PESOS ORO 

S; vende nua casa Sitios entre San Nicolás y Man
rique, á tres cuadras de Reina, libre de gravamen, a-
cabada de reedificar, con sala, comedor, un cuarto, 
patio, cocina, excasado y desagüe á la cloaca. A n i 
mas 4f>. 4500 4-21 

POR AUSENTARSE SU D U E Ñ A SE V E N D E 
la preciosa casa Ancha del Norte 328, fabricada á 

la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
sótano, agua y demás comodidades en 3,500 pesos oro 
libre para la vendedora. Informarán Obispo 131, za
patería. 3589 4 21 

EN M A R I A N A O , C A L L E D E SAN ANDRES 
número 6 se vende una casa de mampostería y te

ja, muy barata, acabada de reparar y pintar al óleo, 
etc. etc: darán razón Aguacate 108, entre Teniente-
Rey y Muralla, á todas ñoras del día. 

3501 8_20 

S E V E N D E 
próximo al paradero del Carmelo una elegante y có
moda cnsa de recreo, de planta baja y principal, se
ñalada con el número 150. Informarán Tejiente Rey 
n? 25 3502 15- 20Mzo 

Se vende 
la casa Teniente-Rey n. 10, do alto y bajo: en Egldo 
n. 27 informarásu dueña 

3430 15-17Mz 

OB i í lALEi , 
S E V E N D E 

muy barato un magnífico caballo de silla. De su pre
cio y condiciones informarán Amargura 39. 

3709 4-23 

SE V E N D E U N PRECIOSO C A B A L L O , CER-
ca de siete cuartas, de cinco á seis años, sano y sin 

ningún resabio, maestro de coche y silla, y nn faetón 
ligero y sólido, con sus arreos. Aguacate n. 112, de 
cuatro á seis. 3620 4-22 

i H i l 

G A N G A 
Se vende muy barata una jardinera propia para un 

médico por lo ligera. Qainta de Garcini. 
3746 4-24 

AV I S O - P O R TENER QUE AUSENTARSE 
su dueño, se vendo un miiord con tres caballos 

criollos, propios para el trabajo diario, limonera y de
más enseres: todo BO da en proporción. Industria 88 
informarán de 7 á 8 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde, 3705 8 23 

S E V E N D E 
en módico precio nn elegante faetón francés, acabado 
de retocar. En la calle de Dragones número 102. 

3674 8-23 

S E V E N D E N 
dos tílbury y dos faetones muy baratos. Monte 269, 
esquina á Matadoro. 3682 4- 23 

S E V E N D E 
una duquesa de última moda: también se vende un 
faetón muy barato, puede verse á todas horas. Aguila 
número 88. 8635 4 22 

ÜN B U E N NEGOCIO.—A UNA PERSONA 
honrada 6 inteligente, que quiera trabajar con 

producto, se le vende un carro de muelles de patente, 
con su muía y arreos: en particular: se le garantiza al 
comprador, un dia con otro, cuatro ó cinco pesos dia
rios, ganados en conducciones. Dragones 14. 

3669 4-23 

OJO A L A GANGA.—SE V E N D E U N COCHE 
en buen estado y tres caballos: se vende todo jun

to ó separado por su dueño no poder atenderlo, en la 
calle del Hospital a, 5, 7 «o puede rer basta las nuey© 
de la maSana, s m 4-81 

S E VENDÉ 
nn tílburi, un caballo criollo da seis y media cuartas y 
tus arreos en buen estado. Galiano esquina á Lagu
nas, bodega. 35^2 4 21 

SE V E N D E U N FAETON, BONITO. SANO Y 
ligero $80 oro; dos limoneras de tílbary á $35 bille

tes nnai un escaparate guarnés de vidrieras para tron
co y limonera en S5 pesos billetes, todo es bueno y 
baratísimo por desocupar el local. Monte 28. 

Si95 6-20 

S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas propio para cigarros, pana
dería ó lo que lo quieran aplicar: hay tres donde es
coger. Muralla 31, cordonería. 

3505 §-¿6 

i * S ILLAS, 4 SILLONES Y ÜN SOFA L U I S 
%9 X V , $40; 12 siUas. 4 sillones y un sofá, $65; jue
gos completos Luis X V , caoba, á 100, 110 y $125; es
caparates, á 50 y $60; camitas para niño con bastidor 
de alambre, á $25; una dscena sillas Víena, $36; dos 
pares sillonei. á 18 y $25; sofá, $20; sillas americanas 
con flores, á $1^; relojes, cuadros, espejos, coches de 
mimbre, semicupios, bañadoras, un buró antiguo cao
ba, bufetes, carpetas, lámparas de cristal; bastidores 
de alambre, ¿ 5 y $7; usados: precios en billetes; bas
tidores nuevos, a $3i, 4 y $4J oro, según tamaño; ca
mas usadas y nuevas, muy baratas. Compostela n ú 
mero 124. entre Merced y Jesús María. 

3698 4-23 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 

La mueblería de la calzada de la Reina n. 2, frente 
á la Audiencia, desea quemar lo que la queda: un fa
moso juego de doblo óvalo, completo, fioo y nuevo por 
la mitad; un bufete para abogido en $75 B; un essa-
parate de espejos, nuevo en $185 B, vale 300; un bo
nito pianino da Pleyel sano y b vaU; 2 burós de caoba; 
una carpeta de atriles en $30 B; un espejo de cuerpo 
entero en $25; un bonito juego de comedor amarillo 
en $105 B, vale 200; sf.fás de Viena á $15 y 20; jarreros 
con piedras á $14 v 20; aparadores idem, camas idem, 
mesas consolas á $12; una famosa vidriera, tanto para 
libros como para todo; una nevera traída del Norte, 
nueva en $50, otra en 25; un mostrador con rejas; 2 
urnas por lo que ofrezcan y sillones de viaje. 

3662 4-22 

Pianinos 
Se realizan, son de Erard y Gaveau, deParis, pero 

baratísimos, para terminar so dan á plazos, y sa garan
tizan en Acosta 79, entre Compostela y Picota. 

3636 4-22 

A l H á J A S CON B R I L L A N T E S 
Y OTRAS PIEDRAS PRECIOSAS. 

Una de las casas de préstamos que más confianza 
inspiran a1 público, por ser acaso la que mejor le tra
te, es " L a Servicial," situada en la calle de Neptuno 
esquina á Escobar. 

Plazos largos, intereses cortos, baratez sin ejemplo, 
seguridad completa y buena fe sobre todo. Pedir más 
sería gollería. 

Gran surtido de joyas y muebles: entre estos se 
venden un hermoso escaparate de caoba con lunas y 
un soberbio lavabo de idem para señora, 

3617 4-22 

Pianino. 
Se vende nno, francés, muy seguro de afinación, se 

da barato. Habana 21 S'Ml 4-22 

IMAGENES 
Para Semana Santa. De madera, escultura fina 
Un Nazareno con vestido terciopelo bordado en oro 

tamaño natural 
Una Dolorosa id, un San José y un San Antonio id. 

Una Caridad del Cobre, tamaño mediano. 
Almacén de máquinas da coser de JOSE SOPH5ÍA 

O'Reill» 112. S'Sl 4 22 

SE V E N D E UNA MESA MOSTRADOR D E 
marmol, ganchería brufiida, picador, piedra de 

vuelta y demás obietos de carnicería todo nuevo: Da
rán razón en la calzada de la Reina n. 8', café. 

8552 4-21 

POR MARCHAR L A F A M I L I A SE V E N D E 
un juego de sala L u s X I V como hay pocos, un 

gran espejo de ea'a y cu id ros, un lujoso juego de 
cuarto do nogal compuesto de precioso escaparate y 
peinador con luvas, una elegante cama, lavabo, 
mesa de noche y de eeutro, cuatro sillas y dos sillones, 
un buen escaparate con lunas, otro de una, juego de 
comedor y de antesala, descamas chinescas, tres pares 
mamparas, tinas de Ü ires, loza, cristalería fioa, baña-
dera, trastos de cocina, lámparas de cristal y otros 
muebles baratísimois. Amistad 118. 

3599 4-21 

Ojo á los polleros. 
Se vende una hermosa jaula, pollera, en precio su-

mamerte barato. Plaza del Polvorín, ramo de aves, 
3561 4 21 

P Ü E R T A - R E J A 
Se vende una nueva y muy bonita. Consulado 17, 

3551 4 21 

F A J & F E N I X 
Compostela 46. 

Rea l i za , M u e b l e s , R e l o j e s y p r e n d a s 
á p r e c i o s de ganga . 

Escaparates con e-p'jo y d<5 caoba s:n espejo. 
PeinRdore«, lavaboa y Wftdo'**< todo barato, prueba 
Pala^giin»rcs nuevos, Lníí X V con mármoles á $12 

I d id. cuadrad'.c, á $1 
Pianii o muy bueno y afinado. billetes. 
Pianino de cola magnífico, $125 billetes 
Para comedor, mesas correderas de 4 y 6 'ablas, 

jirreros de varias clase», aparadores y sillss Viena y 
sillones do todas clases. 

Carpeta* y carpelicas, mesas y mentas, todo barato 
Surtido de camas-lanza y carroza, nuevas y de uso 

á precios de g inga, cubiertos plata Cristof y objetos 
de utilidad y adorno. 

Compórtela 46, Obispo y Obrapía. 
6̂02 4-21 

MESAS D E B I L L A R 
Se vsnden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas do billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de Jo té 
Fortezi, Bernaza 51, viniendo de Muralla la secunda 
á mano d^rechi 3216 26-15Mz 

E L RASTRO. 
ENTRE ÁGUILA Y ANGELES, 

FRENTE A L ESTABLO D E C A R R Ü A G E S 
L A CK HA. 

El que estuvo al frente del RASTRO CUBANO, 
Galiano 136, feente á la Plaza del Vapor, desde su 
fundación conocido del público de la Habana, se ofre
ce en su nuevo local con un variado surtido de todo lo 
concerniente á su giro, con la equidad acostumbrada: 
en el miomo encontrarán MUEBLES. CAMAS, RO
PA. LOZA, CRISTALES, BATERIAS D E ( 0 -
CINA, HERRAMIENTAS D E CARPINTERIA y 
otros ofl- ios y artes, tfngo varios, todos á precios de 
ocasión. En el mismo se sigue comprando todo lo 
que propongan por íefimo que sea su v»lor. También 
se componen y enrejdlau muebles, se florean y doran 
(amos, se componen relojes y máquinas de co'er, se 
compran metales viejos, pagándolo mejor qne tus co
lega»; y en una palabra se hace de todo á 

PRECIOS DE GANGA. 
Alfombra», albardas. sillas, sillones, escaparates, 

lavabos, prensa de copiar, muebles de todas clases, 
escaparates de todo á como quieran, máquinas de 
Singer, camas de hierro y bronce 

N O O L V I D A K S E 

109 , M O N T E 
3381 ' R Ra-lfi 10d-16 

S E V E N D E N 
un piano y varios muebles, por ausentarse sus due
ños, ('alie del Prado número 76 

3382 15-IB Mz 

B mmm. 
¡ I M P R E N T A S ! 

Sa vende una máquina Taylor de imprimir, do muy 
poco uso, propia para un periódico de regular dimen
sión, con sus poleas, trasmisión y voladora. Todo en 
$700 oro. O-Reilly n. 87, librería "La Publicidad." 

3532 4-21 

PARA-RAYOS 
1,500 varas conductor galvanizado retorcido á 25 

cts. oro vara. 3.C00 aisladores con sus grampas, á l 5 
centavos oro uno, 

CAJAS de coche miiord. 4 cajas cuadradas para 
mil or í baratísimas. 

MARTINETE.—Un martiaeto de golpe para es
tampar. Todo se r^alizi sin l*t»*r»t « i precios. Be-
la(coain79, frtrreteií i. 358 V 6-21 

OB G d f i s í * ] B e i a s , 
PLÁTANO") P-4SUS. 

Sueltos y en cajitas de des docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los estab'ecimientos de 
víveres finos. Depósito, Ga iano número 132. 

2748 27 2Mz 

Di D n m l j j Ptr í i tFl j . 

I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 

SOUTARI 1 
Y loda clase de gusaaos intestinales 

Dentro de dos horas sin causar mole tía al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupacicues di irias. 

El deaoubríiiiiento más sorpre atiente 
del siglo. 

Millares de personas han sido curadas en la Repúbli
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diasr' óstico y curación. 

Ertos hachos están certificados por todas las autori
dades civiles y milifares de aquella Repúb ica, con
tándose entre ellas el Sr Presidente, los Sres. Minis
tros, los Gobernadores de los Estados y centenares de 
médicos que presenciaron los casos más dificiies 

Los específicos que empleamos son compUtamente 
inofensivos, lo mismo puedo tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, ó una señora por muy impresio
nable que sea sin que jamás determine tn ellos acci
dente de ningún género. 
Horas de con- ( De 8 á U de la mañana, 

s u l t a . . . . . . . ¿ D e l á S do la tarde. 
(Consulta en casa $ 5 B[B. 

Precio • Idem á domicilio por cada 
( persona.... $ 10 oro. 

Curación módica convencional. 
Gratis. —Pobres de solemnidad, 

D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
t3p*De paso para Europa permanecerá poco tiem

po CD esta ciudad. 
5143 3^1QM» 

P U R G A N T E las pildoras antibi
liosas de Hernándes, por tu especial composición ha
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocapado el cerebro, Mgadt, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s fi'is, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas jsi'Woras de la salud. 

NOTA,—Las personas propensas áirritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Sjinta Ana, para los mismos males ó idénticos re
sultados. 

lyoposiw», Botica SANTA A N A , RiciaGJ, Habana. 

NO HAS CALLOS 
B á l s a m o A n a s t é s i c o , 

D E X J D R . A G - U I L E H A . 
Reformado, <ie h c i l aplicación, süi peligro, usadlo 

una véi y jafnáa nsarei» otro remedio. 
Deró ito, Botica SANTA ANA, Ríela 68, Habana. 

a700 • 10-22 

iPERFüMERIAEXÓmi 
85, rué du 4 Septembre, 35 

P A R I S 
A ñ m - B O L B O S 

H a c e que desaparezcan las Pequillas negras de | 
l a nari2, de l a frente y de la barba. 

TONICO G E N I T A L E S 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con

tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdéa, Obispo 27. y Sarrá, Te
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 

2035 26-16F 

ARABE PECTORAL CÜBAíiO 
SEGUN F O R M U L A . D E L 

GANDUL 

Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A 6 PDLe 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu
ciados. 

Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 

Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 

V P u e r t o R i c o . O n 398 1-M 

[SCBL&NSi 
Peletería LA ROSITA. 

Teniente-Rey esqnina á Villegas. 
P a r a S e m a n a S a n t a . 

Ofrece al ptíblico un hermoso y variado surtido en 
calzado de todas clases para señoras, caballeros y n i 
ñ o s , especialidad en botines de tacón bajo con pieles 
muy suaves: alta novedad en zapatos para señoras y 
niñas, de mucho gusto y capriebosos bordados de raso 
con tacón Luís X V . 
MAS MODrCOS PRECIOS QUE L A ROSITA, NADIE. 

3719 4-21 
" D A R A LOS O F I C I A L E S Dí£ V O L U N T A R I O S . 
JL Se venden por la m tad de su valor dos magníficos 
trajtes nuevos, flamantes, uno de gala muy elegante y 
otro de diario de guerrera de superior casimir; los dos 
trages están muy bien hechos y las insignias muy fi
nas: informarán Bernaza 25. 

365t 4-22 

ANTONIO ROMERO. 
(Sacesor de B. Villabella.) 

Importador da armas, cápsulas, cartuchos. &c. 
Depósito de revólvers sistema omith & Wesson de 

Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la La Vascongada, Habana. 

2921 26-6Mz 

P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
¡ Investida por el mosge Don del Glorno. i>"« - — •» 

., , .. . -yo ¡.WUA, 
| K s t a pasta hace que, hasta las m a n o » mas vulgares, 

sean Blancat, Esveltat y Ánstoeráiiau. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 

Polvo especial de arroz que da á la tes dnft -
Blancura m l w í ü y sn lnf laVr . . 

Dápósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 

A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 

Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 

j natural (ragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 

P A R I S 1878. C A L C U T A 1884 
por l a « z c e l e n c i a dé la calidad. 

SPRIKG FLOWERS 
JOCKEY CLUB I JAZMIH 
tLIOTROPIO I MAGNOLIA 

Célebre 
AGUA DE LAVANDA INGLESA ATKINSOH 
y otros per íumes muy conocidos son sin iguales 

por sus deliciosos y persistentes olores-
PASTA ORIENTAL DENTIFRICA CE ATUINSOS 

sin rival para limpiar, hermosear y preservar* 
los dientes y í las encías . 

Se reodei n las Casas de los lercaderes j los Fabricantes 
J. & E. ATKINSON 

2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca d e F á T i c a — U n a " R o s a blanca" 

sobre una " L i r a de Oro." 

D 

M A B A S S A R 
Conocido, desde cerca de 10(5 añoé 
ha, como el mejór y mas seguro 
preservador, reparador y hermo-

I seador de la cabollora liumana, 
sin contener plomo n i otras ma

terias minerales. Tiene an perfume de rosas 
deliciosamento aromát ico y se conserva suave 
y fresco aun en los climas mas cálidos. Impide 
La caida do los cabellos, evita que se enca
nezcan, fortifica á las cabelleras débiles, 
extirpa á la t ina y á la caspa. Se le prepara 
también dándole un 

e o L i 6 f i w i m O R O 
para el uso de las señoras y de los niños qn€ 
tengan cabellos rubios de color de fuego,Tp 
Aceite de Macassar, verdadero, tiene un tapón 
de c r i s tá l y no de corcho, que se adapta 
al frasco, preparado solamente por A. Eoií» 
WAT) y SONS, 20, Eatton Garden, Londres 

Se vende on l&B mojo res "Farmaciaf. 

ICIOS fiífl 
RscroRuimo 
HO MAS 
F O L , ¥ 0 C L . É —Se vende en todas 

MEDALLAS de ORO y de P L A T A 
l o m a s d e H o n o r e n l a s E x p o s i c i o n e s 

Pam ; 1865, 1879, 1885. 1886, 1887 

B E LAS 

I n c o n t i n e n c i a s 
COK LAS 

G R A G E A S G R I M A U D 
c i é J E 9 o ± t ± e r r s 

Perro-Brgotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 

de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde mas de 3 0 a ñ o s há 

cn los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Colores de l Cutis* 

NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CDRACION DE LAS 

INGONTINENGIAS D E L A ORINA 
Q Venta por Mayor en Casa de GRIMAUD F I L S 

3, calle Ribera, París-A uteuil 
S i DM'ósiTAnros KJI ta Habana : 
í £ ) J O S É S j f i C R . Z R ^ A . ; — O l i O B l é l v o » 

Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAg 

I N J E G T I O N G A D E T 
C U R A C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n otro m e d i c a m e n t o 

P A R I S — 7, B o u l e v a r d J D e n a i n , 7 — P A R I S 

Todas las enfermedades del e s t ó m a g o y de los intestinos, que tienen 
por s í n t o m a s las hinchazones del vientre, Lás acedías ¿el estómago, los eructos 

ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan ráp ida y seguramente con el uso del 

POLVO TONICO-DIGESTIVO DE ROYER 
VENTA POR MAYOR : R O Y E R , FarEa00, caüe Saínl-BartiB, 22J, en M í , y en todas Farmacias 

^ 0 0 0 E a f e j ^ N 
•* sanados de « 

C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 

POR EL 

J A R A B E d e i D , r F O R G E T 
En todas las Boticas del Universo 

ExIJanso las señas 
del margen. 

^ , 0 0 0 E n f t ^ i 
9 sanados de 

GONORREAS, FLUJOS BLANCOS» 
PÉRDIDAS SEMINALES, 

DEBILIDAD, ATONIA de los Órganos 
POR EL 

CITRATO DE HIERRO CHARLE 
En todas las buenas 4V// Farmacias .A. 

M E D A L L A D E HONOR 

El ACEITE CHEVRIER 
M desinfectado por medio del 

A l q u i t r á n , tusttnclt tónica y ¡ 
bálsamlca que desarrolla mucho ¡ 
lai propiedades del Aceite. 

El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

e» l * única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 

l l n C o n s t i p a c i ó n ni C a n s a n c i o . 

DEPOSITO general en PARIS 
2), rae da Faai'-lontmartro, 21 

B L A N C O , R U B I O 

YFERRUGlNOSa 

i* LtriondtHonor. 

D I P L O M A D E H O N O R 
OEDKSACO POB TODAS LAS 

Celebridades Medicas! 
DE FRANCIA T EUROPA 

contra las 

ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 

CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS.I 

BRONQUITIS, RAQUITISMO 

Depósitos en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Amértcos. 
Vino de Coca 

CAPSULAS 
P r e p a r a d a s por e l DOCTOR CLIN Premio Montyon 

Las C á p s u l a s M a t l i e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías unnanas. 
1156 Cada frasco va ioompañado con una instrucción detallada. 

itoyanse Zas Verdaderas Cápsulas Mathey- Caylus de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 

PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de la AFECCIONES de Us VIAS RESPIRATORIAS^ 

C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de AC£XT& de HIGADO de S A C a X A O P t r & o 

Unicas recompensadla en la Exposición Universal París 1878 
BOURGEAÜD, Farmacénlico de 1* clase, Fahricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Paris 

PABIS, 20 , CALLE EAJIBUTEAU, 20, PARIS 
Nuestra» Cápsulas (Vinoy Aceite) creosolizados, las solas experimentadas y empicadas en los Hospitnlesde Pari» 

por los Docf*» y Prof"* BODCHAHD, VLLPIAN, POTAIN, BODCHUT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pocho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VKASE EL PROSPECTO. 
Como garantía te deberá exigir sobre cada caja la faja oon medallas y la firma del 0' BOURGEAÜD. ex-F'de los HosplWetd* pirlt 

^ ¡ ( \ H E N T E M E N T £ 

c i ó U V E e c l i c i r x e i d . e I s P e t i r i s 

g 

41 ' Casa L. F R E K 19, calle Jacolj 

^ G O v R E C O N S T r t ^ ; ' 

Imprenta del «Diarlo de la Marina, "Biela 89. 


